Projeto pilotis e seus desdobramentos no cotidiano dos brasilienses by Nogueira, Déborah Gomes de Assis et al.
Déborah Gomes de Assis Nogueira
Guilherme Cosac Daher
Luísa Helena Gonçalves de Melo
Projeto Pilotise seus desdobramentos no cotidiano dos brasilienses
Brasília
2013
Déborah Gomes de Assis Nogueira
Guilherme Cosac Daher
Luísa Helena Gonçalves de Melo
Projeto Pilotise seus desdobramentos no cotidiano dos brasilienses
Trabalho de conclusão de curso para 
obtenção do título de graduação em 
Desenho Industrial nas habilitações de 
Projeto do Produto e Programação Visual 
apresentado à Universidade de Brasília - 
UnB
orientadores: Rogério José Câmara
Frederico Hudson Ferreira
Brasília
2013
Déborah Gomes de Assis Nogueira
Guilherme Cosac Daher
Luísa Helena Gonçalves de Melo
Projeto Pilotise seus desdobramentos no cotidiano dos brasilienses
Trabalho de conclusão de curso para 
obtenção do título de graduação em 
Desenho Industrial nas habilitações de 
Projeto do Produto e Programação Visual 
apresentado à Universidade de Brasília - 
UnB
Aprovado em: 
BANCA exAMINADoRA
Rogério José Câmara
Frederico Hudson Ferreira
Nayara Moreno
Virgínia Tiradentes
Tiago Barros
Aos pilotistas
agradecimentos
Do grupo:
Aos nossos professores, que nos ajudaram em cada passo desta graduação. 
À Carolina Nogueira, por acreditar neste projeto desde o início. À Tia Maura, que 
nos alimentou e abrigou durante todo o desenvolvimeto.
Da Déborah:
Aos meus pais Dinaura e Márcio, as pessoas mais especiais da minha vida, 
que me ensinaram sobre todas as coisas mais importantes que aprendi e sempre 
acreditaram em mim: com o apoio de vocês nada é impossível. Às minhas amadas 
irmãs Ju, Carol e Sá, minhas melhores amigas e apoiadoras incondicionais que 
nunca me deixam sentir sozinha. Para o Austin, meu companheiro dos altos e baixos 
da vida, que me apoiou durante os anos mais complicados da graduação com amor 
e paciência. À toda minha família, em especial à Ana Luiza, pelo apoio e referência. 
Para minhas amigas e meus amigos, por compreender minha ausência e ainda 
assim estarem sempre presentes nos meus dias. Aos meus colegas de trabalho, 
pelas risadas e apoio diários. Ao professor orientador Rogério Camara, por toda 
paciência, pelo conhecimento e pela amizade. Por fim, agradeço a todos que de 
alguma forma me fizeram crescer, me ensinaram, me fizeram ver o mundo com 
outros olhos e me permitiram acreditar que é possível construir o mundo em que a 
gente quer viver. Muito obrigada.
Do Guilherme:
Ao meu irmão César, por todo o suporte. Às companheiras de grupo, pela 
excelente companhia. À Clara e Nati, por estarem sempre presentes. obrigado.
Da Luísa:
em primeiro lugar aos meus companheiros de grupo Cosac e Déborah, por 
suas ideias brilhantes e incentivo constante. Sem eles nada disso teria sido possível. 
Nossas noites intermináveis de reunião, pausas para os lanchinhos, momentos de 
desespero, nos apoiamos um no outro, não desistimos, e o Pilotis não foi apenas 
mais uma ideia engavetada. Tão gratificante quanto ver as coisas dando certo no 
projeto é ter a oportinudade de me aproximar de pessoas tão maravilhosas. Também 
a minha família, que mesmo não entendendo ao certo como um grupo de Facebook 
poderia ser tema de uma monografia, me apoiaram e acreditaram no que eu fazia. 
A minha irmã, que me entende antes mesmo de explicar, obrigada por todas as 
sugestões, compania e fotos :) obrigada!
“A cidade é redundante: repete-se para fixar 
alguma imagem na mente. (...) A memória é 
redundante: repete os símbolos para que a 
cidade comece a existir.”
(Ítalo Calvino)
resumo
o Projeto Pilotis é uma iniciativa de cunho social e urbano que tem 
como principal objetivo reduzir o distanciamento entre os moradores de Brasília. 
A necessidade deste projeto foi verificada inicialmente por seus próprios 
desenvolvedores, que são brasilienses e convivem diariamente com o estigma da 
cidade ser fria e impessoal.
Foram estudados aspectos físicos e históricos de Brasília, afim de 
compreender suas peculiaridades e a origem de sua representação social negativa. 
Durante o desenvolvimento do projeto, a pesquisa por iniciativas similares deixou 
claro que o afastamento entre membros de uma comunidade não é exclusividade 
da capital federal, e que é possível incentivar dentro dela uma mudança de 
comportamento social.
Para modificar este cenário, foi proposto o ato de compartilhar como forma 
de aproximação entre os brasilienses. o Projeto propõe que a troca de habilidades, 
conhecimento, objetos e ideias funcione como um mecanismo de interação entre 
as pessoas, promovendo o primeiro contato entre elas e criando novas esferas de 
interação dentro da cidade. 
A partir da implementação da ideia inicial, por meio de um grupo no Facebook, 
foi possível perceber a aceitação do Projeto e a necessidade de desenvolver uma 
plataforma que beneficie as relações sociais entre as pessoas da cidade. 
A relevância do Projeto é perceptível pela ampla adesão de participantes 
e suas avaliações positivas sobre os resultados alcançados. este documento, por 
sua vez, relata a estruturação e o desenvolvimento de uma nova plataforma que 
pretende atender melhor as necessidades dos participantes do Projeto — e assim 
tornar, pouco a pouco, a cidade mais humana.
Palavras chave: Brasília, sociologia urbana, compartilhamento, rede social.
aBstract
The Project Pilotis1 is an initiative of both social and urban nature that has 
as its main goal the reduction of the social gap among the inhabitants of Brasília. 
The need of this project was initially noticed by its own developers, who come from 
the city and experience on a daily basis the stigma of it being cold and impersonal.
Physical and historical aspects of Brasília were studied in order to 
comprehend its peculiarities and the origin of its negative social representation. 
Throughout this project development we have researched similar initiatives around 
the world that achieved great success. After that, it became clear that the social gap 
among members of a community is not exclusively a problem of our city, and that it 
is possible to encourage a change of social behavior.
In order to change this reality, the act of sharing as a key-driver for bringing 
people closer together was proposed. The project suggests that the exchange 
of skills, knowledge, objects and ideas functions as a mechanism of interaction, 
promoting the first contact as well as creating new spheres of interaction within the 
city.
ever since the implementation of the initial idea through a Facebook group, 
a great level of acceptance was perceived as well as the need to develop a new 
platform that would be able to fulfill the project’s needs. This platform, other than 
the Facebook group, would be fully customizable with the functions current lacking 
in the group so that it would better suit the participants of the project.
The relevance of the project can be noticed especially through the large 
number of participants that joined it in its early stages, as well as their positive 
feedbacks regarding the achieved results. This document reports the structuring and 
development of a new platform that intend to better meet the needs of the project’s 
participants — therefore changing Brasília, little by little, into a more human city.
Keywords: Brasília, urban sociology, sharing, social network.
1Pilotis is one of the Le Corbusier’s five fundamental points of architecture. It consists of the replacement of supporting walls by a grid of reinforced concrete columns that bears the load of the structure is the basis of the new aesthetic. In Brasília, the majority of the residence buildings were made observing this rule, and their Pilotis are considered public areas, were all people are able to meet and interact, regardless if they live or not in the building.
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1 introdução
Apresenta-se nesta monografia o desenvolvimento do Projeto Pilotis, 
iniciado na disciplina de Projeto de Produto 4, focada em design de serviço, do curso 
de design da Universidade de Brasília. Levando-se em conta o projeto moderno 
de Brasília, procurou-se compreender a dinâmica social da cidade e explorar a 
possibilidade de se estabelecer ferramentas que promovessem novos mecanismos 
de interação social. Para isso, estruturou-se um meio online para estabelecer o 
contato entre pessoas.
Como ponto de partida, foram investigados aspectos sociais e físicos 
de Brasília e o contexto social e histórico em que o projeto se insere, de forma a 
compreender melhor as inquietações e necessidades que motivaram o início do 
trabalho.
o Facebook foi utilizado neste projeto para avaliar a receptividade da 
proposta. Foi criado um grupo de compartilhamento dentro da rede social para 
possibilitar um primeiro contato entre o público interessado e a proposta do Projeto. 
A partir desta etapa foram delimitadas necessidades reais dos usuários que 
aderiram a ideia. o Facebook foi o meio escolhido pelo Projeto por ser um sistema 
já existente, com uma rede de pessoas pré-estabelecida, e que seria uma maneira 
direta de atingir o público alvo para fins de avaliação da iniciativa. Por fim, foram 
desenvolvidas formas de promover melhorias na estrutura do projeto, de maneira a 
suportar muitos usuários de forma ordenada, diferente do que se observou durante 
a avaliação do Pilotis no Facebook. 
Pode-se dizer que Brasília vive um momento marcado pela contestação no 
que tange sua organização social. A capital, que sempre foi famosa por sua escala 
monumental e disposição espacial, começa a tomar vida por meio dos brasilienses, 
que dão outra dimensão do padrão proposto de interação. Após algumas gerações 
nascidas e crescidas na cidade, nota-se o surgimento de um novo comportamento 
na rotina brasiliense, de pessoas preocupadas em viver em uma cidade que vai 
além dos planos arquitetônicos, com outra natureza de relações humanas, mais 
social e agregadora.
Com o passar dos anos, Brasília foi se firmando como a capital política do 
país, e se diferenciando cada vez mais na personalidade televisionada para o resto 
do Brasil: uma cidade burocrata1, desagregadora e fria, mesma fama atribuída a 
seus moradores. Tais rótulos costumam ser questionados pelos que aqui habitam, 
1SilvA, Inaê elias Magno e. Brasília, a cidade do silêncio. Brasília, 2004. Tese (Doutorado em Sociologia). Departamento de Ciências Sociais, Universidade de Brasília.
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mas o padrão se mantém. Antes poucos se sentiam suficientemente enraizados ao 
contexto do Plano Piloto para questionar o que era falado e tido como verdade. Com 
o passar dos anos, isso mudou.
As sucessivas gerações que aqui se criaram dão caráter a uma cidade 
que se diferencia das expectativas imaginadas no projeto, estabelecendo uma 
rotina particular, novas perspectivas e diversidade de formas de produção e vida. 
São jovens e adultos que propõem diferentes usos aos espaços urbanos, além 
de desenvolverem projetos sociais e iniciativas de lazer; criarem publicações de 
distribuição livre, coletivos culturais, e tantas outras formas de expressão social que 
faltavam na cidade. A atual geração se aliou à tecnologia para captar apoiadores 
virtuais e trazê-los para o mundo físico, e assim, promovem a navegação e exploração 
da cidade em multimeios, agregando pessoas, misturando culturas e valorizando 
o espaço público. São pessoas que perceberam que o monumental projeto de 
Brasília confronta, por vezes, o fator humano, se esquecendo do papel orgânico e 
imprevisível que os moradores têm na cidade, que se diferencia do que o arquiteto 
Christopher Alexander nomeou como cidade artificial, em seu artigo A cidade não é 
uma árvore (1965)2. o autor confrontava a visão modernista na qual os elementos da 
cidade deveriam organizar-se segundo uma hierarquia rígida, na qual um elemento 
sempre deveria estar contido em outro mais amplo, e este em um elemento ainda 
mais amplo, e assim por diante — para Alexander este modelo reduz a possibilidade 
de combinações entre os elementos, as interações e as relações humanas. os usos 
da cidade durante estas cinco décadas configuram um outro caráter para Brasília. 
Uma cidade imaginária que reside em cada um. 
Neste contexto surgiu o Projeto Pilotis: a proposta de uma plataforma 
de compartilhamento online que objetiva potencializar as relações pessoais, 
promovendo trocas que facilitem o dia a dia. 
A partir da apropriação do Facebook, com sua rede estabelecida de usuários 
engajados, o Pilotis lançou sua proposta na internet e obteve boa aceitação 
do público. Fazendo uso dessa experiência, apresenta-se aqui um relato das 
observações e dos questionamentos que tomaram lugar em seu desenvolvimento, 
bem como compreender melhor os desdobramentos do Pilotis. Todo o processo aqui 
relatado tem como fim conhecer melhor a sociedade em que o projeto está inserido 
e assim permitir que se proponha melhorias à plataforma, ao seu funcionamento e 
à ideia inicial. o conhecimento adquirido neste percurso visa por fim proporcionar 
maior fluidez às relações interpessoais brasilienses, dimensionando novo ambiente 
de troca.
2ALexANDeR, Christopher. a cidade não é uma árvore, 1965. Disponível em: < http://www.patternlanguage.com/leveltwo/archivesframe.htm?/leveltwo/../archives/alexander1.htm>
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2 oBjetivos
objetivo geral:
Desenvolver uma plataforma online de compartilhamento do Projeto Pilotis 
que beneficie as relações sociais entre as pessoas da cidade.
objetivos específicos:
• Compreender as relações sociais (online x offline, físico x virtual) do público 
do Projeto Pilotis, buscando analisar padrões comportamentais e de interação;
• Compreender as peculiaridades das relações sociais em Brasília;
• Desenvolver um sistema adequado às funções da plataforma;
• Definir layout que seja intuitivo, funcional e coerente com as necessidades 
do Projeto;
• Desenvolver identidade visual para o Projeto, consolidando o que já vem 
sendo transmitido e solucionando pontos falhos;
• Satisfazer os já membros e atrair novos usuários.
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3 referencial teórico
Para explicar o percurso que resultou neste trabalho, é necessário esclarecer 
o contexto  e os conceitos que juntos deram vida à inquietação dos autores. A 
seguir, os capítulos tratam das principais ideias que permearam este trajeto como o 
modernismo, Brasília, a ocupação ubana e a chamada “Revolução do amor”.
3.1 a revolução do amor 
A história da humanidade, por tantos anos pautada por aparatos tecnológicos 
e inovações científicas vive um momento novo, em que procura-se dar uma outra 
dimensão ao ser humano. Demorou até que o mundo entendesse que a real beleza 
humana não se esconde em traços fisicos, em inteligência, conhecimento ou 
poder de compra. Talvez tenha sido a própria evolução tecnológica e científica que 
conduziu a sociedade até aqui, onde percebemos que o máximo valor do homem se 
esconde em sua individualidade, sua singularidade. 
Só se pode compreender as escolhas de alguém a partir do sentido que as pessoas dão às suas escolhas. e não há dois sentidos iguais para a mesma escolha, na medida em que não existem duas pessoas iguais. A beleza do humano é que aquilo que nos une é justamente a diferença. Somos iguais porque somos diferentes. (BRUM, eliane. 2013)
escreve eliane Brum em uma de suas colunas mais recentes para a Revista 
Época. Cada pessoa é única, e são as experiências e os sentimentos que determinam 
a formação desse ser individual. os sentimentos, que por anos foram oprimidos por 
expor o lado mais frágil da vivência humana, deixaram de ser motivo de vergonha 
e passaram a ter relevância na vida cotidiana, no âmbito acadêmico e até mesmo 
na economia mundial - basta pensar um pouco sobre as tendências publicitárias 
atuais.
Ultimamente, as grandes marcas tem se esforçado para proporcionar 
1BRUM, eliane. Acordei doente mental. revista Época. 20 de maio de 2013. Disponível em: < http://revistaepoca.globo.com/Sociedade/eliane-brum/noticia/2013/05/acordei-doente-mental.html>. Acesso em: 20 de maio de 2013.
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experiências incríveis aos seus compradores, afim de criar e fortalecer sentimentos 
positivos entre consumidor e marca. Não é difícil compreender o motivo desse novo 
enfoque. Segundo o filósofo francês Luc Ferry, em seu livro A revolução do amor:
É uma evidência que salta aos olhos, que percorre e transtorna permanentemente nossa vida privada. No entanto, mal ousamos confessá-la, a não ser na mais restrita intimidade: é o amor que dá sentido a nossa existência. (FeRRY, 2012, p.13)2
Seguindo essa premissa se torna natural propagar esse sentimento, dar 
força e importância a ele, fazendo-o chegar a todo lugar. Nessa linha, Ferry conclui: 
especialmente nas novas gerações, mais ninguém ou quase (sempre há exceções que justificam a regra), está disposto a morrer pelas três entidade maiores que costituíram, no sentido que a entendo, a história do sagrado na europa: Deus, pátria e revolução (FeRRY, 2012, p.110).3
Talvez pelo assunto envolver o ser humano de forma muito profunda - ou 
talvez pelo amor tornar as pessoas menos egoístas - as diferenças desse novo 
enfoque mais humano e sensível são sentidas no dia a dia, nos centros urbanos 
e nas redes sociais. Percebe-se que agora os sentimentos transbordam do ser 
individual para o ser coletivo, de cada um para o mundo todo, numa tendência 
comunitária de espalhar ações e conteúdo que beneficiem o aspecto emocional do 
homem. Segundo Ferry, essa nova forma de pensar se deve à geração individualista 
que se estabeleceu nos últimos anos. Para o filósofo, individualismo não é oposto ao 
altruísmo, e por isso não significa não pensar nos outros, mas sim ser livre para se 
tomar as próprias decisões, querer fazer aquilo que se faz. Se cada um tem as rédeas 
da própria vida sob controle, resta mais espaço para pensar coletivamente, de forma 
que o amor na esfera privada motivou uma abertura para o amor comunitário, e não 
um fechamento para si. Daí consegue-se explicar, por exemplo, o aumento de uma 
preocupação coletiva, a maior percepção do outro que se tem hoje. 
exemplos claros que temos dessa crescente preocupação coletiva são as 
inúmeras iniciativas recentes em prol do coletivo. Seja pensando em melhorar o 
2FeRRY, Luc. a revolução do amor. Rio de Janeiro, editora objetiva, 2012.
3Ibid..
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país ao incentivar as pequenas mobilizações como faz o grupo do imagina na Copa4 
(www.imaginanacopa.com.br), seja colando coraçõezinhos em estátuas, tornando 
o espaço público mais amoroso, como faz o coletivo Aqui bate um coração5, vemos 
que a ideia está em todo lugar. em Brasília não é diferente. o surgimento de blogs 
promovendo o uso do espaço urbano, como o Quadrado Brasília6, ou a promoção de 
eventos em espaços públicos, a princípio inusitados ao público brasiliense, como 
o PICNIK7 e a festa Mimosa8 são mais alguns exemplos de como a Revolução do 
amor se alastrou e cultivou novos hábitos também na capital do país. Pode-se dizer 
que passou a existir uma necessidade de afeto comunitário nas cidades e em seus 
moradores, e pelo o que se vê fica claro que existe muita gente com vontade e 
disposição para suprir essa demanda. 
Compreendido o contexto que criou um campo fértil para o desenvolvimento 
do Projeto, o capítulo que segue relata de forma autobiográfica o surgimento da 
inquietação e a delimitação do problema a ser enfrentado resolvido com este 
trabalho.
3.2 uma inquietação sentimental, social e urbana
Uma revolução é definida pelo Dicionário Houaiss9 como um “movimento 
de revolta contra um poder estabelecido, e que visa promover mudanças profundas 
nas instituições políticas, econômicas, culturais e morais”, em se tratando de um 
movimento que pretende mudanças profundas, ninguém atravessa incólume uma 
revolução sem deixar um pouco de si e trazer um pouco dela em si. Foi o que houve 
quando a Revolução do amor atingiu os idealizadores deste Projeto. o texto a 
seguir é um relato autobiográfico dos autores no que tange o contexto de criação 
do trabalho aqui descrito.
Nascemos e moramos em Brasília, somos estudantes de Desenho Industrial 
da UnB. Temos entre 22 e 26 anos, acessamos a internet, vivemos o ambiente de 
uma Universidade pública e plural. estudamos muitos anos, temos conhecimento 
adquirido, conseguimos concatenar ideias e dizem que somos o futuro da nação. Com 
4IMAGINA NA CoPA. Disponível em: <http://www.imaginanacopa.com.br>
5AQui BAte um CorAção. Disponível em: <https://www.facebook.com/aquibateumcoracao>
6QuADrADo BrASÍliA. Disponível em: <http://www.quadradobrasilia.wordpress.com>
7PiCNiK. Disponível em: <http://www.facebook.com/PicnikNoCalcadao>
8mimoSA. Disponível em: <http://www.facebook.com/pages/Mimosa>
9HouAiSS, Antonio. grande dicionário Houaiss da língua Portuguesa. Rio de Janeiro, objectiva, 2001. 
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todas essas características, nós, os integrantes do grupo, fomos expostos de forma 
inconsciente à Revolução do amor através de redes sociais e do contato urbano. 
Conhecemos trabalhos de interesse sobre o tema e ficamos felizes ao encontrar 
uma manifestação urbana que nos faz sentir mais do que mais um, mas parte de um 
todo, como o estêncil que diz “Brasília, um deserto de rostos conhecidos”10.
Nós viajamos, conhecemos alguns países, conhecemos bem algumas 
cidades no exterior. Mas voltamos para Brasília e percebemos que ela é diferente. 
Considerando a quantidade de espaços públicos para circulação e lazer no Plano 
Piloto11, vemos que são poucos os que andam na rua, circulam de bicicleta e que 
poucas são as crianças que brincam nos arredores de suas casas. os muitos 
espaços de convivência raramente ficam cheios sem que haja uma mobilização 
específica, e mesmo com esse esvaziamento nítido, os brasilienses não percebem 
que desperdiçam espaços e oportunidades que a cidade oferece. 
A poesia que existe nas cidades cujas ruas têm nomes, falta em Brasília, 
e, coincidência ou não, notamos que o comportamento do brasiliense também 
é diferente. Somos uma cidade silenciosa, uma cidade que não enxerga bem 
o outro, onde se vê centros de cultura sendo abandonados pelo poder público e 
principalmente pela comunidade, e onde o carnaval de rua fica ameaçado de sair 
por causar baderna12, mesmo que aconteça apenas uma vez por ano. A maioria 
dos brasilienses acha isso normal, mas nós questionamos estes pressupostos. De 
alguma forma, a exposição às culturas diferentes, ou nosso contato com a Revolução 
do amor de Luc Ferry, cultivou uma inquietação irreversível.
Brasília aos nossos olhos é uma cidade linda, de infinitas possibilidades, 
onde temos espaço e tempo para criar quem queremos ser. Brasília é setorizada, e 
nos habituamos com isso e com as distâncias que as características arquitetônicas 
impõem. Nos acostumamos com muitas coisas por aqui, inclusive com o fato de 
que a maioria de nós temos os mesmos amigos durante toda a vida, e seja por 
identificação ou por preconceito, nossos amigos sempre tem relativamente o 
mesmo poder aquisitivo, ou ocupam o mesmo padrão social que o nosso. em 
Brasília, a maioria se desloca de carro, enquanto quem anda de ônibus o faz porque 
provavelmente ainda não pode ter um carro. os pedestres são praticamente invisíveis 
10estêncil feito em um bairro de Brasília fazendo uma analogia entre a cidade e um deserto, por seu clima seco, quente de dia e frio a noite; enquanto outra analogia é feita sobre o tamanho de sua população, que apesar de crescente, sempre frequenta os mesmos lugares, e encontra as mesmas pessoas, dando a sensação de que todos se conhecem na cidade.
11Plano Piloto é o nome dado ao projeto urbanístico que pautou a construção de Brasília, e que designa toda a área construída em decorrência do plano inicial. É o plano central da cidade.
12CottA, Raquel. Carnaval de Brasília perde o Galinho em 2009. dzai. 03 de fevereiro de 2009. Disponível em: < http://www.dzai.com.br/raquelcotta/noticia//montanoticia?tv_ntc_id=18204>. Acesso em:  03 de fevereiro de 2009.
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e existe uma camada da população que ainda hoje ri quando se fala usar bicicleta 
como meio de transporte. Parte de Brasília é uma cidade dominada pelo poder que 
o Congresso emana, dominada pelas hierarquias federais que descem das torres 
dos três poderes e atingem as relações sociais da cidade. A outra parte da cidade 
é onde estão os menos favorecidos, que são invisíveis para os mais abastados, e 
moram nos entornos - mas aqui, a priori os outros são “os outros”, e como não são 
“a gente”, não tem a mesma importância.
Motivados pela vivência que nos deu essa imagem da cidade, e tendo como 
pano de fundo a grande mobilização urbana e comunitária que toma conta do país 
e do mundo, sentimos que podíamos fazer mais pela cidade. Cada um a sua forma 
tinha uma ideia do que Brasília deveria ser (e ter) para se tornar uma cidade ainda 
melhor, mais agregadora e mais amigável. Qualquer um pode reclamar da situação 
em que vive, mas nem todos conseguem colocar a mudança em prática, e foi então 
que nos sentimos realmente desafiados: conseguiríamos desenvolver um projeto a 
ponto de torná-lo real o suficiente para fazer parte do nosso dia-a-dia?
 Sabemos que não estamos sozinhos nesse desejo de mudar “o mundo” em 
volta da gente, e que mesmo com sonhos grandes, somos uma pequena parte do 
imenso todo. o artigo sobre Design centrado em comunidades13 nos mostra que não 
somos os agentes dessa mudança, mas sim um grupo como tantos outros que se 
sente empoderado pelo contexto em que vive, e que assim, pode fazer a diferença 
para alguns: “o contexto de rede empoderou os indivíduos a transformar e agir 
com mais frequência por meio de iniciativas que usam o coletivo para melhorar o 
ambiente ao redor.” (oliveirA, 2013).
Acreditando que mudar é possível, e vivendo o incômodo da distância entre 
as pessoas e a cidade, vimos a oportunidade de elaborar um serviço centrado no 
usuário durante a disciplina de Projeto de Produto 4 e, para nos aprofundar nas 
peculiaridades do projeto, começamos estudando as partes envolvidas em seu 
desenvolvimento: a cidade e seus moldes de construção.
3.3 o modernismo enquanto ideologia por trás da cidade
Modernismo é o nome dado ao conjunto de movimentos culturais, escolas 
e estilos que permearam a criação cultural durante a primeira metade do século 
13oliveirA, André. Community-centered design. Pontos eletônico / Box 1824. 23 de maio de 2013. Disponível em: < http://pontoeletronico.me/2013/05/23/community-centered-design-uma-nova-relacao-entre-pessoas-cidades-e-marcas/>. Acesso em: 23 de maio de 2013.
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xx. o movimento moderno se baseou na ideia de que as formas tradicionais de 
organização social, design, artes e arquitetura haviam se tornado ultrapassadas, 
e que naquele ponto era fundamental abandonar tais parâmetros. A intenção era 
que os diversos aspectos da existência humana fossem reavaliados, para que novos 
conceitos emergissem em todos os campos do conhecimento, e assim fosse possível 
alcançar o “progresso”. o modernismo acreditava também que o século xx trazia 
consigo uma realidade que seria permanente e que as pessoas deveriam readaptar 
suas visões de mundo de forma a aceitar que o que era novo também era belo. 
o movimento moderno na arquitetura seguia os mesmos parâmetros, e por 
isso negava veementemente o que vinha sendo amplamente difundido antes, como 
a utilização de adornos e elementos estéticos. A arquitetura moderna valorizava 
noções de industrialização, economia de meios, e pretendia produzir projetos em 
que a forma fosse geometrizada, minimalista e abstrata, tornando as construções 
limpas, econômicas e profundamente úteis.
A escola modernista propunha uma desconstrução de tudo o que já 
havia sido produzido, e esperava dessa forma questionar a sociedade sobre seus 
padrões, conduzindo-a a mudanças profundas a partir do novo modelo de produção 
arquitetônica. o antropólogo americano James Holston, autor da crítica A cidade 
modernista14, citou em seu livro:
essa ideia subversiva está implícita em uma larga variedade de temas de importância central para esta disciplina: o de que aquilo que se considera como a ordem natural das pessoas não é natural ou dado, mas construído culturalmente e relativo; o de que justapor o familiar e o estranho numa descrição sistemática da diversidade cultural do mundo é erodir os preconceitos do primeiro, fazendo aumentar o respeito pelo segundo; o de que arranjos institucionais diferentes podem preencher funções similares; o de que a cultura, a história e a produção da verdade são domínios entrecortados por relações de poder; ideias, em suma, que relativizam os fundamentos do “natural” e do “real” onde quer que exista a pretensão de apontá-los como tais. (HoLSToN, 1993, p. 13)
Brasília é uma cidade modernista, e isso se deve principalmente ao momento 
vivido pelo Brasil na época de sua construção e às intenções de reconstrução social 
que existiam por trás da mudança da capital para o Centro-oeste.
o plano de mover a capital para o centro do Brasil é bem mais antigo do que 
se imagina. Ainda em 1761 Marquês de Pombal sugeriu que a mudança deveria ser 
14 HolStoN, James a cidade modernista: uma crítica de Brasília e sua utopia. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.
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feita para garantir a segurança do poder político do país. Anos mais tarde, outros 
argumentos também surgiram, entre eles a necessidade de se explorar o interior 
do território, que possuía terras ricas e poderia facilmente ser cobiçado e invadido 
por países vizinhos. Após diversas expedições ao planalto central e a demarcação 
do território da nova capital anos se passaram antes que Juscelino Kubitschek 
tornasse Brasília uma realidade.
em 1956 o lançamento do edital do concurso que definiria a cara da cidade 
deixou claro que a transferência da capital sairia do papel. o fato era surpreendente 
considerando principalmente que o centro do Brasil era um enorme deserto na 
época. James Holston que chegou na cidade alguns anos depois da inauguração 
afirma em seu livro A cidade modernista: “A viagem rumo a Brasília, através do 
planalto central, é uma jornada de separação. Faz o viajante confrontar-se com a 
separação entre a Brasília modernista e o Brasil de todos os dias.” (HoLSToN,1993, 
p.11). É compreensivel, portanto, que o governo precisasse de algo que apoiasse 
a mudança da capital, uma justificativa que não só fizesse o país compreender 
tamanha audácia em se construir uma cidade do zero, mas que também fizesse os 
brasileiros abraçarem a ideia da nova capital. o modernismo, que vivia seus anos 
de glória em terras tupiniquins apesar do evidente declínio no exterior, se mostrou 
perfeito para a tarefa. 
Tendo em vista o foco progressista do movimento, e a necessidade urgente 
de mudanças que o país apresentava, a Brasília modernista emergiu como a solução 
meio ao caos. o governo propagou a ideia da nova capital como um passaporte para 
o progresso, vinculando fortemente a cidade às premissas do movimento moderno. 
Kubitschek e seus aliados reagiram com uma hábil e bem sucedida campanha para legitimar a construção da cidade. essa legitimação combinava uma mitologia do “novo mundo” e a teoria do desenvolvimento, associando a fundação da Capital à fundação de um novo Brasil. (HoLSToN, 1993, p.27)
Não por acaso, o vencedor do edital para construção foi Lúcio Costa, 
renomado arquiteto e urbanista francês, erradicado no Brasil, e um dos precursores 
da arquitetura moderna no país, devido à influência do também arquiteto francês – 
e modernista – Le Corbusier em seu trabalho.
o plano de Lúcio Costa era ousado e não se parecia nada com outras 
cidades do país. o ponto de partida foram dois eixos perpendiculares, onde se 
pautaram as escalas da cidade, que são quatro. A escala monumental é composta 
pelo eixo Monumental, desde a Praça dos Três Poderes até o Palácio do Buriti. o 
eixo Monumental é um dos dois eixos que sustenta o plano da cidade, e tem ao 
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longo de sua extensão os principais monumentos e construções da capital. A escala 
residencial é composta por Superquadras de blocos residenciais, que são bem 
similares entre si, todos com pilotis e cobogós, marcas da arquitetura moderna. 
É na área residencial que os brasilienses vivem e consomem coisas básicas para 
o dia a dia. A escala gregária é a escala de convívio da cidade, e é onde ficam os 
setores de diversão, comercial, bancário, hoteleiro, hospitalar, de autarquias, rádio 
e televisão, e são divididos em norte e sul, dependendo de sua posição relativa ao 
eixo Monumental. A escala bucólica é mais ampla delas, pois é constituída pela 
própria estrutura da cidade, que por ser toda arborizada, livre, de prédios baixos 
e organizados, convida o transeunte a refletir sobre sua posição dentro do Plano 
Piloto. A escala bucólica é composta pelas áreas livres de paisagismo e lazer, e 
responsável pelo caráter conferido à Brasília de cidade-parque. 
Lúcio Costa tinha uma preocupação profunda com o bem estar coletivo, 
e seguindo as premissas modernistas, também acreditava que a organização 
moderna da cidade seria responsável por operar uma mudança de consciência em 
seus moradores, resultando em cidadãos diferentes, mais ligados a aspectos sociais, 
comunitários e humanos. Como citado por Hoslton (1993, p.28) “[A cidade proposta 
pelos arquitetos e por Kubitschek] apresenta uma premissa fundamentalmente 
utópica: a concepção e a organização de Brasília deveriam transformar a sociedade 
brasileira” ele segue explicando:
...os planejadores afirmam que a “igualdade” ou a estandartização dos elementos arquitetônicos “evita” a discriminação social. Por meio dessa corporificação das intenções, propõem uma relação instrumental entre arquitetura e sociedade: as pessoas que moram nesses prédios serão “forçadas” a adotar novas formas de experiência social, de associação coletiva e de hábitos pessoais que essa arquitetura representa. essa condução forçada de mudanças radicais nos valores e nas relações sociais é o instrumento essencial que os planejadores de Brasília esperavam empregar no estabelecimento de suas prescrições igualitárias para uma nova sociedade brasileira. Além disso, ao planejarem uma cidade inteira, um ambiente completo, viam essa condução como uma inversão inescapável da evolução social, na qual caberia a arquitetos e urbanistas delinear os traços fundamentais da sociedade. (HoLSToN, 1993, p.29)
Segundo o trecho de um relatório sobre as condições de vida na capital, 
retirada da revista da empresa estatal que planejou, construiu e administrou Brasília, 
e transcrito para a página 29 do livro “A cidade modernista”, os prédios teriam a 
mesma estrutura, as ruas seriam simetricamente construídas e todo o ambiente 
da cidade seria pensado para modificar o pensamento dos brasileiros a partir dos 
brasilienses:  
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os blocos de apartamentos de uma superquadra são todos iguais: a mesma fachada, a mesma altura, as mesmas facilidades, todos construídos sobre o pilotis, todos dotados de garagem e construídos com o mesmo material, o que evita a odiosa diferenciação de classes sociais, isto é, todas as famílias vivem em comum, o alto funcionário público, o médio e o pequeno.Quanto aos apartamentos, há uns maiores e outros menores em número de cômodos, que são distribuídos, respectivamente, para famílias conforme o número de dependentes. e por causa dessa distribuição e inexistência de discriminação de classes sociais, os moradores de uma superquadra são forçados a viver como que no âmbito de uma grande família, em perfeita coexistência social, o que redunda em benefício das crianças que vivem, crescem, brincam e estudam num mesmo ambiente de franca camaradagem, amizade e saudável formação. [...] e assim é educada, no Planalto, a infância que construirá o Brasil de amanhã, já que Brasília é o glorioso berço de uma nova civilização (HoLSToN, 1993, p.28). 
embasada nesses argumentos, Brasília nasceu, cresceu, adotou brasileiros 
de todos os estados e se desenvolveu, culminando na cidade de hoje, que mantém 
uma relação social excêntrica, como descreve-se a seguir. 
3.4 Brasília, a cidade nascida da ideologia
os relatos que se ouve dos que chegaram aqui no início dos anos 60 
atestam que a cidade cumpria suas premissas iniciais. o arquiteto e ex diretor do 
Departamento de Patrimônio Histórico do DF, Silvio Cavalcante, relatou:
As Super Quadras de Brasília são revolucionárias. Vivi e convivi na minha formação escolar, experimentando cada passo do meu amadurecimento espacial numa super quadra. Primeiro o Jardim de Infância, logo depois a escola Classe. A super quadra, com seus onze blocos de apartamentos, em seis pavimentos sob pilotis, onde os edifícios, que apenas tocam o chão, fazendo com que seja possível caminhar em todas as direções, sempre exerceu fascínio em mim. Quanta confusão até os condomínios dos blocos entenderem que não eram os donos daquele chão, e que qualquer pessoa a qualquer hora do dia ou da noite poderia atravessá-lo! (CAVALCANTe, 2005, p.20)15
15 HolStoN, James a cidade modernista: uma crítica de Brasília e sua utopia. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.
16 CAvAlCANte, Silvio. relato candango. In: Visões de Brasília: Patrimônio, Preservação e Desenvolvimento. RIBAS, otto (org). Brasília: IAB, 2005.
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 As pessoas usavam os espaços comuns das quadras como área de lazer, 
os filhos de faxineiros estudavam nas mesmas escolas públicas que os filhos de 
políticos, o espaço da chamada Unidade de Vizinhança17 era de fato ocupado por 
vizinhos das quadras, e ainda assim a ideia de uma sociedade igualitária não 
havia se instaurado entre os cidadãos brasilienses. A opinião de James Holston é 
categórica: 
No estudo de caso de Brasília, fica demonstrado que a arquitetura e o urbanismo modernistas não apenas falharam, mas também fortaleceram, muitas vezes, aquilo que pretendiam desafiar. (HoLSToN, 1993, p.15)
 Talvez pela excessiva simplicidade de formas que alguns, como o filósofo 
Roger Scruton (2009)18, acreditam afugentar as pessoas ou pelas imposições 
do Regime Militar que se instaurou no país, Brasília foi perdendo a força de seus 
argumentos sociais e humanos com o tempo, e passou a cultivar imensos espaços 
vazios. os carros dominam as ruas, e o transporte público incipiente colabora para 
tornar a cidade ainda menos humana. A própria organização espacial muitas vezes 
dificulta a circulação de pedestres: a setorização cria vácuos entre um ponto e outro, 
as calçadas somem em alguns lugares da cidade, e em outros, a falta de sombra e 
a distância tornam a caminhada bastante desagradável.
A partir da experiência de quem nasceu e cresceu em Brasília, pode-se dizer 
que em termos de circulação de pessoas na cidade, tem-se basicamente três grupos. 
As pessoas que podem ter um carro e o fazem, as pessoas que não podem ter um 
carro e usam ônibus, bicicleta ou metrô, e as pessoas que mesmo tendo automóvel 
optam por usar bicicleta ou transporte público. Para o primeiro grupo, a cidade 
de Brasília, enquanto espaço urbano, de encontros, fatos e surpresas, se limita 
basicamente aos trajetos possíveis dentro de um carro. Já os outros dois grupos, tem 
uma experiência mais consistente com a cidade, e criam este espaço humano, que 
propicia a convivência e o contato - este é o ambiente que o modernismo suprimiu 
em Brasília: lugares onde as pessoas se esbarram, se conhecem, conversam, trocam 
e assim conseguem enxergar o outro. Quem transita por esses pontos de contato 
pode enxergar neles uma oportunidade ou um problema, e isso depende não só da 
17A Unidade de Vizinhança era o nome dado ao conjunto de quatro quadras residenciais que, em seus arredores, possuiriam toda estrutura necessária para o dia-a-dia do brasiliense, desde lojas, mercados e farmácias, a hospitais, clubes, bibliotecas, igrejas e cinema.
18SCrutoN, Roger. Por que a Beleza importa. [Filme-vídeo]. Direção de Roger Scruton. Veiculado pela BBC, 28 de novembro de 2009.
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opção de cada um de viver ou não o espaço público, mas também da consciência 
da estrutura urbana que guia a vida dos moradores da cidade.
As explicações para o fato de Brasília ter a fama de cidade fria e solitária 
são inúmeras. Uma delas é proposta pela sociológia Inaê elias Magno e Silva, que 
desenvolveu o estudo chamado Brasília, a cidade do silêncio19: 
...o “silêncio social” de Brasília - gênese das representações de vazio, frieza, solidão, etc - resulta da combinatória específica aqui existente entre um espaço geneticamente moderno e uma sociedade segregada e burocratizada. É a modernidade, como instaurada em Brasília, quem responde por fazer da capital federal uma “cidade so silêncio”. (SILVA, 2004, p.I)
 A autora diz, no documentário20 homônimo à tese produzido por alunos 
da UnB, que uma das questões que dificultam a mudança da representação social 
negativa da cidade é a falta de um centro bem definido, que não consegue ser 
delimitado nem para seus habitantes, “Não tendo um centro, a imagem de cidade 
fica muito distorcida em relação a imagem de cidade que o brasileiro costuma ter”. 
outro elemento que dificulta a criação de empatia pela cidade é a monotonia formal 
de seus prédios e quadras, que desconstrói o senso de reconhecimento do visitante, 
e segundo a autora “esses são elementos que para muitas pessoas são fontes de 
muito sofrimento”. outro conjunto de elementos que a autora expõe envolve o 
aspecto social no tocante da cidade ter isolado a classe média/alta das classes 
populares 
“Brasília é um laboratório. ela permite olhar a classe média brasileira urbana como um laboratório, porque a classe média está tão pura e vive tão sem mistura aqui; porque as classes populares vivem tão afastadas, e participam da cidade de uma forma tão hierarquizada — como profissionais subalternos - que você consegue enxergar o comportamento da classe média. e qual é o comportamento típico da classe média? A classe média tem um comportamento típico individualista”. (SILVA, 2004)21
19SilvA, Inaê elias Magno e. Brasília, a cidade do silêncio. Brasília, 2004. Tese (Doutorado em Sociologia). Departamento de Sociologia, Universidade de Brasília.
20Id. In: Documentário: Brasília, a cidade do silêncio. Faculdade de Comunicação, 2004. Universidade de Brasília.
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esse sentimento individualista que se percebe é, para a socióloga, o que 
move a vida brasiliense: 
Pro brasiliense o peso da individualidade é muito grande. esse brasiliense que sou eu, que é Plano Piloto, ele que vive para trabalhar ou pra estudar, que tem uma vida bastante corrida, que tem uma vida disciplinada por um comportamento burocrático e que burocratiza as suas relações interpessoais.(SILVA, 2004)21
As relações extremamente burocratizadas, então, tendem a trazer para a 
vida as hierarquias profissionais, e a tratar o espaço, a cidade, o vizinho, com certa 
distância e impessoalidade. 
Assim chegamos ao ponto-chave do projeto: esta é uma representação 
social concreta e difundida, e não apenas uma percepção isolada. esta é a principal 
problemática abordada pelo Projeto Pilotis: mudar o que a cidade representa por 
meio da construção de um espaço de interação, desburocratização das relações e 
troca, afim de tornar a convivência o mais confortável possível. Seguindo a fala do 
artista plástico brasiliense Nicolas Behr, no mesmo documentário:
Se Brasília é uma cidade fria, eu não sou. Como a gente vai se encontrar em Brasília? Como que a cidade vai se encontrar com a gente? Quer dizer, como é que vai acontecer essa interação? Como é que a gente vai quebrar a linha do arquiteto? Como é que a gente vai fugir de uma cidade massificada, massificante, e ser feliz? eu saí do mato pra cair numa maquete. Nós vivemos numa maquete viva, e temos que nos virar [...] eu me sinto um ratinho de laboratório reagindo ao projeto modernista. [...] Como é que nós vamos humanizar a maquete?. (BeHR, 2004)21
 A partir do conteúdo estudado estabeleceu-se um percurso metodológico 
para atingir os objetivos propostos. esta trajetória é relatada no capítulo a seguir.
21Id. In: Documentário: Brasília, a cidade do silêncio. Faculdade de Comunicação, 2004. Universidade de Brasília.
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4. mÉtodo
4.1 - Histórico do Projeto
1BRoWN, Tim. design thinking: Uma metodologia poderosa para decretar o fim da velhas ideias. Rio de Janeiro: Campus, 2010.
Imagem 1 – Quadro resumo do histórico metodológico
 Termos como design de sistemas, design thinking e até mesmo o termo de-
sign e seus limites de atuação se confundem. A literatura é recente e os conceitos 
são vagos. Se vivencia hoje um momento de mudança no design, área que nunca 
teve limites rígidos quanto ao campo de atuação e pesquisa,  e agora se expande 
cada vez mais. o designer transita e lida com diversas áreas de conhecimento, as-
sim como outros profissionais trazem consigo um pouco do design na elaboração 
de estratégias para solucionar problemas.
 o desenvolvimento do Projeto Pilotis se deu a partir da proposta apresenta-
da a uma matéria de projeto com foco em design de serviço do curso de Desenho 
Industrial da UnB — espaço propício para experimentação, erro e aprendizagem. 
Um dos autores mais pesquisados neste contexto foi o consultor de design Tim 
Bown, em sua obra Design thinking1. Como criar o próprio briefing? De onde vem a 
demanda? Quais são os problemas e as necessidades? Afinal, o que é design de 
serviço? Pesquisar o tema da proposta inicial não foi fácil. 
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12Iniciativa governamental que fecha o eixo Monumental, uma da principais vias de Brasília. Proibe a circulação de automóveis aos domingos e feriados, das 8h as 18h, destinando-a ao lazer.
Se descobre então, com a pesquisa teórica e exemplos práticos, que a 
solução almejada em um projeto de design não é necessáriamente um produto físico, 
é a solução em si, podendo ela ser uma reorganização de produtos já existentes, a 
elaboração de sistemas ou a otimização de um serviço. entende-se portanto que 
design de serviço é um espaço disponível às soluções criativas, no qual o designer 
não sabia antes que podia atuar. 
Compreendendo o conceito proposto, coube então elaborar um briefing 
próprio, que é ainda mais vago, dado o volume de possibilidades e aplicação na 
atuação do designer, agora incorporado ao design de serviço. Paralelamente, a 
pesquisa inicial desenvolvida analisou as possibilidades de projeto no contexto 
pessoal, buscando sempre, a cada informação adquirida, relações diretas ou 
indiretas às dificuldades do dia-a-dia e como elas poderiam ser resolvidas nessa 
nova concepção de soluções.
A inspiração surgiu com anseios por soluções de problemas pontuais, os quais 
abordavam as inter-relações sociais e urbanas. Primeiro foi identificado o problema 
de locomoção no Distrito Federal e a necessidade de bicicletas públicas, em seguida 
o subaproveitamento do espaço público e a necessidade da melhor apropriação de 
locais como o eixão do Lazer2. os insights iniciais, embora abandonandos, foram 
importantes para compreender alguns aspectos da sociedade brasiliense, seu 
comportamento e estereótipos. 
esse período de observação serviu para identificar pequenos problemas 
e necessidades, e resultou numa inquietação comum a todos os integrantes 
desse grupo: a dificuldade de integração dos habitantes de Brasília. Com uma 
problematização definida foi possível realizar uma análise mais centrada e objetiva. 
o problema era a fraca interação entre os brasilienses e o resultado esperado 
era que as pessoas se aproximassem. entre problema e solução, se encontrava o 
distanciamento propício para o espaço criativo: fazer experimentos, assumir riscos 
e explorar aptidões (BRoWN, 2010, p.30).
A busca por soluções para problemas similares em outros contextos e 
culturas foi inspiradora à nossa vontade de mudança. Ver iniciativas semelhantes 
em outros países influenciou positivamente na busca por soluções para Brasília. 
Identificar projetos promissores que funcionaram em locais como a Alemanha, 
carregada por esteriótipos de frieza tanto sociais quanto climática, instigou ainda 
mais a busca por caminhos que atingissem pessoas reais e soluções possíveis.
A trajetória percorrida em direção ao resultado esperado se deu em paralelo 
à observação constante das pessoas envolvidas em todo o processo. Primeiramente 
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foram analisadas as necessidades dos próprios idealizadores do projeto, em seguida 
houve a percepção de que esses incômodos do grupo eram também o incômodo 
de muitos. esse intenso período de observação se deu de forma qualitativa, e 
envolveu os alunos, seus colegas e familiares, visando entender o estereótipo frio 
do brasiliense e seu descontentamento com essa situação. Percebeu-se que quem 
se mostra incomodado com essa frieza tem dificuldade de se reconhecer nesse 
comportamento, apesar de repetí-lo. Apostou-se, então, no contrário, acreditando 
que existem pessoas que fogem ao padrão e que não se enquadram em estereótipos, 
ou se enquadram, mas estão dispostas a mudar. 
Se nos concentrarmos exclusivamente na massa de pessoas que compõem o centro da curva de distribuição normal, [...] temos mais chances de confirmar o que já sabemos do que de aprender algo novo e supreendente (BRoWN, 2010, p.41).
No processo de idealização dentro do espaço criativo foi proposto o 
“compartilhamento” como ideia central para a resolução do problema diagnosticado. 
o compartilhamento foi a chave encontrada para a conexão entre as pessoas, 
tornando possível a intersecção das partes que antes não interagiam. A fim de 
tornar as ideias tangíveis, foram propostas maneiras de promover essas trocas e 
encontros. 
o primeiro passo para isso se deu por meio do contato direto com os  possíveis 
participantes da proposta de compartilhamento. em um café da manhã realizado na 
quadra residencial, onde inicialmente desenvolveríamos o projeto piloto, foi possível 
a aproximação em nível fundamental com os moradores (BRoWN, 2010, p.46). A 
partir daí, foi possível perceber até onde eles tinham interesse de ir, quem realmente 
gostaria de uma proposta diferente, e enfim, identificar se aquelas pessoas tinham 
as necessidades que foram inicialmente diagnosticadas.
Se formos “tomar emprestada” a vida dos outros para inspirar novas idéias, precisamos começar reconhecendo que seus comportamentos aparentemente inexplicáveis representam diferentes estratégias para lidar com o mundo cunfuso, complexo e contraditório no qual as pessoas vivem. [...] Contruímos essas pontes de insight por meio da empatia, a tentativa de ver o mundo atrevés dos olhos dos outros, de compreeder o mundo por meio das experiências alheias e de sentir o mundo por suas emoções. (BRoWN, 2010, p. 46-47)
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A fase de idealização foi longa. o contato direto e indireto, por meio de 
pesquisa e conversas com os moradores foi essencial para definir caminhos 
mais sólidos. A decisão pelo meio virtual como ponto de encontro para promover 
o compartilhamento foi fruto desse contato. A utilização de meios já difundidos e 
amplamente utilizados, como o Facebook, foi uma estratégia para aproximação 
das pessoas em ambientes já familiarizados. “Uma forma de levar as pessoas a 
experimentarem algo novo é basear-se nos comportamentos com os quais já era 
familiariazadas” (BRoWN, 2010, p.115)
Tudo aconteceu de forma bem cuidadosa e pensada no período de 
idealização. Tentar prever detalhadamente as possíveis trocas no ambiente 
estudado aproximava cada vez mais a ideia do real. Um constante processo de 
análises e sínteses permeou as decisões tomadas ao longo do processo (Imagem 
2), principalmente no limiar entre idealização e implementação.
Imagem 2 – Diagrama explicativo de análise e síntese
Fonte: Baseado do livro Design Thinking, p.63.
“Quanto mais rapidamente tornamos nossas ideias tangíveis, mais cedo 
podemos avaliá-las, lapidá-las e identificar a melhor solução” (BRoWN, 2010, p.85) 
Pronta, a idéia deveria ser testada e avaliada. Foi lançado, então, um grupo de 
compartilhamento no Facebook para os moradores da quadra residencial escolhida 
para o projeto piloto. Concomitantemente, uma fanpage no Facebook, e um site 
explicativo sobre a proposta de projeto também foram criados. essa rede social 
permitiria uma rápida aproximação com os usuários, porém, mesmo com uma forte 
divulgação do projeto na quadra, os moradores não aderiram a ele.
Toda a cuidadosa idealização que apostava em um público insatisfeito com 
as condições sociais e disposto a mudanças, aparentemente não havia prosperado. 
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3CrowDSourCiNg, mais formalmento conhecido como “design participativo distribuído” demontrado nos estudos de Jeff Howe.
Porém, a significativa divulgação do projeto a um público externo àquela quadra 
demonstrou que as apostas quanto ao perfil alternativo à “massa de pessoas que 
compõem o centro da curva de distribuição normal” eram verdadeiras. Começaram 
a surgir pessoas realmente interessadas no projeto, mas que não moravam 
exatamente perto uma das outras, não eram vizinhos, mas partilhavam a mesma 
cidade e os mesmos sentimentos em relação à ela. esse fato implicou em decisões 
emergentes de mudança de público. o Pilotis agora não era mais de uma única 
quadra, mas de quem quer que esteja interessado pela proposta.
A partir daí o projeto ganhou força e velocidade. estava sempre em contato 
com seus participantes e ia se construido a medida que cresciam o número de 
integrantes. As primeiras pessoas a participarem do projeto tinham consciência que 
a idéia estava começando a se construir, e se interessavam em participar ativamente 
dessa construção, opinando, sugerindo e divulgando a iniciativa. Isso foi (e continua 
sendo) possível pela proposta de crowdsourcing3 incorporada desde o princípio, na 
idealização do projeto. o Pilotis havia sido concebido imerso ao caráter orgânico a 
partir do qual se moldam as sociedades e as comunidades culturalmente distintas. 
Dessa forma ele é proposto como uma plataforma fluida que se organiza por meio 
de diversas categorias de trocas não rígidas, adequando-se aos participantes que 
dentro dela interagem.
“Para que uma idéia se transforme em uma experiência, deve ser 
implementada com a mesma atenção com a qual foi concebida” (BRoWN, 2010, 
p.117). Seguiram-se os períodos de análise da experiência dentro do grupo, e como 
era de se esperar, foram identificados padrões nas narrativas que contribuíram 
para futuras decisões. Foi identificada a tendência coletiva dos compartilhamentos 
acontecerem em grandes grupos e eventos, e não individualmente por meio de 
trocas diretas, como havia se pensado no início. essas análises permitiram um 
melhor entendimento de alguns fatores dentro do grupo no Facebook, e ficou claro 
que ele não era adequado por não ter a flexibilidade exigida pelo projeto.
Seguido por mais uma fase de constante análise do projeto em 
desenvolvimento, foi necessária a criação de uma nova plataforma que pudesse 
suprir as necessidades identificadas nessa fase de teste. A seguir, a trajetória 
metodológica do presente projeto é delineada.
21
4.2 - método
o desenvolvimento dessa nova plataforma se iniciou a partir dos requisitos 
criados pela demanda real do projeto já implementado, a fim de proporcionar a 
melhor experiência possível aos queridos pilotistas1. experiência essa que ocupa 
posição essencial no sucesso de qualquer ideia, como explica Tim Brown:
As melhores e mais bem-sucedidas marcas de experiência apresentam vários pontos em comum que podem nos proporcionar algumas diretrizes seguras. em primeiro lugar, uma experiência de sucesso requer a participação ativa do consumidor. em segundo lugar, uma experiência que dá ao cliente a sensação de ser autêntica, genuína e cativante tem mais chance de ser proporcionada por empregados que trabalham em uma cultura de experiência. em terceiro lugar, cada ponto de contato deve ser executado com atenção e precisão - as experiências devem ser projetadas e desenvolvidas com a mesma atenção aos detalhes que um carro alemão ou um relógio suíço (BRoWN, 2010, p.120).
A concepção do Projeto Pilotis se dá num processo contínuo de observação 
e pesquisa. Suas análises e sínteses são partes constituíntes e sempre presentes 
em seu desenvolvimento, de forma a tornar cada vez melhor a experiência dos 
pilotistas com a cidade. 
Nesta etapa do projeto, o método se baseou principalmente na observação, 
análise e pesquisa do comportamento dos participantes do Pilotis dentro do grupo 
de compartilhamento no Facebook. 
Inicialmente, uma observação despretenciosa nos mostrou que o grupo 
sofria com a desorganização das informações, e que muito conteúdo era perdido 
quando publicado na timeline. À medida que o tempo passava, era difícil retomar os 
primeiros comentários feitos, o que nos levou a perceber que o grupo foi perdendo 
sua adesão conforme o uso. Com a análise das macro e microinterações entre 
usuário e grupo, citada no capítulo anterior, foi possível perceber alguns padrões nas 
interações entre os pilotistas — e foram eles que nos deram pistas sobre problemas 
críticos que deveriam ser resolvidos na nova plataforma. 
Para fundamentar nossas observações, coletamos três situações diferentes 
ocorridas dentro do grupo e as analisamos detalhadamente para compreender 
os padrões percebidos (vide apêndice B deste relatório). Com base nesta análise 
1PilotiStAS, nome dado aos participantes do Projeto Pilotis.
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identificou-se problemas pontuais do grupo, como a dificuldade para se definir data 
e hora para os eventos e o desconforto dos participantes em se responsabilizar 
pelos encontros. Com o tempo, outras questões foram surgindo e começaram a 
definir os requisitos da nova plataforma. 
Para alinhar as inferências desta análise à experiência dos usuários, uma 
série de questionários foi proposta, e as respostas findaram por validar nossas 
conclusões. A partir daí, com um propósito definido, passamos a buscar alternativas 
aos problemas verificados — foi então que definimos novas funcionalidades para a 
plataforma.
Partindo das novas funções propostas, inicou-se uma etapa de pesquisa por 
similares em busca de referências estéticas e de sistema. Com algumas definições 
funcionais estabelecidas, passamos a propor diferentes organizações e layouts.
Após um período de refinamento das propostas, em que consultamos 
profissionais sobre a viabilidade e coerência de cada ponto definido, construímos 
uma alternativa final apresentada neste relatório.
 
A proposta do Projeto Pilotis para desenvolver esta plataforma, “quebrar a 
linha do arquiteto” e melhorar a qualidade de vida da cidade, é relatada no capítulo 
a seguir. 
2NiColAS BeHr, disponível em <http://youtu.be/nYsqUogcbYI>
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5 o Projeto Pilotis
Neste capítulo nos ocupamos de relatar detalhadamente todo o processo de 
idealização e concretização do Projeto Pilotis. Por termos vivenciado pessoalmente 
e estarmos profundamente envolvidos com todo o trajeto aqui relatado, o texto 
deste capítulo foi redigido em primeira pessoa, dando ao leitor uma ideia real da 
sucessão dos fatos e mostrando o ponto de vista dos autores sobre todo o percurso 
do Projeto. 
5.1 definindo uma área de atuação
o Pilotis surgiu na disciplina Projeto de Produto 4 do curso de Desenho 
Industrial da UnB, no segundo semestre de 2012, tendo como professora orientadora 
Shirley Queiroz. A proposta da matéria era a elaboração de um projeto de design de 
sistema ou serviço, de tema livre. Como primeira alternativa de projeto foi proposto 
um sistema público de aluguel de bicicletas a ser implementado, inicialmente, 
no plano piloto de Brasília. A proposta pareceu ideal uma vez que seguia a linha 
de outros projetos de sistemas pesquisados na disciplina, ao mesmo tempo 
que aparentava ser possível de se implementar. Uma pesquisa por iniciativas 
semelhantes mostrou, porém, que esse sistema existia e funcionava muito bem 
em outras cidades brasileiras, e em breve seria implementado em Brasília por uma 
empresa já bem posicionada no mercado. Como nossa intenção era desenvolver e 
implementar o projeto, saber que teríamos uma concorrência forte nos fez desistir 
da idéia. Começamos, então, a pensar em áreas com que gostaríamos de trabalhar, 
e passamos a selecionar temas que condiziam com nosso estilo de vida. Seguindo 
essa linha, a segunda alternativa que propusemos era um projeto de ocupação do 
eixão do lazer. o objetivo dessa ideia era incentivar as pessoas a se apropriarem 
do espaço, que fica, em geral, subutilizado devido a ausência de oferta de serviços 
e estrutura. A essência do projeto seria lembrar às pessoas que o espaço público 
pode ser uma extensão de suas casas e que ele pertence à todos. Porém, estudar 
um espaço que só estava disponível aos domingos dificultaria a pesquisa de campo, 
e tornaria inviável um estudo dentro do prazo da disciplina, o que nos fez abandonar 
a idéia.
em busca de uma nova alternativa, resolvemos partir de inquietações 
comuns aos membros do grupo e esbarramos em uma questão: a falta de interação 
social entre os vizinhos de Brasília. Tudo começou a partir de um questionamento: 
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por que as pessoas que moram em uma mesma quadra, trabalham no mesmo lugar, 
no mesmo horário, não podem ir juntas ao trabalho? A resposta veio de imediato: 
porque elas não se conhecem. A razão social que explica essa dificuldade é vasta. 
Buscando compreender melhor a complexidade da questão procuramos 
referências de projetos similares, que nos ajudassem a entender quais são os 
pontos realmente importantes para a formação de uma comunidade coesa. Foi 
nesse conjunto de iniciativas que encontramos algumas pistas sobre padrões de 
relacionamento que existem dentro de uma comunidade, e entre esta comunidade 
e a cidade. 
No âmbito da ocupação urbana e dos padrões de construção que norteiam 
uma cidade, estudamos projetos como o wir Hier1, um projeto desenvolvido na 
Alemanha que, para melhorar o relacionamento entre pessoas de uma comunidade, 
lançou mão de diversos artifícios físicos, envolvendo moradores, comerciantes e até 
sem-tetos da região. 
Foram estudados também os modelos para construção de cidades 
desenvolvidos pelo arquiteto Christopher Alexander (1965). Seus estudos analisam 
padrões geométricos, matemáticos e funcionais na arquitetura e no urbanismo, 
e findam por explicar alguns critérios subjetivos que determinam o sucesso de 
determinado ambiente. o autor se mostra extremamente relevante para este projeto 
também por ser um crítico da arquitetura moderna, e por apontar a desagregação 
social causada por ela. entender aspectos que o autor propõe em seu livro the 
timeless way of Building (1979), como por exemplo o fator humano dentro da cidade, 
foi essencial para que se pudesse enxergar algumas peculiaridades de Brasília. o 
próprio autor fez da capital brasileira um estudo de caso para exemplificar o fato da 
cidade “ser uma árvore”, citado no capítulo anterior. São as relações humanas dentro 
do contexto urbano que criam a necessidade de se sobrepor espaços e caminhos, 
aumentando as possibilidades de encontros e trajetos - e se até os vínculos sociais 
atuais são mais abertos que antigamente, por que a cidade deveria restringir as 
possibilidades de relações? 
estudamos também outros projetos interessantes sobre ocupação de 
espaços urbanos, como o Placemaking Chicago2, que é uma abordagem centrada 
nas pessoas de planejamento e gestão de espaços públicos. Desenvolvida pelo 
chamado Conselho Metropolitano de Planejamento, o Placemaking frisa que o 
processo de “criação de espaços” é simples: envolve apenas olhar, ouvir e perguntar 
coisas para as pessoas que moram, trabalham e brincam em um determinado 
espaço, buscando entender suas necessidades e desejos. A partir desse percurso 
1wir Hier. Disponível em: <http://www.ianlcrawford.co.uk/images/Projects/9.contradiction/Wir_Hier_Mag.pdf>
2PlACemAKiNg CHiCAgo. Disponível em: <http://www.placemakingchicago.com/>
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metodológico a ideia é construir uma visão comunitária do espaço, partindo de uma 
estratégia de implementação em pequena escala e chegando benefícios imediatos 
aos espaços públicos e seus usuários. o Project for Public Spaces3, responsável 
pelo desenvolvimento do Placemaking Chicago, disponibiliza testes, pacotes de 
soluções e toda a teoria que foi utilizada na implementação da ideia. o material foi 
imprescindível para analisar Brasília de forma consistente e conseguir identificar 
pontos fortes e fracos da organização espacial da cidade.
A partir desta análise de autores e projetos, percebemos que o isolamento 
social que vemos em Brasília acontece também em outros lugares, ao contrário do 
que se imaginou inicialmente, e isso acabou nos deixando curiosos. essa seria uma 
questão social, que tem a ver com as pessoas que habitam um espaço, ou seria uma 
questão determinada pela organização espacial de um ambiente? Sem saber bem 
por onde começar a entender a situação, focamos no resultado que pretendíamos: 
aproximar as pessoas da cidade tirando-as do isolamento, criando espaços vivos e 
uma comunidade unida.
Começamos, então, a pensar e discutir sobre o que une as pessoas e 
concluímos, com base em nossas experiências, que os interesses e objetivos 
em comum são catalisadores das relações humanas. Mas como fazer pessoas 
desconhecidas saberem que tem interesses comuns? Seria necessário um ambiente 
de troca, onde se possa falar sobre si, expor seus objetivos e necessidades - e foi 
então que lembramos que esse espaço quase não existe em Brasília. Precisávamos 
construir esse espaço na cidade, e foi então que o trabalho focou em criar um espaço 
voltado para a aproximação das pessoas por meio de interesses comuns.
Uma vez que a necessidade era de compartilhar informações, definimos o 
conceito chave de compartilhamento para nortear o projeto. Partindo desse ponto, 
nossa primeira sugestão era aplicar a ideia em uma superquadra residencial, 
propondo um local de encontro, para que seus moradores pudessem se conhecer 
melhor e descobrir interesses comuns. Como moramos em superquadras e 
conhecemos a rotina da cidade, sabíamos que convocar uma reunião de condomínio 
não seria uma boa solução. Começamos a pensar em formas de envolver as pessoas 
no espaço público, ao mesmo tempo que as colocamos em contato com seus 
vizinhos. Foi então que conhecemos o trabalho da artista plástica americana Candy 
Chang4. Chang trabalha com intervenções urbanas usando técnicas artísticas para 
interagir com os passantes. ela pinta perguntas íntimas, dá conselhos amorosos, 
pede a opinião das pessoas sobre o que um terreno abandonado poderia vir a ser, 
tudo isso sem interagir corpo a corpo com ninguém. As pessoas apenas chegam, 
3ProjeCt for PuBliC SPACeS. Disponível em: <http://pps.org> 
4CANDy CHANg. Disponível em: <http://candychang.com>
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respondem, interagem, e vão embora, deixando sua caligrafia e suas ideias na 
parede ou no chão de um espaço urbano. Imaginamos que essa poderia ser uma 
solução para instigar a participação da comunidade e possibilitar que cada pessoa 
pudesse enxergar seu vizinho com outros olhos. 
A ideia parecia perfeita, mas nada direta. Não conseguiríamos aproximar 
efetivamente as pessoas apenas com perguntas em muros. elas não necessariamente 
passariam a conversar umas com as outras depois de escrever o que pensavam 
naquela intervenção urbana. 
Concluímos então que precisávamos de contato direto, de uma plataforma, 
um meio de promover e incentivar esse encontro. Foi aí que imaginamos: ora, nenhum 
contato vai acontecer simplesmente por acontecer. As pessoas precisam de motivos 
para falar umas com as outras - e foi então que percebemos que elas tem motivos 
de sobra; todos nós temos. Discutindo, notamos que todos nós temos necessidades 
práticas. Todos precisamos de uma ferramenta que não temos, precisamos nos 
deslocar de um lugar ao outro, precisamos aprender alguma coisa, queremos 
companhia, queremos uma referência, estamos sempre precisando, querendo, 
buscando. onde estão as pessoas que podem satisfazer nossas necessidades? 
Talvez bem na porta ao lado. 
Percebendo essa necessidade, definimos que nosso projeto teria foco em 
compartilhamento de necessidades e soluções. Constatamos que todos temos mais 
a oferecer do que imaginamos, seja uma ferramenta, uma carona, um reforço em 
matemática para uma criança, uma troca de lâmpada para uma idosa, ou mesmo 
uma companhia para cinco minutos de conversa. entendemos também que esse 
tipo de disponibilidade é cada vez mais raro em nossa sociedade, onde tudo é 
pago e caro. A proposta é manter essa troca de gentilezas, experiências, objetos e 
conhecimentos longe do dinheiro, visando propor um modelo desmonetarizado de 
serviços e lazer.  
Com base nas possibilidades de compartilhamento que imaginamos e 
com nossas próprias necessidades e experiências, criamos um quadro com tudo 
o que imaginamos ser possível oferecer e precisar no dia-a-dia. organizamos 
e classificamos compartilhamentos possíveis imaginando os tipos de troca que 
poderiam surgir dali. (Imagem 3)
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Definimos o que propor e onde propor: faltava apenas a chance de ver se 
a ideia funcionaria e se seria adotada pelos brasilienses. Para fazer esse teste 
desenvolvemos um projeto piloto da ideia usando uma quadra residencial próxima a 
onde nos reuníamos. A quadra escolhida foi a SQN 2035, uma pequena comunidade 
de aproximadamente 1000 pessoas, onde existem relações de trabalho, hierarquia, 
conflito e poder. Além de ser um espaço com características similares às outras 
comunidades, a proximidade física de seus moradores se mostrou uma vantagem 
estratégica para o projeto: por morar muito perto, seria mais fácil mostrar a esses 
moradores a infinidade de benefícios que teriam se descobrissem os interesses, 
as habilidades e as disponibilidades de cada um. Como funcionou a aplicação e o 
desenvolvimento da ideia é o que relatamos a seguir.
5Sigla do endereço: Super Quadra Norte 203
Imagem 3 – Quadro resumo de todas as ideias de compartilhamento que o Pilotis pode abranger.
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5.2 - aplicando a ideia
entramos em contato com o prefeito da quadra, Luciano, com ajuda de um 
dos porteiros dos prédios. Com algum esforço conseguimos marcar uma reunião 
com ele para apresentar o projeto e perguntar se poderíamos entrar em contato com 
os moradores. ele nos alertou que a maioria dos moradores não vê com bons olhos 
iniciativas sociais, e confirmou que não existe muita participação da comunidade 
nos projetos da prefeitura. Disse também que o condomínio tinha regras bem 
definidas sobre o uso de publicidade na quadra, e que não deveríamos usar esse 
tipo de abordagem. 
Percebemos que não seria fácil entrar pessoalmente em contato com os 
moradores: existe certa desconfiança e resistência à proximidade devido a diversos 
fatores de ordem social e econômica. Usamos então nossa condição de público-
alvo do projeto para imaginar qual deveria ser a abordagem de um grupo que 
pretende se entrosar numa quadra residencial sem, no entanto, parecer invasivo 
aos moradores. A solução não poderia estar mais enraizada no nosso cotidiano: a 
internet seria o meio perfeito, principalmente por garantir uma distância entre as 
pessoas mesmo quando o contato entre elas é profundo.
o projeto, então, passou a ser o desenvolvimento de uma plataforma online 
que servisse como o espaço de compartilhamento que falta na cidade, funcionando 
como ponto de partida para encontros e trocas reais, fora do espaço digital. Decidimos 
usar o quadro de compartilhamento como base das trocas, transformando as ideias 
em categorias específicas, e propondo as diversas possibilidades que imaginamos 
afim de atrair todos os tipos de pessoa.
Durante o desenvolvimento da ideia conversamos bastante com diversos 
profissionais, entre publicitários, arquitetos, administradores e jornalistas. Uma 
dessas pessoas, a idealizadora do blog Quadrado Brasília, Carolina Nogueira, ouviu 
atentamente a ideia e ponderou que devido à saturação do mercado de redes sociais 
seria difícil que alguém se interessasse em aderir a mais uma plataforma, com mais 
um login, uma senha, e todo um novo cadastro à parte - ainda mais se houvesse 
apenas poucas pessoas nessa rede nova e ainda sem credibilidade. ela sugeriu que 
nos apropriássemos de uma rede já difundida, como o Facebook, para desenvolver 
um projeto piloto. A maioria das pessoas já faz parte da rede, que já é crível e tem 
alto potencial viral para divulgação. Nos apropriando do Facebook estaríamos nos 
dirigindo para a zona de conforto do nosso usuário, e não precisaríamos procurá-lo 
a esmo. Percebemos que a jornalista tinha toda razão, e que seria muito complexo 
testar a receptividade e adesão da ideia com uma rede à parte. Sabíamos que a 
rede social não teria todos os atributos necessários para o bom desenvolvimento 
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do projeto, mas precisávamos começar de alguma forma, então, partimos para a 
implementação da ideia dentro do Facebook.
Para verificar a participação dos moradores da SQN 203 no Facebook, 
fizemos um pequeno questionário e enviamos a todas unidades de apartamentos 
da quadra. As perguntas eram apenas duas, e as respostas apenas sim ou não:
1- você faz parte do facebook?
2- Se sim, faria parte de uma página no facebook que te colocaria em contato 
com outros moradores da quadra?
As cédulas de pesquisa foram assinadas em nome de Pilotis, nome que 
designa uma estrutura arquitetônica modernista que também é a área pública e 
térrea de todos os prédios das superquadras. esse foi o nome escolhido para o 
Projeto, e será explicado mais à frente neste relatório.
Três semanas se passaram até que as cédulas de pesquisa fossem 
recolhidas. Do total de 588 unidades de apartamentos na quadra, 92 apartamentos 
responderam a pesquisa, apenas 15,64% do total. Dentre as respostas, a grande 
maioria (59,7%) das pessoas usam o Facebook, e dessas, a maioria (83,64%) 
respondeu que participaria de um grupo que a colocasse em contato com seus 
vizinhos - 1% dos moradores disse que não tem Facebook, mas que participaria 
mesmo assim. A pesquisa quantitativa concluiu que apesar de poucas pessoas 
se mostrarem abertas, as que se tiveram a iniciativa de responder são também 
receptivas à ideia, e a partir disso, resolvemos dar seguimento ao projeto piloto do 
Projeto Pilotis na SQN 203. 
o próximo passo foi reparar o erro que vimos na pesquisa: o fato de não 
termos nos identificado pode ter desestimulado os moradores a responder as 
perguntas. Precisávamos nos apresentar, explicar o que viemos fazer e mostrar o 
Projeto Pilotis.
Mais uma vez falamos com o prefeito, e ele nos deu autorização para 
oferecer um café da manhã aos moradores da quadra. Definimos data e objetivos, 
e enviamos convites para nosso café da manhã de apresentação, mais uma vez em 
nome do Pilotis. No verso do convite, escrevemos em cada uma letra diferente que 
juntas formavam a frase “Juntos podemos mais”, e convidamos os moradores a nos 
ajudar a montar a frase, cada um com sua letra (Imagem 4). 
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Concomitantemente à essa preparação, criamos um site na plataforma 
livre wix (Imagem 5) onde colocamos mais informações sobre o Projeto para que 
os interessados tivessem acesso ao que propomos. Como precisávamos de uma 
forma rápida de colocar o projeto piloto no ar criamos um grupo fechado dentro do 
Facebook para servir de plataforma inicial a de teste para o Pilotis. Dentre as opções 
que a rede social possui, o facebook groups6 pareceu a mais adequada às nossas 
necessidades, uma vez que possui funcionalidades como álbum de fotos e página 
de eventos restritas somente aos participantes, resguardando sua privacidade. 
Apelidamos este ambiente de “grupo de compartilhamento” e o batizamos de 
Compartilhando o Pilotis. Dentro dele, a aba de fotos foi a solução encontrada para 
organizar as categorias de troca propostas (imagem 6); já a comunicação entre nós, 
moderadores, e os usuários poderia ser feita pela timeline do grupo. Dentro da aba 
“fotos” há um álbum sinalizando cada categoria de compartilhamento que compunha 
o quadro já mostrado, e dentro do álbum, várias fotos sinalizando subcategorias 
específicas. Por exemplo, uma das categorias chama “Posso emprestar”, e quando 
se entra na aba de fotos, pode-se ver uma imagem com este nome estampado. 
Clicando nessa imagem, você vai para o álbum “Posso emprestar”, onde se tem 
várias fotos de subcategorias (imagem 7), ou seja, coisas específicas a serem 
emprestadas, tais como ferramentas, instrumentos musicais, livros, entre outros. 
Imagem 4 – Convites do café da manhã agrupados no dia do evento
6fACeBooK grouPS, é uma opção de interação disponível na rede social Facebook. esse espaço disponível seleciona apenas um delimitado grupo de usuários a ter acesso as informações ali disponíveis. os usuários participantes podem fazer parte do grupo pela solicitação de participação ou por um convite de outro usuário participante, que deve ser aprovado pela moderação de quem cria o grupo.
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Imagem 5 –Site dentro de um template do Wix para conter mais informações sobre o Pilotis.
Fonte: < http://www.projetopilotis.wix.com/pilotis>
Imagem 6 – Aba de fotos usada para separar categorias de troca dentro do grupo.
Fonte: < https://www.facebook.com/groups/compartilhandopilotis/photos/>
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Imagem 7 – exemplo de funcionamento da categoria “Posso emprestar”.
Fonte: < https://www.facebook.com/media/set/?set=oa.531128506910092&type=1>
As capas de identificação foram criadas seguindo uma ideia de identidade visual 
descontraída e colorida, e todos os nomes dados às categorias remetiam ao ato de 
oferecer um compartilhamento, buscando incentivar essa prática tão importante ao 
Projeto. 
Cada interessado em participar deveria solicitar a entrada, e nós 
permitiríamos os novos usuários - a única restrição que definimos era que os 
usuários fossem de fato pessoas físicas, sem envolvimento com grupos sociais ou 
comerciais. Fizemos também uma fanpage dentro do Facebook (Imagem 8), que 
serviria para divulgar ideias, imagens e textos do Projeto, difundindo sua marca e 
proposta.
No dia 23 de fevereiro de 2013 montamos mesas na pracinha da SQN 203 
(Imagens 9 e 10), compramos salgados e sucos, balinhas para as crianças e balões 
para sinalizar aos vizinhos que alguma coisa estava acontecendo ali. Imprimimos 
panfletos explicando o Projeto Pilotis ponto por ponto para divulgação. Chegamos 
às 10h e não tardou, nossos convidados chegaram. A maioria, incialmente, eram 
senhoras idosas que sentaram por perto e perguntaram do que se tratava o projeto. 
A conversa se extendeu por horas, e assim outras pessoas de todas as idades 
também foram chegando. Ao todo, contamos que aproximadamente 30 pessoas 
passaram por lá até as 13h. A maioria gostava da ideia e demonstrava interesse em 
participar. 
33
Imagem 9 – Café da manhã oferecido para os moradores da SQN 203 durante a apresentação do Projeto Pilotis.
Fonte: < https://www.facebook.com/ProjetoPilotis>
Imagem 8 – fanpage criada dentro do facebook.
Fonte: < https://www.facebook.com/ProjetoPilotis>
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Foram muitos elogios, alguns agradecimentos, e ouvimos algumas vezes 
comentários do tipo “Brasília realmente precisava de algo assim”. eram pessoas 
simpáticas, que desceram com seus filhos, com seus cachorros, ou crianças que 
se interessaram pelas balinhas e acabaram chamando seus pais. Conhecemos 
muita gente, e ficamos muito animados com os rumos do Projeto. No panfleto 
entregue já havia os links para nossas páginas no Facebook e no Wix, e muitas 
pessoas prometeram entrar. Durante toda a conversa, porém descobrimos que 
mesmo tendo pedido autorização ao Prefeito da quadra, ninguém estava ciente do 
acontecimento. Segundo a vice prefeita, ele não repassou a informação, e foi então 
que percebemos que as relações entre moradores e prefeito não são muito boas. 
Segundo o que ouvimos, ele era o único disposto a liderar a prefeitura, mas não era 
engajado na função e por isso ouvimos uma série de críticas à sua gestão. Vimos 
muitos comportamentos. Houve gente querendo montar parceira com o Pilotis para 
se candidatar à próxima eleição da Prefeitura, enquanto outros perguntavam se o 
que estávamos fazendo era constitucionalmente legal. 
No final do café da manhã tínhamos a simpatia de 30 pessoas da quadra, 
Imagem 10 – café da manhã oferecido para os moradores da SQN 203 durante a apresentação do Projeto Pilotis.
Fonte: < https://www.facebook.com/ProjetoPilotis>
35
e a esperança de que todo mundo entraria no grupo e curtiria a página do Projeto o 
quanto antes, afinal a maioria dos usuários abre o Facebook todo dia. Mas não foi 
bem assim. 
Dois dias se passaram e não tivemos nenhum acesso no grupo nem curtidas 
no Facebook. Não entendemos exatamente o motivo dessa negativa, mas sabíamos 
que talvez já tivéssemos feito a mesma coisa no passado, quando convidados a 
participar de projetos sociais. Já havíamos planejado divulgar o projeto no blog 
Quadrado Brasília, e tínhamos algumas ideias do que fazer para levar o Projeto à 
outras pessoas. Imaginamos que, de repente, para conseguir a aderência do público, 
precisávamos apenas criar a impressão de que a página estava movimentada. o 
plano era divulgar a ideia e conforme pessoas de diferentes superquadras fossem 
entrando, criaríamos novos grupos de compartilhamento, um para cada vizinhança. 
A situação era um teste, e não sabíamos o que iria acontecer, mas já tínhamos 
divulgado, estávamos funcionando e arriscar soluções-teste era a única saída para 
ter a chance de dar certo. 
Seguindo o plano inicial de divulgação, no dia 25 de fevereiro a jornalista e 
idealizadora do Blog QuadradoBrasília, Carolina, postou um texto8 falando sobre o 
café da manhã oferecido pelo Projeto Pilotis. os resultados foram imediatos: 206 
compartilhamentos no Facebook, 7 comentários, e um crescimento de 705% no 
número de fãs da página no Facebook, passando de 17 para 120 likes em um dia. 
A felicidade era enorme, mas a preocupação também. Sabíamos que os grupos do 
Facebook não tinham a estrutura adequada, e que poderiam não suportar muitos 
usuários: mais do que isso, não havia padrão algum sobre os endereços dos usuários, 
então não havia como dividí-los em grupos. Percebemos que era impossível incluir 
alguns e excluir outros. Seria incoerente pregar a aproximação entre as pessoas e 
não permitir algumas pessoas no Projeto simplesmente por conta de seu endereço. 
Tanto no dia 25 quanto nos dias que se seguiram, recebemos muitos e-mails e 
mensagens de pessoas pedindo para participar do projeto e querendo informações 
sobre como funcionava. Respondemos as mensagens quase instantaneamente, 
explicando que estávamos decidindo os rumos do Projeto, já que a divulgação tinha 
extrapolado nossas possibilidades. 
Precisávamos tomar uma decisão rápida, e em uma reunião com todo o 
grupo e a orientadora do Projeto e professora da disciplina de Projeto de Produto 
4, tomamos a decisão que mudaria tudo para o Pilotis. Decidimos abrir o projeto 
para qualquer pessoa, independente do endereço, bairro ou região. Queríamos um 
8NoGUeIRA, Carolina. Uma enorme feira de troca de experiências. Quadrado Brasília.  25 de fevereiro de 2013. Disponível em: < http://quadradobrasilia.wordpress.com/2013/02/25/uma-enorme-feira-de-troca-de-experiencias/>. Acesso em: 25 de fevereiro de 2013.
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Pilotis livre e de todos, bem como a cidade deve ser, e começamos assim o capítulo 
a seguir.
5.3 - ampliando a ideia
No fim da semana de lançamento, a fanpage do Pilotis no Facebook já 
contava com mais de 300 pessoas, e inúmeras eram as mensagens elogiosas, 
perguntando como fazer para participar da ideia. Após definirmos que o grupo seria 
livre, sem separação entre vizinhanças, respondemos as mensagens convidando 
todos a entrarem no grupo, e explicamos que o foco mudaria um pouco, uma vez 
que agora não falávamos mais sobre a população de uma quadra residencial, mas 
sim de toda a cidade. Ainda tentamos criar outro grupo, específico para as pessoas 
que moram na SQN 203, mas a ideia não vingou, e mesmo hoje esse segundo grupo 
possui em torno de 20 pessoas.
o crescimento nos primeiros dias de “abertura” foi espantoso. o grupo 
rapidamente chegou aos 100 participantes, e a rotina de e-mails e postagens era 
movimentada. 
Para criar uma boa imagem no imaginário dos usuários, os posts no grupo e 
na fanpage eram recorrentes, vinham com imagens explicativas e que motivassem 
a participação efetiva dos membros. Conseguíamos ter controle sobre a maior parte 
do que era postado, e éramos muito ativos, curtindo e comentando em praticamente 
tudo o que era publicado no grupo. A primeira postagem que fizemos continha um 
passo a passo de utilização do grupo (Imagem 11), indicando como as postagens 
deveriam ser feitas e explicando a lógica do Projeto. Não demorou para que usuários 
também começassem a fazer uso da timeline para falar sobre seus assuntos - o que, 
em tese, não era o certo a se fazer. Normalmente, eles começavam se apresentando, 
dizendo porque estavam ali, e no final faziam uma chamada a todos os usuários, 
dando a entender que postaram na timeline do grupo porque não se dirigiam apenas 
a um grupo específico, mas sim à todos nós. Também nessa época observamos 
que algumas categorias vinham fazendo mais sucesso, como por exemplo a que se 
propunha a fazer encontros para conversação de diversos idiomas. 
o excesso de movimentação e posts tornou a categoria confusa, e nos 
foi solicitado que dividíssemos a categoria em idiomas. Prontamente criamos 
subcategorias de Francês, Alemão, Italiano e Inglês, e chamamos os interessados 
a participar de cada uma delas. Nesse ínterim de tempo, com o grupo a todo vapor, 
recebemos o primeiro convite para uma entrevista no Jornal Metro, e ainda muito 
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Imagem 11 – Primeiro post explicando como usar o grupo do facebook. 
inseguros com os rumos que o grupo tomaria, recusamos.
Mesmo com o fim do semestre e da disciplina de Projeto de Produto 4, os 
primeiros resultados começaram a aparecer. A maioria dos participantes postava 
oferecendo ajudas, serviços, ideias, e foi baseado na boa vontade de muitos 
deles que as trocas começaram a acontecer. o primeiro grupo a se movimentar 
partiu da categoria  “posso ensinar quero aprender” > “francês”, onde as 
combinações começaram a dar certo, e um grupo de 5 pessoas combinou de se 
encontrar alguns dias à noite para praticar francês. Para se encontrar, um dos 
participantes imprimiu um papel com a marca do projeto, e assim aconteceu o 
primeiro encontro motivado pelo Pilotis, apenas poucos dias após o lançamento 
do grupo, gerando muitos comentários positivos. os participantes se encontraram 
em um café e passaram horas conversando, em francês, sobre coisas da vida 
(Imagem 12). Importante notar que ninguém era o professor ou o aluno, apenas 
pessoas que sabiam um pouco da língua e queriam aprimorar a conversação. esse 
encontro foi o mais promissor do Pilotis até agora, e teve em torno de 5 edições. 
Com o tempo, temas foram surgindo, e os participantes começaram a indicar textos 
e filmes para serem discutidos nos encontros. 
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enquanto isso, em outra categoria, alguns contatos começavam dentro 
do grupo e logo passavam para as mensagens privadas, como por exemplo a 
combinação entre a M. C. C. e R. Z. ele é um ciclista engajado, que participa de vários 
projetos como o Bike Anjo9, que ajuda pessoas a aprender a andar de bicicleta e se 
locomover com segurança pela cidade. ela, uma servidora pública do congresso 
que queria passar a usar a bicicleta pra ir trabalhar. Durante uma conversa surgida 
na categoria “posso emprestar” > “bicicleta”, ele ofereceu ajuda pra ela, e eles 
combinaram de fazer o trajeto juntos até o congresso. Dias depois, ela postou na 
página dizendo que ficou muito feliz por ter dado certo, e que adorou a experiência 
de conhecer alguém e ser ajudada dentro do Projeto Pilotis (Imagem 13).
Imagem 12 – Primeiro encontro para conversação em Francês do Pilotis
Fonte: Ana Júlia Melo
Imagem 13 – Comentário da participante M. C. C.
Fonte: <https://www.facebook.com/media/set/?set=oa.531128506910092&type=1>
9BiKe ANjo, projeto de incentivo ao uso da bicicleta como meio de transporte, o qual participam pessoas iniciantes dessa prática e interessados em ajudá-los. Disponível em: < http://bikeanjo.com.br/>
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Nesta mesma época houve também o encontro gastronômico (Imagem 14), 
no qual o J. A., um dos participantes, se ofereceu para cozinhar para os interessados, 
e a M. C. C. cedeu a casa e a cozinha para a reunião. o grupo interessado usou a 
categoria para combinar detalhes, ingredientes, dia e hora, e assim aconteceu mais 
um encontro do projeto, tendo como resultado várias pessoas felizes. 
Imagem 14 –Imagem feita durante o encontro gastronômico do Pilotis.
Fonte: Danilo Fernandes
Ainda nessa época de movimento intenso recebemos um e-mail de um 
desenvolvedor de sistemas, que animado pela proposta do projeto, se propôs a 
nos ajudar a desenvolver uma plataforma própria. Iniciamos uma parceria, mas 
infelizmente, devido à correria da vida de todos nós, a ideia não conseguiu sair do 
papel. 
Claro que no meio de todas essas combinações e conversas muitas ideias 
surgiam e paravam no caminho. observamos, por exemplo, a combinação do grupo 
de conversação em italiano que nunca foi pra frente aparentemente devido à falta 
de tempo dos envolvidos. Mas mesmo com contratempos, os participantes não 
paravam de marcar encontros. Além do grupo de francês e de gastronomia, usuários 
de interesses comuns combinaram de ir para festas e shows na cidade. Uma das 
participantes, a Manuela Melo, propôs o primeiro encontro com foco em apenas sair 
e conhecer as pessoas, algumas semanas depois, foi a vez da Maria Claudia propor 
um encontro para que todos conhecessem o Projeto Livre o Livro. em outra ocasião 
o participante Fábio Castro descobriu um restaurante novo na cidade e convidou os 
outros usuários para jantar e conhecer o lugar novo.  e assim os dias iam passando 
dentro do grupo do Pilotis (Imagem 15)
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Imagem 15 – Imagem dos eventos que já haviam sido marcados para o mês de março.
Fonte: <https://www.facebook.com/groups/compartilhandopilotis/events/>
A rotina de posts prosseguiu, e começamos a publicar mais posts 
explicativos, dando dicas de ferramentas do grupo que facilitariam a estada do 
usuário no grupo. A essa altura também passamos a perceber que conforme o 
grupo se expandia algumas coisas saíam do controle. exemplo disso é que pessoas 
começaram a postar suas próprias fotos dentro dos álbuns, que seriam destinados 
apenas às imagens das categorias. Como o fluxo de informação ainda não era 
muito alto, conseguíamos alertar o usuário sobre seu erro, orientando-o a postar 
sua informação no lugar certo. Com o tempo, percebemos que não conseguimos 
mudar a postura de alguns usuários, e após alguns alertas, optamos por apagar as 
fotos postadas indevidamente, como forma de manter o grupo organizado.
Com essa onda de desorganização pairando sobre o projeto, passamos a 
postar e orientar os usuários sobre a importância de seguir nossas instruções, e 
enfatizamos que estávamos ali para ajudar: se algum usuário sentisse necessidade 
de uma nova categoria adequada à sua oferta, era só pedir para que nós criássemos. 
Repetimos essa informação à exaustão, deixando claro que o Pilotis é de todos nós, 
e que todos devem se sentir parte do Projeto. A partir daí muitas foram as sugestões 
de subcategorias, e fizemos questão de agir o mais rápido possível para satisfazer 
o usuário. Criávamos uma imagem para tudo o que era solicitado e avisávamos o 
participante responsável pela ideia pra que ele visse que de fato nos importamos 
com o que ele tem a dizer. o projeto evoluía a olhos vistos, e percebemos que essa 
interação entre moderadores e membros era crucial para isso. 
No início de março surgiu o convite do Correio Braziliense, maior jornal 
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da cidade, para uma entrevista sobre o Pilotis. Agora já estávamos lidando com 
a plataforma há algum tempo e nos sentíamos mais seguros sobre os rumos do 
Projeto. Decidimos que se ficássemos sempre com medo do que iria acontecer, 
nunca deixaríamos o projeto crescer de verdade: o medo devia nos levar adiante 
ao invés de nos estagnar, então aceitamos o convite. Mantivemos a rotina de 
postagens e mensagens, e no dia marcado fomos para o pilotis da 403 norte 
conversar com a repórter Clara Campoli sobre tudo o que havia acontecido com 
a gente até o momento. ela se animou com a ideia e também prometeu participar. 
Após uma sessão exaustiva de fotos e alguns dias de espera, a matéria saiu com 
uma chamada na capa do jornal. A reportagem10, do dia 18 de março, ocupava 
uma folha inteira e falava de todos os detalhes do projeto, enfatizando a intenção 
central: o compartilhamento, claro, e que o Pilotis é público e de todos nós, e que 
deve ser apropriado pela comunidade. Além da felicidade por ver a ideia se alastrar, 
veio o pânico de ver o projeto crescendo exponencialmente em apenas alguns dias. 
Atingimos 400 usuários no grupo no dia 20 de março, e já no dia 25 éramos 500. 
Com a explosão súbita do número de participantes nossa sensação era uma 
mistura de medo com animação. Nós, moderadores, tentávamos estar presentes 
em todas as conversas, mas isso se tornara impossível em poucos dias. Apesar 
dos esforços em conhecer todas as trocas que estavam em curso e moderar as 
conversas percebemos que não conseguiríamos mais ter controle sobre o grupo. 
Muitas postagens começaram a aparecer em lugares onde não deveriam estar, mas 
como sempre eram mensagens doces e simpáticas, resolvemos não apagar. Dentro 
das categorias, o número de comentários saltou, e lendo alguns deles, observamos 
que era inevitável que os usuários, combinando algum encontro, não fugissem um 
pouco do tema, e acabassem conversando trivialidades na categoria. Percebemos 
que os participantes tinham, de fato, se apropriado da plataforma, e que isso era 
uma vitória. Desde o início a proposta era fazer cada um se sentir dono daquele 
espaço, e cuidar dele como se fosse seu. esperávamos, no entanto, que além de usar 
o Pilotis como lhe convém, alguns fizessem o papel de instruir os outros a utilizar o 
espaço de maneira ordenada, seguindo a linha que tínhamos proposto inicialmente 
- e isso não aconteceu. o grande número de novos participantes comentando em 
todas as áreas do grupo nos fez ver que o Projeto finalmente tinha vida própria, e 
que nós precisávamos manter e valorizar essa condição - mas sem deixar tudo sair 
do controle. Foi então que começou o maior desafio do Projeto, e que começamos a 
delinear no capítulo a seguir.
1oCAmPoli, Clara. estudantes da UnB criam um grupo para apagar o estereótipo dos brasilienses. correio Braziliense. 17 de março de 2013. Disponível em: < http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2013/03/17/interna_cidadesdf,355170/estudantes-da-unb-criam-um-grupo-para-apagar-o-estereotipo-dos-brasilienses.shtml#.UUW99LsijgU.facebook>. Acesso em: 17 de março de 2013.
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5.4 - reconhecendo as falhas
em pouco tempo o Pilotis já contava com quase 600 pessoas, as trocas 
continuavam acontecendo, em maior ou menor escala, mas a interação entre os 
membros não parava. Muitos comentários surgiam todos os dias, e analisando com 
atenção, percebemos que estruturalmente pouca coisa estava como planejamos. 
As categorias não eram mais usadas amplamente, e por mais que 
orientássemos os usuários, eles não mudavam de postura. Pra eles, aquela é uma 
área de lazer, e ter que se atentar onde se escreve e comenta tira um pouco da leveza 
na utilização da plataforma. o grupo funciona dentro do Facebook, e por isso o 
usuário se mantém na mesma linha de ação: não está ali pra ter trabalho, pra pensar 
onde e como deve fazer um comentário. ele apenas escreve o que quer onde acha 
que é certo, sem maiores preocupações. o problema é que o preço dessa falta de 
cuidado é alto para o Projeto. o entendimento do conteúdo de um compartilhamento 
ou de uma conversa depende justo da linearidade dos acontecimentos - neste caso, 
dos comentários - e quando os comentários estão desorganizados, a compreensão 
do que está sendo dito ou combinado fica afetada. o que passou a acontecer é 
que o Pilotis no Facebook passou a ser confuso, e isso desestimulava os usuários a 
manter as combinações.
Recebemos algumas mensagens e lemos em alguns comentários 
reclamações sobre a desorganização da plataforma. Diante dessa situação, 
fizemos um post na timeline do grupo dizendo que estávamos atentos ao que estava 
acontecendo, e que queríamos a opinião e ajuda dos participantes para saber o 
que deveríamos fazer. Algumas pessoas se manifestaram, comentando e curtindo 
esse post, e foram essas pessoas que convidamos para uma mensagem particular 
para discutir o que poderia ser feito. A ideia inicial era apagarmos os comentários 
feitos em lugares indevidos e aqueles que fugiam do tema de troca. Por exemplo: 
se durante uma combinação para um evento duas pessoas percebem que tem 
amigos e interesses em comum, e passam a conversar para se conhecer melhor, 
esses comentários serão apagados, para que o foco se mantenha na combinação 
do evento. Sugerimos isso aos usuários que participavam da mensagem particular, 
e eles foram contrários à ideia. Disseram que não iam se sentir bem em ter 
comentários apagados, e que isso soaria como uma censura, ou algo parecido. 
Concordamos com eles, e resolvemos manter todos os comentários, passando então 
a incentivar a utilização da ferramenta de eventos do Facebook para a organização 
das combinações. 
Postamos várias vezes orientando as pessoas interessadas em combinar 
encontros a criar eventos na ferramenta própria para isso, mas então surgiram 
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outros impecilhos: a ferramenta de eventos permite que o usuário convide apenas 
seus amigos para participar. Na prática, isso fazia com que só os moderadores 
fossem capazes de convidar todos os membros do grupo para eventos, fazendo 
com que todos os usuários dependessem dos criadores do grupo para usar a 
ferramenta. Diante dessa situação, assumimos a criação de eventos, aumentando 
nosso envolvimento no funcionamento da página - o que, de certa forma, significou 
um retrocesso para a independência do grupo.
Apesar da situação, nos mantivemos firmes ao propósito, e para aumentar 
o envolvimento dos participantes, combinamos um grande primeiro encontro do 
Pilotis. Marcamos um piquenique para o início de abril (Imagem 16), e conseguimos 
conhecer a maioria dos participantes que se mostravam envolvidos no Projeto. 
Imagem 16 – Foto tirada no primeiro grande encontro do Pilotis: um piquenique no Parque da cidade.
Fonte: João Almeida Neto 
Foi um momento único, onde reunimos em torno de 30 pessoas desconhecidas 
interagindo como se fossem amigos de infância. Pouco a pouco os participantes 
chegavam, se apresentavam, e já sentavam para conversar com um grupo. Para 
nossa surpresa, percebemos que a imensa maioria dos presentes era de fora de 
Brasília, e que tinha se juntado ao Projeto por estar perdido na cidade, querendo 
conhecer mais gente e entender como funcionam as complexas relações sociais 
por aqui. Chegamos no parque às 10h e saímos apenas às 17h, e essa foi mais uma 
prova de que, apesar dos problemas da plataforma, a ideia do Pilotis foi aceita, era 
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necessária e fazia sentido para aquelas pessoas. Conhecer gente nova, ouvir seus 
relatos e saber que o Pilotis faz diferença na vida delas se tornou o combustível do 
Projeto. 
Depois do piquenique passamos a ter mais contato com alguns membros do 
Projeto, mesmo com uma baixa significativa de combinações e compartilhamentos. 
Alguns dos que estavam presentes se animaram a combinar outro encontro, dessa 
vez na beira do Lago Paranoá10, para um programa diferente: praticar caiaque e 
stand up paddle. o evento, criado pelo Leandro Rocha, foi um sucesso, e acabou 
inclusive incluindo um nome no nosso dicionário: Leandro passou a chamar os 
participantes do Pilotis de Pilotianos, e assim, surgiram outras ideias de nomes, 
como Pilotistas. Agora os membros do grupo tinham um nome coletivo, que passou 
a ser usado nos recados endereçados a todos. No fim de abril fomos convidados 
para uma entrevista no Jornal Metro, em um especial sobre o aniversário de Brasília. 
A experiência foi ótima, mas a repercurssão já não foi tão grande.
estruturalmente, já haviamos explorado todas as possibilidades do grupo do 
Facebook, e estávamos fazendo o melhor possível para garantir o bom funcionamento 
da plataforma. As combinações se reduziram consideravelmente, mas a timeline do 
grupo continuava à pleno vapor, cheia com ideias de eventos externos, convites para 
discussões e até mobilizações sociais, como a que movimentou o país no mês de 
junho. Neste momento de baixa interação no grupo, foi quando a fanpage do Projeto 
mais se mostrou necessária. ela era a nossa forma de mostrar que continuávamos 
ativos e atentos a tudo o que vinha acontecendo, mesmo durante a baixa no grupo. 
Passamos a postar quase que diariamente sobre iniciativas interessantes no país e 
pelo mundo, visando inspirar as pessoas que nos seguem a mudar suas atitudes, e 
quem sabe até criar uma iniciativa social ou urbana. A adesão não é ampla, mas os 
posts tem largo alcance viral dentro do Facebook, mostrando que a ideia do Pilotis 
está viva e continua útil. 
Mesmo durante esse declínio de participação dos usuários, fomos 
surpreendidos com um convite muito interessante. os criadores da iniciativa 
chamada ossobuco - mais tutano para a sua vida, convidaram o Projeto Pilotis 
para uma palestra (Imagem 17). o ossobuco é um evento mensal promovido por 
um grupo de amigos para apresentar ideias rápidas e criativas. A iniciativa já tem 5 
anos, e por lá já passaram muitos brasilienses com ideias inovadoras. Fizemos uma 
apresentação de 10 minutos, como é estipulado pelos criadores, e saímos de lá com 
algumas propostas interessantes e alguns fãs a mais para o Pilotis. 
1olAgo PArANoá, é um lago artificial e o principal de Brasília.
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Percebendo o momento quieto que o Pilotis atravessava, foi a nossa vez de 
buscar explicações e novas soluções. Passamos a analisar os problemas do grupo 
no Facebook, e detectamos que a desorganização foi um fator preponderante para 
que as pessoas deixassem de ser tão ativas. Além disso, o excesso de comentários 
dentro das categorias desanimava os novos usuários a entender o que vinha sido 
discutido e combinado, diminuindo a adesão à elas. os posts na timeline do grupo, 
por mais que fossem interessantes, se perdiam rápido devido à alta rotatividade de 
postagens, e assim se tornava difícil acompanhar o que havia sido publicado por 
lá. outro fator importante é que as pessoas ativas, que puxam as combinações e 
propõem coisas novas, são sempre as mesmas e por isso, após alguns encontros, 
todos já estão entrosados e parecem amigos de longa data. essa percepção que se 
cria, de que já existe um grupinho formado, também dificulta a adesão de pessoas 
novas no Projeto. outra questão importante é que estamos inseridos no padrão de 
vida burocratizado de Brasília, como dito anteriormente, e a maioria de nós tem uma 
rotina bastante atribulada. A falta de tempo dos participantes, por mais que fuja ao 
nosso controle, é outro fator a se ter atenção.
Por acreditar na ideia do Projeto e na sua utilidade para a população de 
Brasília entendemos, a partir da análise, que oferecer um serviço sem qualidade 
para os participantes não combina com a intenção do Pilotis. A evolução do Projeto 
se mostrou indispensável à sua existência. Refletimos um momento sobre como 
poderíamos fazer isso, e nos veio apenas uma solução: deveríamos desenvolver 
Imagem 17 – Palestra do Pilotis no ossobuco.
Fonte: < https://www.facebook.com/ossobucobsb> 
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uma nova plataforma, dessa vez com funcionalidades adequadas e direcionadas, 
especificamente para o Projeto Pilotis. Todo o trajeto já percorrido pelo Projeto, 
do fim de fevereiro até hoje, nos deu bagagem para que pudéssemos avaliar as 
necessidades e entender um pouco do comportamento dos usuários, de forma a 
definir o que surpriria suas carências. A seguir relatamos as pesquisas, os estudos 
e as ideias que deram origem à plataforma do Projeto Pilotis.
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6 - a Plataforma
Ante o que foi relatado, iniciou-se uma ampla fase de pesquisa e avaliação 
do Projeto afim de compreender melhor quais foram os pontos de sucesso e os 
problemas da plataforma no Facebook. 
Com ajuda dos usuários do Pilotis e apoio dos professores orientadores, 
diversos pontos foram avaliados e usados como insumo para gerar alternativas 
que solucionassem as falhas e trouxessem novas funcionalidades, tornando a 
experiência de uso da plataforma prazerosa para o usuário. 
Já havia sido definido que uma plataforma online era o melhor meio de dar 
seguimento ao Projeto. Também foi decidido que a nova plataforma deveria ter a 
maior conexão possível com o Facebook, de forma a manter os usuários em sua 
zona de conforto e dar a eles a opção de navegar pelo Pilotis na plataforma que 
escolher. o que deveria ser compreendido agora era: quem são nossos usuários? o 
que eles precisam? Quais são suas dificuldades? Qual a relevância do Projeto para 
eles? o que precisamos fazer para que aproveitem ao máximo sua participação no 
Pilotis?
Após definir quais requisitos são necessários à plataforma, as questões 
expostas acima foram devidamente estudadas, e todo esse desenvolvimento você 
acompanha no decorrer deste capítulo.
6.1 requisitos do Projeto
Do sistema:
 • Distinguir áreas de comunicação (chat e fóruns)
 • Destacar a área de eventos
 • Potencializar a interatividade
 • Possibilitar a criação de conteúdo colaborativo
 • Permitir que o usuário crie seus eventos e comunidades
 • Ter suas atualizações linkadas ao Facebook
 Do layout
 • Proporcionar navegação simples e direta
 • Entreter o usuário
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 • Ser funcional e visualmente agradável
 • Ter estilo atual
 • Seguir linha minimalista, focado no conteúdo
 • Direcionar a leitura do usuário
 • Hierarquia das informações pautada nos interesses do usuário
6.2 o Público do Projeto Pilotis
Buscando compreender melhor o público que se pretende atingir e 
quais suas necessidades, diversas avaliações foram feitas dentro do grupo de 
compartilhamento.
os encontros e contatos mostraram que a maioria dos participantes do 
Pilotis não nasceu em Brasília, mas se mudou pra cidade já na vida adulta para 
trabalhar. A maioria dos relatos ouvido são sobre a dificuldade de se fazer novos 
amigos na cidade, uma vez que as ruas são vazias, as pessoas fechadas e os 
círculos de amizade restritos. 
Para começar a delinear quem são essas pessoas, foram feitas pesquisas 
dentro do grupo, e foram avaliadas estatísticas oferecidas pelo Facebook mostrando 
alguns dados da fanpage do Projeto, como gênero, local de origem e idade. o quadro 
a seguir mostra algumas dessas estatíticas (Imagem 18):
Imagem 18 – Quadro com estatísticas de gênero e idade dos fãs da página no Facebook.
Fonte: < https://www.facebook.com/projetopilotis> 
É importante ressaltar que o Pilotis visa abranger todos habitantes da cidade 
e do entorno, e servir à qualquer pessoa que desejar participar. Contudo, é inegável 
que pelo Projeto ter começado dentro do Facebook, seus integrantes são, em sua 
maioria, pessoas conectadas, jovens, que possuem desenvoltura no meio digital e 
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dominam o contexo de redes sociais, acessam a internet todos os dias e tem um 
padrão de vida mais elevado. o desenvolvimento da nova plataforma, então, deve 
levar em consideração as características dessas pessoas como seu conhecimento 
e desembaraço em meios virtuais.  
Para entender melhor a relação de cada um com o Pilotis, um primero 
questionário simples foi postado na timeline do grupo (Imagem 19 e 20). A intenção 
era entender como cada um chegou até o Projeto. De todos os 625 participantes, 
apenas 61 responderam a pergunta que era: como você chegou até o Pilotis? As 
opções de resposta foram, em ordem da mais votada para a menos votada: 1- Correio 
Braziliense, 2- Amigos em comum, 3- Quadrado Brasília, 4- outros, entre amigos 
dos idealizadores, moradores da SQN 203, pessoas que assistiram a palestra no 
ossobuco e pessoas que conheceram o Projeto pelo Facebook. Com esses dados 
podemos inferir que a maioria dos participantes consome informação em massa, 
como o jornal, mais do que blogs específicos. Conhecendo o púbico do Quadrado 
Brasília sabemos que são pessoas profundamente interessadas na cidade e em 
suas peculiaridades, e que se alinham perfeitamente aos propósitos do Pilotis, mas 
não podemos afirmar o mesmo sobre os participantes advindos de outros meios 
de divulgação. Sendo assim, é importante que o Projeto envolva a todos eles, com 
uma linguagem simples e direta, sem muitos floreios e com a leveza própria de um 
instrumento de lazer e informação.
Imagem 19 – Primeiro questionário aplicado dentro do grupo do Facebook
Fonte: < https://www.facebook.com/groups/compartilhandopilotis> 
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outro fato relevante sobre o Projeto é que nem todas as 818 pessoas 
que curtem a fanpage no Facebook, e nem os 625 participantes do grupo de 
compartilhamento são usuários efetivos do Pilotis. em cada postagem de recados e 
novidades fala-se com todo o público, mas apenas uma pequena parcela é enagajada 
e realmente dedica seu tempo e atenção ao Pilotis. Afim de retribuir a atenção que 
alguns dão ao Projeto, a criação de soluções e alternativas será pautada nessas 
pessoas mais engajadas, que de fato movimentam a plataforma. 
Afim de entender melhor quem são os reais usuários do Pilotis no Facebook, 
foi proposto, na timeline do grupo, um outro questionário, dessa vez perguntando 
sobre engajamento (Imagens 21 e 22 página a seguir). Mais do que dar uma opinião 
pessoal sobre quem é envolvido e quem não é, optou-se por ouvir diretamente dos 
usuários como eles se enxergavam ante o Projeto. A pergunta era: quanto você se 
sente engajado no Pilotis? Dessa vez apenas 22 pessoas responderam, e a maioria 
se mostrou um tanto receosa em se dizer engajada. Pode-se dizer que apenas alguns 
que responderam esse segundo questionário são engajados: dos 625 participantes, 
o Pilotis tem muito poucos que realmente se dedicam ao Projeto. 
Imagem 20 – Comentários no primeiro questionário
Fonte: < https://www.facebook.com/groups/compartilhandopilotis> 
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Imagem 21 – Segundo questionário aplicado dentro do grupo do Facebook.
Fonte: < https://www.facebook.com/groups/compartilhandopilotis> 
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Buscando conhecer melhor esse grupo tão restrito de participantes 
engajados, foi proposto que cada um deles escrevesse um pequeno relato sobre 
o que já viveu dentro do Projeto Pilotis. os escolhidos foram aqueles que sempre 
comentam no grupo e participam de vários eventos e compartilhamentos. eles 
viraram os personagens símbolo do Projeto, e a seguir vocês conhecem um dos 
depoimentos: (vide os outros relatos em “Anexo A”)
m. c. c.:
Bem. Pilotis veio ao encontro de algo que já praticava e que gostaria de expandir. 
Descobri por meio do Danillo, meu roomate, que por sua vez soube da iniciativa por 
meio do QuadradoBrasilia. o estilo de vida que adoto há alguns anos é completamente 
compatível com as propostas do Pilotis, e eu precisava encontrar outras pessoas com 
as mesmas idéias e desejos. Ao me associar ao projeto pude encontrar tais pessoas e 
expandir nossas atividades.
A idéia de compartilhar saberes, fazeres, espaços e momentos é o que mais me fascina. 
Participei ativamente do grupo de francês, fizemos jantar em nossa casa aberto ao 
grupo, buscamos alternativas para uma horta comunitária, saímos ao cinema, enfim... 
muitas foram as atividades e pessoas às quais me conectei.
Atualizar* as relações virtuais e suas dinâmicas em rede é uma proposta para a 
construção de um mundo, acredito, mais humano. Agradeço aos três por terem 
materializado essa idéia.
(esqueci de contextualizar o conceito de *Atualizar, tá presente no lèvi, Pierre in o 
Imagem 22 – Comentários do segundo questionário
Fonte: < https://www.facebook.com/ossobucobsb> 
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que é virtual. em que ele defende que o que se opõe ao virtual não é o real, mas sim o 
atual.)
As opiniões positivas e elogiosas são sempre um combustível ao Projeto, 
e perceber que o Pilotis consegue abranger pessoas tão diferentes deixa claro 
que a iniciativa é necessária na cidade. É impressionante também perceber que 
essa diversidade cultural riquíssima está todos os dias dividindo espaço com os 
brasilienses, e por mera falta de hábito, muitos passam a vida fechados à novas 
pessoas, restritos às possibilidades reais que a cidade oferece. 
A partir dos relatos foi possível conhecer melhor os envolvidos no Projeto, 
mas ainda faltava entender o que o Pilotis representa para o coletivo, quais são seus 
problemas e seus pontos positivos, e principalmente, se o Projeto vem atendendo 
as expectativas de seus participantes. Para entender melhor esses aspectos foi 
desenvolvido um questionário maior, estruturado dentro do GoogleDocs e enviado 
para os participantes, tanto pelo grupo de compartilhamento, quanto pela fanpage. 
o questionário obteve 19 respostas, (transcritas em “Apêndice A”). As perguntas 
feitas foram: 
1- Por que você entrou no Projeto?, 
2- Suas expectativas foram atendidas com o grupo do Facebook?, 
3- Se você respondeu NÃo na pergunta anterior, explique., 
4- Quais pontos positivos você encontrou no Pilotis?,
5- Quais os pontos que você acha que poderiam melhorar no Projeto? e,
6- Se você tivesse que explicar pra um amigo o que é o Projeto Pilotis, o que 
você falaria? 
Nas respostas obtidas a ideia e iniciativa do Projeto são bastante elogiadas 
pelos participantes, mas muitos deles dizem que o grupo já não tem muita atividade, 
que o ambiente está bagunçado, que a entrada de novos participantes fica 
prejudicada pela organização estrutural e social instaurada e que o Projeto já não é 
tão efetivo. o foco da maioria dos que responderam está no âmbito social do Pilotis e 
não no compartilhamento de objetos e conhecimentos. outros, ao contrário, sentem 
falta justo desse tipo de troca mais objetiva. A diversidade cultural e a simpatia dos 
participantes é bastante citada, indo ao encontro do que se acreditava durante o 
desenvolvimento e manutenção do Projeto. A ideia é que os pontos positivos citados 
na pesquisa sejam valorizados na nova plataforma, e que os pontos negativos sejam 
resolvidos, principalmente com mudanças estruturais e a dedicação exclusiva dos 
desenvolvedores. 
Para que o foco no que foi dito não se perca, foram selecionados alguns 
pontos a serem frisados no desenvolvimento da nova plataforma. Abaixo seguem 
alguns dos pontos citados pelo público no questionário:
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(+) Amigos; (+) ideia interessante; (+) Pessoas novas; (+) Pessoas diferentes; 
(-) ganhos específicos; (-) falta de tempo; (-) Pouco focado em encontros para 
estimular a amizade; (+) Pessoas simpáticas; (+) Pessoas abertas; (+) vários tipos de 
atividades; (-) organização; (-) Zona de conforto; (-) Pouca atividade.
Sabendo melhor quem são e o que pensam os participantes do Projeto, e 
tendo definidos requisitos e objetivos para sanar os problemas analisados no grupo 
do Facebook, iniciou-se uma etapa de pesquisa por projetos similares que poderiam 
inspirar o Pilotis tanto em sua organização quanto em sua estrutura. É o que se vê 
no capítulo a seguir.
6.3 Pesquisa por similares
Tendo como base as características e necessidades observadas no 
Pilotis, iniciou-se uma etapa de pesquisa por outros projetos e plataformas que se 
assemelhassem no âmbito estético ou funcional ao que se busca para este Projeto.
sistemas similares
A seguir foram analisadas plataformas que tem funções e sistemas similares 
ao que se espera do Projeto Pilotis.
CiNeSe (Imagem 23)
o Cinese é uma plataforma brasileira de crowdlearning, onde cada um 
dos associados pode propor encontros diversos, pagos ou gratuitos, para trocar 
conhecimento. eles acreditam em um formato de aprendizado livre, coletivo e 
acessível e por isso criaram a plataforma. A breve descrição do site dá uma pista do 
que se trata: “o que te move? Aqui você pode ensinar o que sabe e aprender coisas 
novas através de encontros transformadores”.
A plataforma é dividida em duas partes: uma para quem pretende propor 
um encontro (Revele) e outra para quem pretende ir a um encontro (Descubra). eles 
disponibilizam um blog com textos relacionados ao que acreditam, e fazem uso dele 
para manter um contato direto com o usuário, por meio de uma área de perguntas 
frequentes. No site, existe necessidade de login, e ele pode ser realizado apenas 
pelo Facebook. As duas principais diferenças entre o Cinese e Projeto Piltis são: 
primeiro, o Pilotis também tem foco em compartilhamentos de objetos e gentilezas, 
e não apenas encontros e aprendizado; e segundo nós não cobramos para que um 
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usuário marque um evento.
o sistema é complexo, e algumas funcionalidades seriam bem vindas para 
o Pilotis, como por exemplo uma área de depoimentos de quem já participou de 
um encontro e uma área de contato entre os participantes daquela combinação. 
esteticamente, a organização das funcionalidades do Cinese também podem 
inspirar o Pilotis, e exemplo disso é a home, que funciona como um portal, mostrando 
as últimas atualizações do site. essa característica torna mais dinâmico o acesso, e 
facilitaria a vida dos participantes do Projeto Pilotis.
Imagem 23 – Página inicial do projeto Cinese
Fonte: <http:// www.cinese.me>
NóS.voCê (Imagem 24)
o Nós.vc é uma plataforma bem similar ao Cinese, também com foco em 
encontros para aprendizado. A descrição do site diz “Aprenda e ensine ao lado 
de pessoas apaixonadas pelas mesmas coisas que você. Nós acreditamos no 
aprendizado colaborativo através de encontros inspiradores”. De início, analisando 
apenas as descrições dos sites, se pode perceber que tanto o Cinese quanto o 
Nós.você explicam o sentido de suas iniciativas de modo subjetivo e sentimental, 
recheando de sentimentos seus serviços e propostas. o primeiro fala sobre a 
“motivação” de cada um em fazer “encontros transformadores”, o segundo versa 
sobre “pessoas apaixonadas pelas mesmas coisas” que participam de “encontros 
inspiradores”. 
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Imagem 24 – Página inicial do projeto Nós.você
Fonte: <http://www.nos.vc>
Pela análise é possível ver que o Pilotis e os dois projetos possuem pontos 
congruentes, o que permite que o padrão identificado entre as duas iniciativas, bem 
como suas diferenças, sejam ponderados e possam servir de inspiraração para o 
sistema e o layout do Projeto Pilotis.
meetuP (Imagem 25)
o MeetUp é uma plataforma americana de compartilhamento, mas se 
assemelha mais ao Pilotis que os projetos anteriores. Sua descrição é, em tradução 
livre “MeetUp: vizinhos se encontrando para aprender, fazer ou compartilhar alguma 
coisa”, sendo mais simples e direta, assim como o Pilotis. os grupos de troca são 
Seguindo com a análise, é possível perceber várias similaridades entre as 
duas primeiras plataformas: a home com um apanhado geral do que acontece no 
site, os números positivos de participantes e encontros das iniciativas estampados 
no rodapé, uma linguagem leve e engraçada, poucos botões de ação, login por 
redes sociais (Facebook, Google, LinkedIn) um blog com novidades e dicas dos 
sistemas, cores alegres e vibrantes, entre outros. As principais diferenças entre os 
dois é que o Nós.você tem um vídeo explicativo, que esclarece de forma direta o que 
se encontra naquela plataforma. Além disso o site não é todo dividido com base 
em quem oferece e quem busca um encontro, permitindo que o usuário transite por 
todo o site de maneira mais fluida. 
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geolocalizados, realmente focados em vizinhanças, e quando se entra na página, 
a home te indica quais grupos acontecem perto de você. o login também pode ser 
feito pelo Facebook. Cada página de um tema (que seria uma categoria do Pilotis) é 
personalizada, e funciona de forma similar a um fórum, de forma que não existe uma 
identidade visual rígida que abrange todo o site. Cada grupo possui um coordenador, 
e ele é o encarregado de escrever as regras e descrições do grupo, aprovar novos 
membros, além de moderar o que é publicado. Logo que se pede autorização 
para entrar no grupo, é solicitado que responder um pequeno questionário de 
apresentação aos membros do grupo - essa ideia vem bem ao encontro do que seria 
necessário na nova plataforma do Pilotis.
A lógica do MeetUp é focada, de fato, na concretização dos encontros e 
compartilhamentos, sendo aparentemente mais funcional e menos estético. 
em primeira instância eles não parecem interessados em difundir sua marca, ou 
promover uma experiência do usuário mais completa: a intenção é que as pessoas 
usem a plataforma rapidamente para combinar um encontro e partam para o mundo 
real, para concretizar a ideia. 
letS grouPS (Imagem 26) 
Dos quatro analisados, o LeTS Groups é o mais abrangente e também menos 
intuitivo. o sistema não é claro e o layout completamente ultrapassado, desmotivando 
o usuário a navegar e compreender o site. Pelo o que se pode entender, o Lets é 
uma iniciativa europeia, e em tradução livre se descreve como “Redes de amigos e 
Imagem 25 – Página inicial do projeto MeetUp
Fonte: <http://www.meetup.com/>
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vizinhos que querem ajudar uns aos outros por meio de assitências ocasionais para 
melhorar a qualidade de vida social e local de seus participantes”. Para participar 
do LeTS é necessário comparecer na hora e local marcados pelos representantes 
do grupo da sua região. No Brasil a iniciativa ainda não existe, e por isso, não foi 
possível obter mais informações sobre essa iniciativa. 
o principal lembrete que a breve análise desta plataforma nos dá é que sem 
um layout apropriado e organizado, e sem foco no usuário e em suas conveniências, 
não há adesão nem atenção dos participantes. 
estéticas similares
A seguir foram analisados sites que possuem interações e identidades 
gráficas similares ao que se deseja aplicar ao Pilotis.
gooD (Imagem 27) 
A plataforma é colaborativa e propõe maneiras de melhorar a comunidade 
em que você vive. Lá são publicados textos, ideias e iniciativas para que cada 
um possa ser a mudança que deseja ver. o “slogan” do site em tradução livre é: 
“Uma rede de pessoas que dão a mínima”, e apesar da aparente desorganização 
proveniente de uma falta de hierarquia entre os elementos da página, o layout é 
interessante, solto, leve e alegre, como o Pilotis precisa ser. Pontos interessantes do 
Imagem 26 – Página inicial do projeto Let’s Groups
Fonte: <http://www.letsgroups.org/>
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Good que podem servir ao Projeto são a proximidade criada entre marca e usuário, 
a chamada gritante para participar do grupo em destaque na home, as atualizações 
que estão acontecendo na página separadas por temas bem definidos, a solução 
de navegação entre esses temas, que é sutil e funcional e a utilização de cores para 
separar os temas. 
Imagem 27 – Página inicial do projeto Good
Fonte: <http://www.good.is>
JWT (Imagem 28) 
o JWT.com/brasil é o site de uma agência de publicidade internacional 
pioneira no Brasil, que já tem mais de 100 anos de mercado. o que chama atenção 
no layout do site, e que pode ser incorporado - com devidas ponderações - no Pilotis 
é a divisão de temas em cores distintas, e principalmente, os blocos de informação 
da home. o que chama atenção nos blocos coloridos é não só a hierarquia interna 
criada entre foto, título e texto, mas também a interação proporcionada por eles: 
cada vez que se clica em um bloco de informação todos os outros são reposicionados, 
de forma a mostrar ao usuário apenas informações relacionadas àquelas que estão 
no bloco clicado. Seria interessante usar um artifício similar no Pilotis para que as 
relações entre categorias de troca fiquem claras, e o usuário consiga navegar com 
facilidade pelos temas de seu interesse. 
outro ponto positivo é a reduzida quantidade de botões na página, tornando 
a navegação mais objetiva: a simplicidade do header, que não toma muito espaço 
da página, deixa o foco por conta do conteúdo exposto, o que também seria positivo 
ao Projeto.
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Uma das funcionalidades que mais pareceu adequada ao Pilotis é a barra 
de favoritos no fim da página: ela está sempre presente, não influencia no layout e é 
bem fácil de ser usada, bastando clicar em um botão do bloco de conteúdo para que 
o tema seja favoritado e apareça por lá. o ato de favoritar um ítem seria interessante 
ao Projeto uma vez que cada participante possui um interesse específico, e a ideia é 
que cada um seja notificado com base em seus favoritos. 
Tendo como base os aspectos avaliados em sites similares, uma série de 
funcionalidades para o Pilotis foram definidas. Contudo, sabemos que nem todas 
as funções necessárias a uma interface podem ser determinadas dessa forma. 
Seguindo o conselho de um dos co-orientadores do Projeto, pesquisamos o conceito 
de micro e macrointerações, difundido pelo estudioso e designer de interações 
Dan Saffer. Partindo destes conceitos, que explicaremos a seguir, ficou clara a 
necessidade de avaliar mais que o todo, mas as pequenas partes e desvios que 
deram vida ao Projeto Pilotis. o próximo capítulo relata as análises realizadas a 
partir das pequenas interações do usuário que compõem o grande todo de uma 
plataforma. 
Imagem 28 – Página inicial da agência JWT
Fonte: <http://www.jwt.com/brasil>
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6.4 análise das narrativas
Para complementar o trabalho de análise que vinha sendo feito fomos 
orientados a pesquisar mais conceitos na área de design de interação. o principal 
autor em que nos baseamos, como dito anteriormente, foi Dan Saffer (2013), autor 
do livro Microinteractions. Na publicação o autor conceitua: 
Cada vez que você altera uma configuração, sincroniza os arquivos ou dispositivos, ajusta um alarme, faz login em um site, muda o status do seu comunicador instantâneo ou curte alguma coisa, você está atuando com uma microinteração. elas estão em todo lugar: nos dispositivos que carregamos, nos eletrodomésticos da nossa casa, nos aplicativos de celular e desktop, e até embutidas nos ambientes nos quais vivemos e trabalhamos. (SAFFeR, 2013, p.2)
As microinterações estão presentes nas pequenas partes  funcionais e 
interativas dos produtos, e são justo elas que fazem seu funcionamento, como 
um todo, ser mais fácil e prazeroso. Saffer afirma que “A experiência total de um 
produto depende profundamente de suas microinterações” (SAFFeR, 2013, p.7), e 
acreditando nisso nossos esforços se voltaram para as microinterações do Projeto, 
para avaliar, compreender e melhorar cada uma dessas pequenas partes-chave do 
Pilotis.
Analisar o que já aconteceu dentro do Projeto no Facebook é uma forma 
eficiente de procurar entender os comportamentos e as necessidades dos usuários. 
Partindo deste ponto, utilizou-se uma série de métodos para entender o fluxo de 
informações, as narrativas criadas, as características emergentes e a trajetória 
dos participantes dentro do grupo - tudo isso para definir de forma mais precisa as 
melhorias e soluções à nova plataforma.
A primeira dessas análises envolveu avaliar e descrever a trajetória do 
usuário dentro do grupo, que está expressa no quadro à seguir. A macrointeração do 
usuário do Pilotis no Facebook começa fora do grupo, passa pelas ações possíveis 
dentro dele, chegando aos resultados possíveis dentro dele. (imagem 29)
14 SAffer, Dan. microinteractions. Cidade: Companhia das Letras, o’reilly, 2013.
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Site informativo
Navega pelo grupo Acesso restrito
Solicita participação
Fanpage
Grupo de 
Compartilhamento
Quadrado Brasília
Amigos
Jornal
Outros
Contato conosco
Vê a foto de um
conhecido
Lê o post institucional
Scroll - Vê os últimos
posts
Navega pelas funcio-
nalidades do grupo
Aceitamos!
Sobre
Fotos
Eventos
Documentos
Abre um evento especíﬁco
Cria um evento
Vai
Não vai
Talvez
Álbum de fotos Foto especíﬁca
Página do conhecido
Categorias
Escolher subcategoria
Nada interessou
Eventos passados
Curte ou comenta
Imagem 29 – Fluxograma do grupo no Facebook
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o fluxograma organizou visualmente as possibilidades que os usuários tem 
dentro do Pilotis no Facebook, mostrando os limites de suas ações e nos fazendo ver 
que os trajetórias possíveis são simples. A partir desse esclarecimento, percebemos 
que o que define uma boa ou má experiência dentro do grupo do Pilotis são justo as 
microinterações citadas por Dan Staffer. 
Para que fosse possível analisar essas pequenas interações de forma 
adequada, selecionou-se três situações de combinação de compartilhamentos que 
aconteceram no grupo. A primeira, para conversação em italiano, não funcionou, 
apesar dos muitos comentários interessados; a segunda, para aprender uma receita 
culinária nova, deu certo, e reuniu cerca de 15 pessoas e a terceira, uma reunião 
cuja ideia partiu de um participante - ao contrário das outras - e que funcionou, 
reunindo 10 pessoas num restaurante novo da cidade.
Para essa análise, foram lidos e relidos todos os comentários feitos pelos 
interessados em combinar os encontros (Vide as anotações sobre cada uma das 
dicussões em “Apêndice B”). em linhas gerais, as conclusões a que chegamos sobre 
os padrões de comportamento observados foram:
a) Cada combinação precisa de um agitador: as três combinações 
analisadas, independente de terem dado certo, tinham um usuário mais engajado 
que se propôs a estar à frente do planejamento. este usuário faz vários comentários, 
tenta arrumar soluções para que o encontro aconteça e agrega os participantes. 
em todos os casos o participante “agitador” se dispôs a fazer algo pelos outros 
participantes: na categoria de italiano, a Silvia se ofereceu para ajudar no encontro 
e emprestar a casa para que ele acontecesse e na reunião gastronômica, o João se 
ofereceu para cozinhar para os colegas. No encontro que foi totalmente organizado 
por participante, o Fábio, sua função era fazer tudo para que o evento desse certo, 
como coordenar datas, repassar informações e reservar o espaço do encontro. 
b) Muitas pessoas tem interesse inicialmente: em todas as combinações 
não faltaram interessados. entretanto, no decorrer dos comentários para efetivar 
o encontro, a falta de tempo sempre era citada pelos usuários, que acabavam por 
desistir do que está sendo organizado. 
c) As discussões para combinar hora, data e local são longas: esse foi o 
ponto recorrente não só nas categorias analisadas, mas em muitas outras que 
vimos no decorrer do Projeto. É muito difícil conciliar a disponibilidade de 5, 10 ou 15 
pessoas. Quando essa combinação é feita verbalmente, com comentários como “eu 
posso quartas e quintas às 10h”, tudo fica ainda mais complicado: a quantidade de 
comentários faz com que os usuários percam a paciência de ler tudo o que foi dito o 
que gera mais confusão e menos vontade de participar da combinação. 
d) As pessoas nem sempre cumprem as regras estabelecidas: muitas foram 
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as vezes que pedimos para que usassem a ferramenta de eventos do Facebook para 
o gerenciamento de encontros. A maioria dos usuários não se sentia apta a criar 
o evento - talvez por não querer se responsabilizar por ele - e isso tornava toda a 
conversa de combinação ainda mais confusa. Com a falta de clareza, sempre havia 
um novo participante interessado para perguntar “e então? Quando vai ser?”. Cada 
vez que isso acontecia, as discussões sobre dias e horários se voltavam, mesmo 
quando essas informações já estavam decididas, gerando mais confusão.
e) As pessoas não querem fazer encontros com poucos participantes: 
esse fator foi perceptível principalmente na combinação do evento de italiano. 
Inicialmente, cinco pessoas gostariam de se reunir. Com o tempo e as combinações 
confusas de horário, duas dessas pessoas desistiram do encontro, sobrando 
três pessoas que preferiram não se encontrar, já que as outras haviam desistido. 
Sabemos que existe certa insegurança entre as pessoas, o que faz nenhuma delas 
querer se responsabilizar pelo encontro e que explica porque os participantes não 
querem estar na posição de professor. Projetos como o Pilotis precisam aprender a 
lidar com isso de forma a não ser invasivo ou se tornar um fardo para essas pessoas.
 
Fazer essa análise sobre o comportamento dos usuários nos levou também 
a uma segunda questão. Por que as pessoas aos poucos foram abandonando as 
categorias de troca, optando por usar apenas a timeline para suas postagens? 
Fazendo um apanhado das publicações feitas por participantes na timeline 
percebemos que inicialmente o espaço era usado pelos participantes para se 
apresentar ao grupo de usuários. Avaliando melhor percebemos que algumas pessoas 
entravam no grupo, se apresentavam na timeline e, de acordo com a aceitação e o 
retorno que recebiam, criavam eventos ou comentavam em outras categorias. Com 
o tempo e o aumento da quantidade de pessoas do grupo, o ambiente se tornou 
espaço para mensagens endereçadas a todos, e não apenas a um grupo restrito de 
usuários. A timeline é um espaço de grande rotatividade de informações: é lá que 
todas as últimas atualizações aparecem, fazendo com que tudo que é publicado no 
grupo apareça para todos os participantes. É de se imaginar, portanto, que todos 
que desejam visibilidade para sua postagem, recorram a essa área da página. Deve-
se considerar a criação de um espaço similar durante o desenvolvimento da nova 
plataforma.
Com a análise das microinterações do Projeto, por meio dos comentários 
entre os participantes de três subcategorias, foi possível perceber alguns dos 
problemas e dificuldades que os usuários enfrentavam ao usar a plataforma. A partir 
da delimitação desses obstáculos houve uma etapa de geração de alternativas para 
buscar funcionalidades e soluções que suprissem as carências observadas nos 
usuários dentro do Facebook. 
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o que se vê a seguir são as definições que conseguimos a partir das 
possibilidades que enxergamos. 
6.5 definições do sistema
Neste ponto do desenvolvimento do sistema, após ter como base diversos 
autores, teorias, pesquisas e análises, chegamos à algumas conclusões sobre 
as necessidades da nova plataforma do Projeto Pilotis. É importante frisar, no 
entanto, que essas definições são transitórias, e que representam apenas o 
início do desenvolvimento de uma plafatorma que precisa estar em constante 
mudança e evolução para continuar atendendo satisfatoriamente seus usuários. 
Fundamentado em todas as observações que aconteceram até o momento, segue a 
lista de funcionalidades que o Pilotis deve ter em sua nova plataforma.
6.5.1 Funcionalidades
A primeira definição que toda a etapa de análise trouxe foi uma mudança 
de nome e de posicionamento interna no Projeto. Antes, falávamos sobre categorias 
e subcategorias de compartilhamento. As primeiras, eram os temas abrangentes 
que envolviam as segundas, como por exemplo, a categoria “Posso ensinar, 
quero aprender” tem como subcategoria “Inglês”. Conversando sobre o assunto 
percebemos que tratar as categorias dessa forma soa muito técnico, e optamos por 
substitiuir o nome “subcategoria” por um termo que revelasse o fator humano inerente 
ao Pilotis. Passamos então a dizer que o Projeto tem categorias e comunidades de 
trocas, deixando nítido que essas comunidades são compostas por pessoas que 
tem algum ponto em comum, como o interesse por determinado tema.
Depois desta primeira mudança, focamos em buscar soluções que atendam 
as demandas da falta de organização observada na página do Facebook. Para 
resolver a confusão de excesso de comentários em lugares indevidos, apenas 
quatro formas de contato seriam possíveis dentro da nova plataforma: dentro de 
uma comunidade, sobre o tema discutido ali, com possibilidade de repostas diretas 
(Imagem 30); dentro de um evento, decidindo e opinando sobre coisas que dizem 
respeito a ele; por um chat, similar ao do Facebook, para facilitar conversas diretas 
ou grupais sobre amenidades e situações específicas; e finalmente, no ato de 
inscrição na plataforma, num espaço onde cada um pode se apresentar aos demais 
participantes. essa forma de divisão visa coibir que as postagens se concentrem 
apenas em um lugar em detrimento da organização de todo o ambiente.
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outra nova funcionalidade que seria interessante com base no que foi 
analisado é uma área para perfil pessoal onde cada usuário informe em qual 
região da cidade mora. A ideia é que cada “perfil” de usuário contenha apenas 
sua apresentação inicial ao Projeto, a região onde mora e um link para sua página 
no Facebook. A informação, disposta desta forma, facilitaria as combinações de 
caronas e trocas, uma vez que a localização de cada usuário estaria disponível em 
sua página pessoal. Junto com essas informações pessoais, optamos por usar o 
exemplo de um de nossos similares e criar uma barra de favoritos, onde cada pessoa 
favorite suas comunidades preferidas e possa ter acesso às suas atualizações de 
maneira mais fácil e direta.
Sobre a dificuldade de se combinar eventos, propomos diversas soluções. A 
primeira delas é fazer dos eventos uma espécie de carro chefe do Projeto, e destacar 
sua função em todas as páginas da plataforma, incentivando os participantes a 
usarem a ferramenta. A criação de eventos normalmente estará atrelada a uma 
comunidade específica, mas pode também ser feita de forma independente. No 
ato da criação de um evento, o usuário poderá optar por marcar uma data, hora 
e local, deixar essas informações em aberto ou abrir uma votação para que isso 
seja decidido por todos. No último caso, cada convidado que desejar confirmar 
presença no evento pode marcar opções de data, hora e local que lhe agradem, 
e ao sinal do criador do evento, o sistema irá sobrepor as respostas, encontrando 
Imagem 30 – exemplo de resposta direta
Fonte: <http://www.facebook.com>
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um resultado que satisfaça a maioria. essa foi a solução encontrada para sanar as 
longas discussões sobre horários disponíveis de cada participante. 
os eventos agora terão uma página específica para mostrar tudo o que foi 
marcado de maneira cronológica, pra que não haja dúvidas sobre as combinações 
que estão em curso. Dentro de cada evento haverá também um quadro resumo, 
que indicará suas informações. Caso seja um evento comunitário/colaborativo, 
informações sobre o que levar para ajudar figurarão neste quadro, e dessa forma, o 
desgaste com informações desencontradas seria evitado.
Para diminuir a dependência do sistema por seus moderadores, definimos que 
cada usuário terá o poder de criar as comunidades de seu interesse. É interessante 
que o usuário tenha, de fato, poder dentro da plataforma, uma vez que conteúdo e 
uso são colaborativos. Para tornar isso possível, imaginamos que sistema auxilie 
a criação de comunidades proibindo palavras grosseiras e indicando se já houver 
comunidades similares na plataforma, de maneira a não criar duplicidades. Para 
que não haja excesso de comunidades na página, propomos que após 3 meses de 
inatividade a comunidade suma da lista - mas continue aparecendo se tiver o nome 
buscado. essas soluções conferirão autonomia ao usuário e permitirão que cada 
um use a ferramenta de forma adequada às suas necessidades.
Ademais, propomos o uso de ferramentas e funcionalidades já bastante 
difundidas: o uso de mapas de localização para mostrar onde serão os eventos 
combinados; álbum de fotos onde cada usuário possa postar imagens de suas 
experiências no Projeto; áreas de informação sobre o Projeto, com perguntas e 
respostas para auxiliar o participante; login linkado ao Facebook e outras redes 
sociais; botão que permita convidar pessoas das redes sociais de maneira simples 
e direta; botões de compartilhamento em redes sociais, buscando maior interação 
entre a nova plataforma e o Facebook; área para contato com os moderdores, 
indicando também a página do grupo de compartilhamento, dentre outras coisas.
No capítulo a seguir organizamos onde cada funcionalidade proposta estará 
presente dentro da nova plataforma por meio de um fluxograma.
6.5.2 Arquitetura da informação
este fluxograma foi criado como forma de esclarecer as possibilidades de 
caminhos distintos que o usuário pode percorrer dentro da plataforma que está 
sendo proposta. 
Aqui é possível ver quais áreas serão de livre acesso e quais serão restritas 
para usuários com login, além de conseguir organizar as informações para a 
construção da plataforma propriamente dita. (Imagem 31)
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Imagem 31 – Fluxograma da nova plataforma
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É importante lembrar que a relação entre a nova plataforma e o grupo de 
compartilhamento no Facebook deve ser íntima, e que portanto, as duas plataformas 
devem ser profundamente interligadas. 
Sob esse ponto de vista, o fluxo de informação se alarga, uma vez que a 
mesma informação deve ser encontrada em mais de uma plataforma. A intenção 
é que tudo que seja postado no novo site, independente da organização, seja 
automaticamente replicado na timeline do grupo, com um link de referência e uma 
identificação entre chaves que indique que aquela informação partiu da plataforma 
à parte. 
o usuário que navega no Facebook verá que existe uma novidade no grupo por 
meio das notificações habituais da rede social, e assim, entrará no “Compartilhando 
o Pilotis” para ver do que se trata. Se ao ler as novidades na timeline o participante 
se interessar por algo que foi publicado, ele clicará no link presente na postagem e 
irá diretamente para a página da comunidade onde aquela informação foi postada 
dentro da nova plataforma. Ao tentar interagir com a interface, porém, ele será 
convidado a se cadastrar, e para isso deve apenas apertar um botão (de login por 
uma das redes sociais), escrever uma frase de apresentação e marcar a região da 
cidade aonde mora. Depois de devidamente logado na página, o usuário poderá 
circular livremente, tendo acesso a todas as informações e voltando ao Facebook 
sempre que desejar, seja pelos links disponíveis na interface, ou pelos perfis pessoais 
da rede social que estarão nas descrições de cada usuário da página. 
Para tornar palpável o que vem sendo discutido até aqui, no próximo capítulo 
as informações e definições serão traduzidas em wireframes para que as ideias se 
organizem e o desenvolvimento da plataforma seja possível.
6.5.3 Wireframes
o wireframe é um guia visual usado comumente no design de interface 
para sugerir uma estrutura a um site em desenvolvimento. Dentro dele estão os 
elementos fundamentais que norteiam a interface e a usabilidade de um sistema, 
auxiliando o desenvolvedor a criar o arranjo ideal para o funcionamento daquela 
plataforma. 
Como um esqueleto do que será a plataforma, desenvolvemos os wireframes 
das principais páginas desenvolvidas neste Projeto, organizamos as funcionalidades 
descritas anteriormente e posicionamos as informações de maneira a promover 
maior usabilidade e interatividade na interface. (Imagens 32, 33, 34 e 35 — ver 
wireframes completos em “Apêndice C”)
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busca
login / cadastro / oi coleguinha
menumenu
categorias - 
últimas atualizações
fotos do projeto
chat
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
eventos - últimas atualizações
(retrátil)
menu menu menu
Área destinados às categorias
do projeto. O comportamento seria
randômico, com comportamento
similar ao que acontece
no site http://www.jwt.com/.
Barra lateral retrátil - permitindo
foco no conteúdo principal - para
eventos do projeto
Busca em todo site.
Barra lateral retrátil para chat
instantâneo, como o do 
Facebook
Social plugin linear como 
o do site www.good.is
Fotos de participantes do projeto Também como presente
no site good.is, um plugin que
permita enviar uma mensagem via
Facebook convidando amigos para
conhecer a plataforma
Cadastro pode ser feito usando a conta do Facebook, 
do Google, do Twitter 
ou do Linkedin.
Links para a página do grupo no Facebook, a Fanpage
e o e-mail do projeto.
1 - HOME
básico - sem login
área para que novos participantes se apresentem
Imagem 32 –Wireframe da Home
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Imagem 33 –Wireframe das comunidades
4.2 - Comunidade especíca
Fórum sobre discussão do tema. 
Busca especíca para verbetes DENTRO do fórum
Fotos de relativas a essa comunidade
A interação será feita clicando na foto. 
A navegação acontecerá em MODAL, onde 
teremos a imagem em tamanho natural
e as opções de curtir (boto fé), comentar 
ou compartilhar.    
busca
 oi coleguinha
menumenu
título da página
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
eventos - últimas atualizações
(retrátil)
enviar
buscarbuscar AQUI
Adicionar fotos
favoritos
favoritar comunidade
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Imagem 34 –Wireframe dos eventos
7 - EVENTOS
todos os eventos que irão acontecer organizados em um calendário
Calendário com os eventos divididos por dia.
As informações que aparecerão aqui [tooltip ou modal
ou interação igual a da home]
deverão ser apenas DATA, NOME, IMAGEM e 
PESSOAS CONFIRMADAS. 
busca
login / cadastro / oi coleguinha
menumenu
título da página
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
Criar evento
Navegação entre os meses
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Imagem 35 –Wireframe de um evento específico
7.1 - Evento especíco
todos os eventos que irão acontecer organizados em um calendário
busca
 oi coleguinha
menu
informações 
DATA
HORA
LOCAL
MAPA
descrição do evento descrição do evento
menu
título do evento
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
Convidados conrmados
Convidados que talvez irão
Criar evento
O comportamento deverá acontecer
em MODAL onde aparecerão
os campos a serem preenchidos:
- Selecionar categoria do evento
- Selecionar “comunidade” do evento
- Nome do evento
- Data
- Hora
- Local
- Descrição
Haverá também uma área para upload de imagem 
(para a “foto de capa” do evento).
Nesta área também estarão apresentadas
as possibilidades de convite de usuários
para participar do evento. As opções serão as 
mesmas citadas em 4.1 (criar comunidade). 
Depois de criado o evento irá automaticamente
para o calendário em 7.0.
Navegação entre os EVENTOS
vai do atual para o do próximo dia.
favoritos
imagem do evento
participar talvez compartilhar
FÓRUM SOBRE O EVENTO ESPECÍFICO
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Com base na organização definida pelos wireframes, iniciou-se a etapa de 
construção visual do site, que envolveu delimitar a identidade gráfica já desenvolvida 
e adaptá-la às necessidades da plataforma, conforme é possível acompanhar no 
capítulo a seguir.
7 identidade visual
A identidade visual do Projeto Pilotis começou a ser criada ainda na primeira 
etapa de desenvolvimento. o nome, a marca e a paleta de cores que são a cara da 
iniciativa foram definidas de maneira consciente e orientada, mas muito do que se 
produziu não seguiu o mesmo padrão. exemplo disso foi a criação dos padrões de 
imagens para posts no Facebook e a linguagem utilizada em toda a divulgação e 
comunicação do Pilotis.
Neste capítulo, avaliamos tudo o que foi desenvolvido até agora no âmbito 
da produção gráfica, de maneira a padronizar e delinear a identidade real do Projeto 
Pilotis. Com essa análise, buscamos criar uma personalidade consistente, coerente 
com os propóstidos do Projeto, que seja facilmente reconhecível e replicável, para 
que espírito e ação do Pilotis estejam sempre em harmonia.
7.1 o “espírito” do Pilotis
Antes de ter nome, o Projeto Pilotis já tinha um “espírito”. Uma iniciativa 
como essa, de cunho social e urbano, traz consigo sentimentos e características 
que precisam estar afinados para que a mensagem seja transmitida de forma 
adequada. Algumas características regem o Projeto, e precisam estar mais claras, 
como os conceitos de: agregador, plural, sólido, confiável e alegre. Foram nessas 
ideias que guiaram a criação da marca do Projeto Pilotis.
Todo o desenvolvimento dos componentes básicos da identidade visual 
começou a partir da escolha do nome do Projeto. Definimos a princípio que 
precisaríamos de um nome tipicamente brasiliense, mas que em sua definição 
escondesse sentidos alinhados ao que o Projeto propõe. Pensamos em palavras 
e gírias da cidade que focassem no ato de compartilhar ou que definissem como 
queremos que seja nossa vizinhança. Depois de um longo brainstorming, definiu-
se que o nome precisaria ser íntimo dos brasilienses, e foi pensando nos atributos 
memoráveis da cidade, que surgiu a ideia do nome Pilotis.
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o pilotis é uma estrutura típica da arquitetura moderna, muito utilizado 
por arquitetos relevantes deste movimento como Niemeyer e Le Corbusier. De 
forma literal, pilotis seria um sistema construtivo baseado na sustentação de uma 
edificação através de um conjunto de pilares ou colunas em seu pavimento térreo; e 
sua principal função seria facilitar o trânsito de pessoas por baixo das construções, 
deixando também a vista livre. em Brasília, o pilotis é amplamente utilizado em 
áreas residenciais, sendo o espaço de circulação pública dos prédios. Para os 
brasilisenses, o pilotis é o lugar onde as crianças brincam embaixo do bloco, o 
lugar de passagem, onde amigos se encontram, vizinhos trocam algumas palavras, 
porteiros e zeladores viram amigos dos moradores, entre tantas outras coisas. Para 
quem nasceu na capital moderna, pilotis é o espaço de agregação, de encontro, 
o espaço social das “edificações” citadas acima, que aqui chamam-se prédios ou 
blocos. Pelo significado deste espaço para os moradores da cidade e por sua função 
de agregar e promover o encontro, o nome Pilotis foi utilizado para batizar o projeto. 
A intenção, de alguma forma, é transformar toda a cidade em pilotis, e povoar com 
conversas, amigos e boas lembranças todos os seus cantos.
Partindo do naming o próximo passo foi criar uma cara, uma identidade para 
o Projeto. este desenvolvimento é o que vemos no capítulo a seguir.
7.2 - sistema de identidade visual
Para que a ideia do Projeto se tornasse visível, identificável e passível de 
reconhecimento era necessário criar uma representação simbólica desse espírito 
citado anteriormente. Iniciou-se, então o processo de desenvolvimento de uma 
marca, e a definição de seus limites de aplicação. 
Partindo do nome, buscamos referências visuais de imagens de pilotis. 
Preferimos trabalhar com o sentido literal da palavra, sem remeter tanto aos 
simbolismos que o nome possui no imaginário brasiliense, por entender a cidade 
como uma experiência mais estrutural e física que sentimental. Brasília é conhecida 
por suas formas e monumentos, e não tanto pelas sensações que proporciona aos 
seus moradores e visitantes - para exemplificar, um contraponto disso seria o Rio de 
Janeiro, que é conhecido como sendo um ambiente simpático, alegre e que inspira 
bons sentimentos. Buscamos, então, nos ater aos fatores estéticos e formais para 
a criação da marca.
Junto com as imagens dos pilotis, acabamos enxergando outro elemento 
recorrente na cidade: toda a sinalização brasiliense segue também a estética 
modernista, fazendo uso da modularidade, organização e da famosa tipografia 
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moderna Helvetica. essa informação foi crucial para que saíssemos do zero: nada 
mais coerente que criar um Projeto de Brasília usando Helvetica em sua marca. 
Partimos para uma etapa de testes com a tipografia (Imagem 36), no 
qual propomos diversas organizações para o texto, buscando encontrar uma que 
se adequasse ao Projeto e seus significados, mantendo, no entanto a leitura do 
nome. em uma das tentativas, imaginamos usar as letras como colunas de um 
pilotis criando uma lage sobre a palavra. A ideia agradou ao grupo, uma vez que 
deixou a forma consistente, forte e memorável, seguindo o caminho que havia sido 
pensado. Para deixar a marca mais proporcional e sem ruídos, algumas pequenas 
adequações foram feitas ao texto e ao tamanho da barra superior, de maneira a 
chegar neste resultado final (Imagem 37)
Após esta etapa, elementos secundários, como paleta de cores; e elementos 
Imagem 36 – Tentativas de chegar a uma marca para o Pilotis.
Imagem 37 – Resultado final do desenvolvimento da marca do Projeto Pilotis.
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acessórios, como formas de aplicação, foram estudadas. A paleta inicialmente 
escolhida (Imagem 38 e 39) fazia alusão principalmente às cores de Brasília, 
buscando em imagens cotidianas da cidade a referência necessária para criar 
a identidade da marca. os diversos materiais de divulgação no Facebook foram 
criados com base nessa paleta, e seguiam, mesmo que de forma inconsciente, 
alguns padrões de replicação.
os principais padrões definidos para a identidade visual da marca são 
(Imagem 40, 41 e 42): 
Imagem 38 – Paleta de cores inicialmente escolhida
Imagem 39 – Referências à cidade que buscamos transmitir com ela a paleta inicial.
a) As peças de divulgação com texto e informações virão sempre com 
background opaco, liso, em uma das cores da paleta. 
b) Quanto ao uso das cores: a cor amarela será sempre usada para 
divulgação do Projeto por ser mais alegre e despertar a atenção do leitor; já a 
cor verde aparecerá em peças contendo informações sobre o funcionamento da 
plataforma, criando assim uma distinção imediata do leitor sobre o conteúdo da 
publicação. 
c) Nos posts informativos, a fonte usada será sempre Helvetica, seguindo 
o padrão da marca. A cor do texto pode variar entre preto e branco, para que as 
informações sempre sejam legíveis. 
d) A aplicação da marca pode seguir as cores da paleta quando em fundo 
branco. Já em fundo colorido, deve ser aplicada em preto ou branco. A aplicação 
em fotos deve ser prioritariamente branca, no ponto da imagem que ofereça maior 
contraste - se não for possível, e apenas nesse caso, a marca poderá ser aplicada 
em preto. 
e) As fotos usadas com a marca devem sempre representar Brasília ou os 
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Imagem 40 – Postagens feitas na página da fanpage e do grupo do Pilotis  mostrando aplicações da identidade visual da marca.
Imagem 41 – Postagem de incentivo ao compartilhamento
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participantes do Projeto Pilotis. o bom senso sobre o uso de imagens associadas à 
marca deve ser respeitado: uma vez que toda a identidade e ação do Projeto visa 
transmitir noções positivas de coletivismo, comunidade e interação social e urbana, 
as imagens devem seguir estas premissas, não devendo ser publicadas fotos que 
propõe o contrário. 
f) o uso de ícones é bem vindo sempre que houver necessidade de expor 
informação rápida e visual. eles são a alternativa encontrada para tornar o conteúdo 
mais leve e simpático aos leitores.
É importante frisar que o primeiro post feito em nome do Pilotis - que traz 
instruções de como usar a plataforma - não seguia esse padrão, o que acabou sendo 
positivo, uma vez que até hoje ele se destaca dos demais, reforçando a importância 
de sua leitura para cada novo membro do Projeto. 
A partir dessa compilação de dados e imagens, e tendo em vista o desafio 
atual de se desenvolver uma plataforma online, entendemos que a identidade visual 
do Projeto precisaria sofrer alterações para se adequar às novas necessidades. 
o que vemos no capítulo a seguir são os passos dessa evolução rumo a um 
layout para o Projeto.
Imagem 42 – Postagem explicativa sobre o uso dos eventos
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7.3 - identidade visual aplicada à plataforma
A adequação da identidade visual para o uso na plataforma diz respeito 
principalmente a alguns pontos específicos a seguir:
a) Substituir as cores da atual paleta por cores seguras, chamadas 
webcolors. essas cores se mantém com as mesmas tonalidades em qualquer tipo 
de navegador, sendo essenciais para a construção adequada da plataforma. Para 
encontrar a combinação perfeita de webcolors, pesquisamos tonalidades similares 
às da primeira paleta, e ampliamos nosso leque de possibilidades, para que as cores 
pudessem ser usadas também na distinção de conteúdos dentro do site (Imagem 
43).
Imagem 43 – Nova paleta de cores
b) Selecionar uma nova tipografia que seja otimizada para a web (Imagem 
44). 
Imagem 44 – Fonte Lato
Fonte: <http://www.latofonts.com/>
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É importante que exista harmonia entre a nova fonte e a Helvetica uma vez 
que elas dividirão a função de “voz” dentro do Projeto. Apesar de historicamente 
elogiada, a Helvetica não tem boa performance na web por não ser uma fonte de 
sistema1 e por sempre necessitar de pequenos ajustes de kerning para que seja legível 
em diversas situações. Procuramos, então uma substituta à altura, e encontramos 
a fonte lato2, criada em 2010 por um designer polonês. Para criar a fonte foram 
usadas proporções clássicas que findaram por dar às letras harmonia e elegância, 
fazendo-as parecer familiar - ideal para passar os conceitos que o Pilotis propõe.
outras adequações menos pontuais precisaram ser feitas para que a 
identidade visual do Projeto não se desvirtuasse de seu propósito inicial. Para planejar 
essas adaptações foi necessário uma nova etapa de pesquisas que identificasse as 
tendências atuais do webdesign e inspirasse a criação de soluções adequadas ao 
Projeto Pilotis. Foi durante essa pesquisa que conhecemos a tendência estética do 
flat design, que exemplificamos no capítulo a seguir. 
7.3.1 - A estética da plataforma
Neste projeto primou-se por uma estética visual de interface que descarte o 
que não é necessário visualmente à compreensão da página. esse tipo de solução 
favorece layouts limpos, com cores sólidas e tipografia nítida, e vive seu ápice no 
design de interação mundial.
Ao vermos alguns exemplos de sites que seguem este modelo estético 
(Imagens 45 e 46, na página a seguir) percebemos que a atmosfera criada é alegre, 
colorida e leve, condizendo com algumas necessidades do Pilotis. Percebemos 
também que o uso deste tipo de estilo é voltado à usuários ostensivos da web, que 
não precisam mais que o skeumorfismo os mostre como usar a interface — e isso 
também vai ao encontro das necessidades do Projeto. 
A primeira proposta de layout feita se baseou totalmente nesta estética limpa 
e leve, culminando em um layout com aparência simplista, o que não era a intenção 
do Projeto. (Imagem 47) Com a análise dos professores orientadores percebemos 
que muitas características já estabelecidas do Pilotis se perderam dentro de sua 
simplicidade. Reavaliando os caminhos tomados, percebemos também que dados 
relevantes foram excluídos sem necessidade, apenas para favorecer o modelo 
estético a ser seguido.
1foNte De SiStemA, fonte de sistema são fontes default que podem ser encontradas em qualquer computador de qualquer época
2lAto, Disponível em: <http://www.latofonts.com/>
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Imagem 45 – Sites de referência estética: Leveza e alegria ideais ao Pilotis.
Fonte: <http://www.fitbit.com/>
Imagem 46 – Sites de referência estética: Leveza e alegria ideais ao Pilotis.
Fonte: <http://www.happystudio.co/>
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Percebemos dessa forma que por mais adequado que pareça, é incoerente 
abrir mão da identidade já criada e consolidada do Projeto em prol do uso de uma 
estética “da moda”. Pareceu interessante mesclar a simplicidade desejada com as 
características visuais do Pilotis para que se crie um terceiro estilo gráfico, que será 
mostrado nos layouts a seguir.
7.3.2 - Design responsivo
Durante todo o processo de pesquisa, tomamos conhecimento de diversas 
necessidades e teorias do design aplicado à web. Uma delas é o chamado mobile 
first4, que é a ideia de que devemos começar a desenvolver e planejar projetos 
na web imaginando seu layout e uso em um aplicativo mobile. essa teoria vem 
crescendo junto com a quantidade de smartphones vendidos no mundo, e ganha 
força principalmente quando esse número é comparado às vendas de notebooks e 
desktops. 
Seguindo essa ideia, conhecemos o conceito de webdesign responsivo5, que 
é uma abordagem destinada a elaborar sites que se adaptem às diversas dimensões 
de tela, visando oferecer ao usuário uma ótima experiência de visualização, leitura e 
organização, independente do dispositivo pelo qual ele acessa a página. o conceito 
se alinha às necessidade do Pilotis uma vez que os serviços disponibilizados na 
plataforma tiram proveito da mobilidade e do imediatismo que os smartphones 
Imagem 47 – Layout inicial proposto para a plataforma: pouca identidade.
4moBile firSt. Disponível em: <http://tableless.com.br/mobile-first-a-arte-de-pensar-com-foco/#.UdYZej7wJAs>
5weBDeSigN reSPoNSivo. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Web_Design_Responsivo>
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conferem ao nosso cotidiano. 
Dessa forma, iniciamos a criação do layout tendo em mente as limitações que 
o design responsivo impõe, e tentamos compactar ao máximo as funcionalidades e 
interações, de maneira a deixar no layout apenas o que é estritamente necessário. 
Deve-se esclarecer também que o foco principal deste trabalho não é resolver 
cada aspecto do layout responsivo, mas sim balizar nossas escolhas em suas 
necessidades - e assim, futuramente poucas alterações estruturais precisarão ser 
feitas para que a plataforma funcione em qualquer dispositivo móvel. 
7.3.3 - Grid
Tendo em vista as limitações do design responsivo, definimos um grid de 
960px e 24 colunas para trabalharmos o layout da nova plataforma. esse modelo de 
grid foi proposto por ser mais flexível, podendo ter 2, 3, 4, 6, 8 ou 12 colunas, o que 
permite informações mais orgânicas e múltiplas possibilidades para o site (Imagem 
48).
Além de ser mais versátil, este grid facilita a reorganização dos elementos 
que favorece o layout responsivo, sendo mais fácil fazer a transição entre desktop 
- mobile quando se usa essa forma de organização do conteúdo. Por ser a melhor 
opção dentre as estudadas no site de referência da imagem, este grid acompanhou 
toda a construção do layout, e não houve, portanto, utilização de outros grids 
durante este desenvolvimento.
Imagem 48 – Grid de 24 colunas de 60px com espaçamentos de 20px.
Fonte: < http://960.gs/demo_24_col.html>
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7.3.4 - Geração de alternativas
 Considerando as definições até o momento, iniciou-se uma etapa de 
desenvolvimento de propostas gráficas para a plataforma. os conceitos buscados 
estão alinhados ao que foi dito sobre a marca, a paleta de cores e o grid. As imagens 
a seguir mostram algumas alternativas de layouts que foram descartados devido 
a sua complexidade, falta de usabilidade ou aparência amadora. (Imagens 48.1 a 
48.4)
Imagem 48.1 – Primeira proposta.
Imagem 48.2 – Segunda proposta.
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Imagem 48.3 – Terceira proposta. esta foi a alternativa apresentada à banca de anteprojeto.
Imagem 48.4 – Quarta proposta, já bem similar à proposta final.
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7.3.5 - Layout final
Definidos os aspectos funcionais e estéticos, partiu-se para a criação de 
um layout que servisse às necessidades dos usuários do Projeto Pilotis. A seguir, 
temos as imagens de algumas telas mais relevantes à plataforma bem como breve 
explicação sobre o funcionamento de cada área interativa (Imagem 49 a 52). 
A partir das necessidades avaliadas, optamos por dividir os links de menu, 
colocando mais próximos da marca os links que se referem à plataforma e suas 
funcionalidades, e já no canto superior direito, posicionamos links genéricos, como 
busca, contato e login. essa organização beneficia a navegação, facilitando a 
orientação do usuário dentro do site.
A organização do layout visa destacar o texto de apresentação do projeto 
e o breve relato de usuários. A intenção é expor com clareza o propósito do projeto, 
para que o novo usuário se situe com facilidade, e entendendo do que se trata, 
tenha vontade de aderir ao Pilotis — para isso, basta que clique no botão “quero 
participar”, que também se localiza nesta área. 
A estrutura criada pretende funcionar como um portal de informações, que 
mostra de forma direta as últimas atualizações da plataforma. o visitante que se 
interessar pela proposta do site lerá as atualizações e entenderá melhor do que se 
trata, diminuindo suas dúvidas e inseguranças em relação ao propósito do site. o 
usuário também poderá curtir, comentar ou ler mais sobre os posts destacados na 
home — para isso basta clicar nos ícones abaixo de cada comentário.
Um dos pontos chave do desenvolvimento é a barra de eventos, que será 
um espaço de rápido acesso aos encontros organizados dentro do Pilotis. Dada a 
sua importância, ela poderá ser encontrada na maioria das páginas internas da 
plataforma, e seu funcionamento será dinâmico para que o conteúdo da página 
não seja prejudicado por seu uso. Para ter acesso às informações, o usuário clicar 
sobre a etiqueta “eventos”. A barra irá se expandir mostrando uma espécie de 
calendário onde os dias em que existem eventos combinados estarão destacados. 
Posicionando o mouse sobre uma das marcações, um resumo do evento ficará visível. 
Para ter acesso à todas as informações basta que o usuário clique sobre a barra 
— a funcionalidade descrita estará ativa apenas caso o usuário seja cadastrado 
na plataforma. essa proposta visa facilitar a navegação e promover a participação 
daqueles que pretendem saber, de forma rápida, quais são os próximos encontros 
marcados dentro do Pilotis. 
As páginas internas da plataforma mantém a linha visual proposta na home, 
favorecendo a usabilidade e a interatividade. Para fazer login na plataforma, o 
usuário pode clicar no ícone no canto superior direito ou no botão “quero participar”. 
88
Será possível facilitar o login usando as contas do Facebook ou do Google. 
Nesses casos, informações como o nome do usuário já estarão preenchidas no 
formulário de cadastro e o usuário deverá apenas escrever uma “apresentação” e 
informar a região onde mora. Após dar entrada no site, ele terá acesso às páginas 
internas já com uma barra de favoritos, onde será possível marcar suas comunidades 
preferidas. Incluindo favoritos, o usuário terá acesso direto às últimas atualizações 
das páginas que ele mais frequenta, facilitando a navegação dento da plataforma.
 Depois de fazer o login, o usuário tem acesso a outra home, com mais 
informações sobre todas as atualizações feitas no site. A área superior mostra 
as últimas movimentações de seus amigos no Facebook dentro da plataforma, 
enquanto as outras áreas mostram atualizações de categorias, fotos e comunidades 
de forma randômica. 
 Dentro do site, o usuário pode navegar e conhecer as diversas categorias 
explorando a aba “categorias de troca”. Clicando em uma dessas categorias, 
ele terá acesso às diversas comunidades, que podem ser criadas pelos próprios 
participantes segundo suas necessidades. em cada comunidade, o usuário terá 
acesso a um fórum de discussão sobre o tema, às fotos e aos eventos referentes 
àquela comunidade. Para criar uma comunidade basta que o participante clique no 
botão “criar comunidade”e preencha as informações contidas no formulário. A nova 
comunidade aparecerá de maneira automática na página de sua categoria-mãe.
 Clicando na aba de menu “entenda o projeto” o usuário poderá conhecer 
mais sobre a história e o funcionamento do Projeto Pilotis, além de ter acesso à uma 
compilação de perguntas frequentes.
 Visitando a aba “Fotos”, o participante tem acesso a todas as fotos captadas no 
aplicativo Instagram1 marcadas com a hashtag #ProjetoPilotis. As fotos aparecerão 
automaticamente nesta área do site, e podem também ser acessadas dentro das 
comunidades, caso estejam categorizadas com as marcações adequadas.
  Dentro da área “eventos”, o usuário tem acesso a um calendário expondo 
todos os eventos a serem realizados naquele mês. Clicando em um deles, um tooltip 
com mais informações é aberto, e indica local, hora e descrição do evento. os 
eventos que tiverem a participação do usuário terão destaque na página, e para 
acessá-los basta clicar no botão “saiba mais” presente em cada tooltip explicativo. 
Dentro da página de um evento o usuário terá acesso à uma descrição sobre o que 
se trata aquele encontro, bem como verá um quadro resumo indicando hora, local, 
data e o que levar para o evento. Nessa página há também um fórum para combinar 
mais detalhes do encontro, bem como as fotos postadas por seus participantes. 
1iNStAgrAm, aplicativo gratuito que permite aos usuários tirar fotos, aplicar filtros e depois compartilhá-la em uma variedade de redes sociais, incluindo o próprio instagram. Disponível em: <http://www.instagram.com/>
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Seguindo a linha dos eventos dentro do Facebook, é possível que o usuário veja 
quais pilotistas confirmaram presença no encontro, e permite que ele mesmo diga 
se irá ou não participar.
 Caso o usuário queira criar seu próprio evento, basta clicar no botão indicado 
na página, e um formulário simples se abrirá. Nele, o participante deve dar um nome 
ao encontro e contar, em linha gerais, como ele irá acontecer. A novidade é que 
neste formulário é possível deixar a data e hora do evento em aberto, solicitando 
aos participantes que preencham um pequeno questionário marcando as datas 
e horários em que estão disponíveis para se encontrar. essa funcionalidade visa 
diminuir a dificuldade de compilar a disponibilidade de cada participante, fazendo 
com que a etapa de combinação do evento seja menos trabalhosa e cansativa. 
Depois de criado, o evento também passará a figurar o calendário mencionado 
anteriormente. 
 Voltando a explorar o menu, o usuário pode ainda entrar em contato com os 
desenvolvedores da plataforma via e-mail ou Facebook, clicando no ícone indicativo 
de mensagem. Ao clicar na lupa, indicativa de busca, um campo de texto se abrirá 
para que o usuário digite a palavra que procura dentro da plataforma. o ícone ao lado, 
indicando o Facebook, levará o usuário diretamente ao grupo de compartilhamento 
do Projeto Pilotis, favorecendo a navegação do usuário dentro das duas plataformas 
simultaneamente. Por fim, se o usuário desejar sair da plataforma, basta que clique 
em sua foto e opções de logout se tornarão visíveis.
 o layout foi pensado e desenvolvido visando tornar a visita do usuário ao 
Projeto Pilotis o mais confortável possível. As cores utilizadas e a disposição das 
estruturas visam promover uma navegação intuitiva e interações naturais, tornando 
toda a experiência de contato prazerosa e descomplicada.
 A seguir, mostramos alguns dos layouts desenvolvidos para a nova plataforma 
(imagens 49 a 53). As demais imagens encontram-se no apêndice D deste projeto.
90Imagem 49 – Layout da home com a barra de eventos aberta.
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Imagem 50 – Layout da home logada mostrando os favoritos e próximos eventos do usuário.
92Imagem 51 – Layout da página que contém todas as categorias.
93Imagem 52 – Layout da página de uma camunidade específica
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Imagem 53 – Layout da página de um evento.
Após propor uma estrutura para a plataforma, iniciou-se a etapa de 
construção do produto final. Para isso, um breve manual de aplicação foi feito, 
tornando possível a implementação de um modelo navegável do site.
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7.3.6 - Indicações de aplicação da identidade visual  
TIPoGRAFIA
• Geral 
Menu - Lato Regular - 13pts
Apresentação - Lato Italic - 17pts
Títulos - Lato Bold - 22pts
Breadcrumbs - Lato Bold Italic - 18pts
Corpo do texto - Lato light - 15pts
Botões - Lato Bold 15pts
• Fóruns
Corpo do texto - Lato Regular - 13pts 
Nome dos usuários - Lato Bold - 13 pts
• Postagens home/home com login/oportunidades
Títulos de postagens - Lato Bold - 17pts
Nome usuário - Lato Bold - 14pts 
Localização do usuário - Lato Italic - 14pts
Corpo do texto - Lato Light - 14 pts 
CoReS
GRID
 A disposição do conteúdo principal deve ocupar 16 colunas (590px), 
enquanto o conteúdo secundário ocupa 9 colunas laterais (350px). esta definição 
visa privilegiar o consumo o conteúdo-base da página sem, no entanto, preterir o 
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conteúdo lateral, valorizando a relação que existe entre os dois e propondo fluidez 
na leitura do usuário.
ÍCoNeS
 Seguindo a identidade visual proposta inicialmente, os ícones utilizados 
devem ter cantos retos e beirar o óbvio em suas formas, sem estilizações. estas 
definições tem por objetivo seguir a estética utilizada, que preconiza a simplicidade 
formal como forma de manter o foco do usuário no conteúdo. As características 
dos ícones deste layout representam um padrão a ser repetido, tanto dentro da 
plataforma, quanto em materiais para divulgação do Projeto.
Ícone indicando comentar. Tamanho sugerido 20x20px
Ícone indicando favoritar. Tamanho sugerido 20x20px
Ícone indicando o grupo do Facebook. Tamanho sugerido 20x20px
Ícone indicando login. Tamanho sugerido 20x20px
Ícone indicando busca. Tamanho sugerido 20x20px
Ícone indicando contato. Tamanho sugerido 20x20px
 Com o objetivo de testar as definições de layout propostas neste projeto 
buscou-se desenvolver um protótipo navegável do site, e a tentativa de sua 
implementação é descrita no capítulo que se segue. 
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8 - imPlementação
Devido a quantidade de etapas e à enorme complexidade que envolve a 
implementação de uma plataforma como o Projeto Pilotis, não foi possível construir 
e publicar todo o sistema antes do término do semestre letivo. 
Contudo, para que fosse possível testar tudo o que foi definido no decorrer 
da construção deste projeto, foi necessária a criação de um protótipo navegável 
para teste com usuários. o desenvolvimento e as conclusões obtidas a partir desta 
avaliação estão à seguir.
8.1 - Protótipo   
 Para prototipar e testar a nova plataforma do Projeto Pilotis, foi construído 
um modelo navegável do site que abrange partes consideradas essenciais da nova 
plataforma. A ideia seria navegar apenas por algumas páginas, sem que o site 
tenha todos os seus recursos em funcionamento. 
o protótipo foi feito utilizando a linguagem de programação HTML 5, além 
de Javascript (JQuery) e CSS como linguagem de estilo para os ítens e o layout do 
site. o Javascript foi sobretudo utilizado para demonstrar a interação do usuário 
com a aba retrátil de eventos, que tem comportamento dinâmico.
o modelo foi feito com a ajuda do estudante Daniel Garcia, que cursa 
Computação na Universidade de Brasília.
8.1.1 - Teste de usabilidade
Para verificar a aceitação da proposta de plataforma, convidaremos 
participantes ativos do Projeto Pilotis para testarem o protótipo navegável. A 
intenção com isso é também verificar a usabilidade do sistema, bem como avaliar 
se os problemas apontados inicialmente foram corrigidos. 
o teste será composto por duas etapas: a primeira envolvia uma entrevista 
aberta com cada participante sobre os aspectos estéticos da plataforma. Já na 
segunda etapa será solicitado aos usuários que navegassem pelo site indicando 
suas ações e dúvidas em voz alta, fazendo uma espécie de jornada do usuário para 
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que possamos compreender os problemas e as dúvidas que encontraram durante a 
navegação.
8.1.2 - Conclusões e alterações
Tendo em vista o curto prazo entre o desenvolvimento da solução final e 
a entrega deste relatório, além da complexidade do sistema em questão, não foi 
possível a execução de um teste de usabilidade como o previsto. 
o protótipo montado continha apenas algumas interações presentes na 
plataforma, tornando impossível a realização do teste. Contudo, uma vez que o 
sistema será implementado, o teste de usabilidade é um requisito essencial, e será 
realizado o quanto antes. Interessados poderão ter acesso às conclusões obtidas a 
partir deste teste por meio do contato com os desenvolvedores deste projeto.
8.2 - implementação back end e front end
A implementação deste projeto é parte importante de seu desenvolvimento, 
por isso, buscamos ir além do protótipo e avaliar as possibilidades reais de 
implementação. Para responder às nossas dúvidas, recorremos ao programador 
William ochetski, que nos orientou sobre a implementação em back-end e front-end, 
esclareceu alguns termos técnicos e deu seu parecer sobre como a implementação 
deveria ocorrer. 
Neste contexto, os termos back-end e front-end se referem aos planos 
que compõem o desenvolvimento de um produto digital, como sites, aplicativos 
e softwares. A programação back-end é responsável pelo plano mais complexo 
e interno do processo. É ela que desenvolve o sistema que move as interfaces 
digitais. São os programadores back-end que trabalham com códigos de linguagens 
complexas, como PHP, ASP e Java. Já a programação front-end é também chamada 
de interface, e é responsável pelo plano externo do processo. Seu trabalho é usado 
para dar vida ao layout criado, permitindo interação entre usuário e sistema a partir 
de linguagens de marcação, como o HTML e de estilo, como o CSS. 
esclarecidos os termos mais importantes do processo de implementação da 
plataforma, ochetski nos orientou sobre como o processo seria feito. No âmbito do 
desenvolvimento back-end, a linguagem PHP é considerada por ele a mais adequada 
para criar o sistema. Para que o processo seja livre de modelos e padrões, ele utilizaria 
o CodeIgniter, um framework capaz de desenvolver projetos autorais de forma mais 
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rápida. Já para o front-end, a sugestão é que usemos HTML, por ser uma linguagem 
de marcação simples e difundida. Para solucionar algumas demandas específicas 
da plataforma — como a postagem de fotos sem que haja muito gasto com espaço 
de servidor — o programador sugeriu o uso do API — Interface de Programação 
de Aplicativos. em linhas gerais, API é um conjunto de padrões estabelecidos por 
um software para a utilização de suas funcionalidades por outros aplicativos que 
não pretendem envolver-se em detalhes da implementação, mas apenas usar seus 
serviços.
Para que tenhamos noção do tempo que levaria para desenvolver todo o 
sistema e suas funcionalidades, conversamos com William sobre prazos e relatamos 
o que foi dito no capítulo a seguir.
8.2.1 - Calendário de implementação
Um dos pontos decisivos para calcular quanto demoraria a implementação 
do Projeto é saber quantas pessoas trabalhariam simultaneamente em sua 
construção. Para que isso seja possível, ochetski sugeriu que usemos um Git, 
que é um sistema de compartilhamento e versionamento de códigos fonte, com 
ênfase em velocidade. esse tipo de sistema permite que várias pessoas trabalhem 
simultaneamente gerando códigos para um determinado projeto sem que as 
informações se confundam, o que faz com que o resultado final aconteça mais 
rápido.
Supondo que duas pessoas trabalhariam no desenvolvimento da plataforma 
em tempo integral (8h/dia), o desenvolvimendo do sistema e da interface ficaria 
pronto em aproximadamente dois meses.  o calendário proposto por William se 
dividiria em duas etapas:
1ª etapa: Implementação das funcionalidades básicas (login de usuários, 
cadastros, categorias e fóruns) 
Tempo de implementação: cerca de 3 semanas
2ª etapa: Implementação de funcionalidades secundárias  (página de 
eventos, fotos, integração com outras redes sociais ) 
Tempo de implementação: cerca de 4 semanas. A semana extra serviria 
para a conferência e validação de todo o sistema.
A partir das informações obtidas com ajuda do programador, foi possível 
prever o tempo de implementação da plataforma. essa informação será valiosa 
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para que, no futuro, possamos planejar a execução do projeto e propor parcerias. 
Para que seja possível publicar e manter a nova plataforma do Pilotis é necessário 
também um plano de administração, e é disso que se trata o capítulo a seguir.
8.3 - administração
Uma vez publicada a plataforma será necessário um planejamento de 
administração e monitoramento. Como dito anteriormente, é importante que Projeto 
Pilotis seja independente da ação continuada de um moderador, mas intervenções 
esporádicas serão necessárias para manter a iniciativa viva. 
8.3.1 - Moderação
A moderação no Projeto Pilotis acontecerá principalmente fora da plataforma. 
A intenção é que usos indevidos sejam reportados pelos usuários diretamente para 
o e-mail do moderador, que após avaliar o caso deverá decidir sobre qual atitude 
tomar. Será possível enviar alertas aos usuários que cometerem pequenos deslizes, 
e numa situação mais grave, existirá a possibilidade de banir da plataforma um 
usuário que comprometa o desenvolvimento do Pilotis.
Mesmo num cenário positivo, onde a plataforma exija pouca moderação, 
é importante que um dos responsáveis entrem diariamente na página para 
acompanhar o que vem sendo feito e dito, bem como as críticas, sugestões e ideias 
que surgem no ambiente de interação. esse tipo de avaliação diária do uso do 
Pilotis é o que permitirá alterações futuras, fazendo com que o Projeto esteja cada 
vez mais adequado aos seus usuários. esse tipo de ação também é útil para que os 
participantes vejam que os moderadores são atentos ao Projeto, e estão acessíveis, 
caso exista a necessidade de entrar em contato. É importante para a continuidade 
do Pilotis que todos usuários tenham suas dúvidas sanadas e seus problemas 
resolvidos, e isso será sempre uma função dos moderadores da página. 
Com base na experiência até aqui, certamente esse trabalho minucioso 
continuará sendo recompensado com elogios ao Projeto e relatos positivos dos 
pilotistas.
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8.3.2 - Divulgação
A divulgação da nova plataforma do Projeto será feita principalmente pela 
fanpage do Pilotis no Facebook, e pelo boca a boca dos participantes. Também 
planejamos buscar os diversos profissionais que conhecemos no decorrer do Projeto 
para conversar sobre a mudança da plataforma, propondo pautas e posts sobre o 
assunto. 
outro plano futuro para difundir a proposta e a plataforma do Pilotis é criar 
um vídeo explicativo, mostrando o desenvolvimento da ideia. Com o excesso de 
conexão e informação a que temos acesso, vídeos possuem alto potencial viral 
dentro das redes sociais, podendo virar um excelente meio de divulgação do Projeto. 
Pretendemos, por fim, divulgar a ideia para encubadores de projetos de 
engajamento social, buscando apoio e parceria. Acreditamos que esses contatos, 
no mínimo, nos dão a chance de aprender sobre o funcionamento complexo dos 
projetos sociais. Mesmo se não for possível aprimorar e evoluir o Projeto Pilotis em 
parceria com eles, o contato servirá para desenvolver novas competências e nos 
ajudar a gerir o Projeto da melhor maneira possível.
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conclusão
Chegando ao fim do relato sobre o Projeto Pilotis concluímos que ainda há 
muito a ser feito - e nunca deixará de haver. este é um projeto que nunca acaba, e 
que está em constante readequação e redefinição, seguindo as necessidades de 
seus usuários - como acontece com tudo o que envolve a natureza humana e sua 
fluidez.
Tendo em vista limitações de recursos e  prazos, acredita-se que os resultados 
do projeto tenham sido satisfatórios - não apenas pelo produto final proposto, mas 
principalmente por toda a trajetória envolvida em seu desenvolvimento. os testes 
e feedbacks confirmaram a relevância do tipo de iniciativa que o Projeto propõe, e 
essa conclusão nos mantém firmes em seu desenvolvimento e manutenção.
Graças à Universidade, o Pilotis está hoje em seu quinto mês de vida, 
colecionando algumas histórias felizes de seus participantes e muitos aprendizados 
indispensáveis à nossa formação. o contato profundo entre nós e cidade, promovido 
pelo Projeto, permitiu que a história, a rotina, o passado e o presente de Brasília 
se transformassem aos nossos olhos. Mais do que nunca, passamos a nos sentir 
agentes do destino da nossa cidade, e agora queremos transmitir às outras pessoas 
aquilo que aprendemos com os nossos muitos erros e acertos. Sobretudo, queremos 
lembrar que todo esforço é recompensado, e que com otimismo e romantismo coisas 
muito positivas podem ser construídas - basta lembrar de Darcy Ribeiro, Juscelino 
Kubitschek e Lúcio Costa. Se João Guimarães Rosa estava certo e o que a vida quer 
da gente é coragem, hoje é dever de cada um de nós usá-la para construir o mundo 
em que deseja viver.
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aPêndice a
respostas do questionário “ajude o Pilotis” realizado dia 26 de junho de 2013 
sobre a percepção dos participantes do Projeto
1- Por que você entrou no Projeto Pilotis?
a) Pela dificuldade de fazer novos amigos em Brasília 
b) Para trocas de experiencias e conhecer pessoas novas, fazer novas 
amizades.Me sinto as vezes sozinha. 
c) entrei porque vi no quadrado brasília, me identifiquei muito com a 
proposta. eu também sou uma indignada com o distanciamento entre as pessoas 
que a vida em metrópoles causa. em qualquer metrópole, não só Brasília. e acho 
que qualquer coisa que vá na contramão disso, buscando aproximar, agregar, e não 
afastar as pessoas, é um grande mérito. eu estava sozinha, pois havia me mudado 
pra Brasília há pouco tempo e não conhecia muita gente. Isso foi apenas um motivo 
a mais, porque me interessaria pelo projeto mesmo que eu fosse uma brasiliense 
cheia de amigos de infância. Para ampliar meu círculo de amizades. 
d) Fazer amigos. 
e) Porque achei a ideia interessante. Pessoas dispostas a praticar o bem e 
fazer amizade. 
f) Para conhecer pessoas novas 
g) Por ser um projeto de uma amiga, ouvi falar sobre ele. Fui pesquisar, e 
achei a proposta interessante. Fiquei curiosa para saber o que poderia sair dali e 
se eu poderia ganhar algo com o projeto. e também pra ajudar e incentivar. Porque 
gostaria de ampliar minha rede de amigos, e eu achei a proposta interessante, 
afinal, sempre tem alguém legal para fazer companhia para ir ao cinema, teatro, 
caminhar no parque, etc.
h) Porque achei a proposta muito legal!!! Tem muito haver com o que eu 
acredito. Gosto de gente por perto, gosto de ajudar, gosto de trocar experiência 
e gosto tanto de conversar com pessoas novas que falo mais do que “lavadeira 
sem sabão”... Além de crer que a união transforma mesmo… Tudo em grupo é mais 
bonito, tem mais energia, tem mais valor!!! Li a reportagem no Correio Braziliense e 
achei a proposta muito interessante.
i) Bom dia! moro sozinha aqui em Brasília, sou gaúcha e acho o pessoal aqui 
“distante”, gostei do projeto e das ideias.
j) Porque o Projeto atende a uma vontade antiga de sentir o povo de Brasília 
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se conectando, se socializando sem carões. Foi uma surpresa muito boa quando li 
sobre o Pilotis, no mesmo dia busquei pelo grupo. 
k) Achei o Projeto interessante e pretendo conhecer pessoas diferentes. 
l) Porque me pareceu muito interessante a ideia de um grupo para 
compartilhar conhecimentos e experiências. 
m) Por que achei a ideia genial, de poder conhecer e trocar ideias, conhecer 
novas pessoas e fazer coisas novas... 
n) Li a respeito e achei a idéia sensacional, sociedade colaborando com 
uma cidade mais simpatica, receptiva e aberta a novas culturas, modelos de 
comportamento. pra conhecer pessoas de diferentes gostos e opiniões, gente legal, 
engraçadas e simpáticas
2- suas expectativas foram atendidas com o grupo no facebook?
3 - se você respondeu não na pergunta anterior, explique.
a) Não consegui participar de muitos eventos, e, a cada evento que eu 
fui, as pessoas não eram as mesmas do evento anterior. Assim, conheci apenas 
superficialmente os integrantes 
b) Porque ainda nao tive a oportunidade de ir a nenhum encontro. e só 
conheci uma pessoa.até hoje! foi uma doação que fui buscar. 
c) eu respondi sim, mas eu acho que de uns tempos para cá a atividade 
no grupo reduziu muito. No sentido de marcar encontros, para qualquer que seja a 
finalidade. Muita coisa fica no “vamos marcar”. Isso não depende só da organização 
do projeto, em todo evento que realmente ocorre tem alguém que propõe com 
mais certeza, sugerindo datas, marcando pessoas, criando eventos. Mas já que o 
grupo superou minhas expectativas logo que entrei, agora sinto falta de ter isso 
Imagem 54 – Porcentagem sobre as expectativas.
Fonte: Questionários do google
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novamente. 
d) Poucos projetos de encontro. 
e) Pilotis pouco focado em estimular novos contatos no plano da amizade. 
Também existe a minha falta de tempo. Minha expectativa era ter ganhos muito 
mais específicos, troca de informações, caronas, ajudas em atividades específicas, 
voluntariado e outros. Foi diferente do que aconteceu, conheci pessoas, alguns 
passeios, companhia, mas ficou muito mais no lance de fazer novas amizades e 
ter companhia pra programas, válido também. Mas minha expectativa é que eu 
pudesse utilizar melhor em coisas mais práticas e necessidades, além de poder de 
fato conhecer pessoas mais da vizinhança. 
f) eu queria a resposta “mais ou menos”. o Face é legal pela agilidade e 
pela facilidade de acesso, mas tive dificuldade de buscar certos comentários que eu 
tinha lido e depois perdia enfim...
4 - Quais pontos positivos você encontrou no Pilotis?
a) Uma tentativa de abertura, ainda que não tenha dado muito certo, para 
conhecer novas pessoas. 
b) muita gente legal!disposta e de bem com a vida!!! 
c) eu fiz amigos. Pessoas que vou levar no coração pra vida. Gente que eu 
não quero me afastar nunca mais. e eu tava só, sozinha, em Brasília. e embora, 
aberta, com dificuldade de conhecer gente. e fui em festa que não iria por falta de 
companhia, ganhei um celular-reserva emprestado quando o meu foi roubado. Tudo 
isso é lindo, mas são os efeitos que isso gera em mim, que sou só uma participante. 
o ponto positivo, pra mim, é o projeto em si e o seu potencial para impactar a cidade 
como um todo, ou um grupo grande de pessoas que têm interesse em agregar, mas 
não sabe como. Parabenizo o projeto como sempre parabenizei, e sei que ele ainda 
vai crescer muito. :D 
d) Pessoas de diferentes faixas etárias, prestativas, sem medo de colocar a 
mão na massa para organizar encontros. Quanto à página no facebook, gostei dos 
muitos tópicos, muitos assuntos. 
e) A simpatia de algumas pessoas. 
f) Pessoas legais, boas iniciativas, disposição. 
g) Diversas coisas para fazer. As pessoas que procuram tem algo em comum, 
todas são muito abertas, solicitas, tem amor a cidade e não tem preconceitos. Achei 
a ideia de todos de conhecer pessoas totalmente diferente muito positiva, sair dos 
grupinhos. Também achei positivo algumas dicas de programas, eventos e outras 
coisas que são divulgadas por lá. Gostei bastante de ter vários tipos de atividades. 
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Agrada a todos. 
h) Muitos, e olha que não pude participar dos eventos porque sempre coincidiu 
com algum compromisso meu ou da família. Mas divulguei para todo mundo que eu 
conhecia e, principalmente, para os vizinhos de quadra com a esperança de montar 
um grupo ate na nossa. 
i) Consegue reunir pessoas com interesses em comuns e com afinidades, 
mas que dificilmente conseguiriam se conhecer pelas ruas de Brasília. 
j) todos 
k) Percebi as pessoas realmente motivadas a participar de experiências 
novas, embora ainda poucas participem efetivamente, inclusive eu. os idealizadores 
do Projeto têm um astral muito bom e um posicionamento firme e diplomático, o 
que é importante pra manter o clima de respeito e acolhimento no grupo. É uma 
iniciativa muito bonita que com certeza está ajudando e vai ajudar muita gente a se 
sentir integrado, a aprender e a compartilhar. 
l) A maioria do pessoal que está no grupo do Facebook realmente se propõe 
a fazer aquilo que o Projeto deseja. 
m) Acredito que alguns dos pontos positivos sejam a pluralidade e a 
diversidade do grupo.
n) A liberdade de ideia, entrosamento, trocas de experiências e a união. 
o) temas definidos, comprar, ensinar, o que está acontecendo hoje... 
p) De saber conviver em grupo, de pensar como um todo
5 - Quais os pontos que você acha que poderiam melhorar no Projeto?
a) A organização dos eventos é meio caótica -- ora é feita por posts nas 
‘fotos’ como “Qual a boa de hoje” ora por meio de posts jogados ora por meio de 
eventos do Facebook. o excesso de postagens também dificulta, pois não tenho 
tempo de acompanhar mais de 30 posts diários 
b) não sei...pra mim tá otmo! eu que estou precisando me introsar mais. 
c) Acho que embora estar no facebook seja essencial, a plataforma do jeito 
que está hoje não é a ideal, e creio que vocês já tenham percebido isso. eu não sei 
qual seria a ideal, mas vejo que hoje, pra que um evento dê certo, precisamos postar 
fora do comentário das fotos. Isso efetivamente chama a atenção das pessoas, e 
acaba gerando respostas. Não consigo pensar em uma solução, mas é algo que 
observei. Sugiro que haja mais incentivo para que pessoas que nunca participaram 
passem a participar. Como já há pessoas que participam sempre, que acabaram 
fazendo amizade ou vínculos que acabam sendo demonstrados nas postagens (o 
que é ótimo), algumas pessoas podem se sentir intimidadas de chegar sozinhas, 
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achando que já há um grupo pronto. Não sei como, mas seria bom se desse pra 
organizar os comentários porque eles vão se acumulando e, se a gente não pede 
pra visualizar os comentários anteriores, aparecem os últimos que, muitas vezes 
nada tem a ver com o assunto do tópico de tanta conversa que já rolou... 
d) encontros focados em afinidades temáticas, com o propósito de formar 
amizades. 
e) Aproveitar e promover mais encontros para também fazer ações sociais 
como também reunir o pessoal para doar sangue e voltar a fazer os encontros 
relacionados a gastronomia, linguas, etc. 
f) Pode ser que já aja eu não esteja observando. então, seria enfatizar mais 
alguns projetos. Não vejo as pessoas falando nos grupos de línguas e no aprendizado 
de algumas coisas. Acho que uma plataforma melhor e um incentivo maior para 
outras atividades que fossem além de marcar programas de lazer. Mas que fosse 
também trocas de conhecimento e aprendizado. Mais eventos. As pessoas estão 
tímidas de participarem. Logo, se houvesse mais eventos, aos poucos, mais pessoas 
poderiam se conhecer pessoalmente. 
g) Ainda não tenho opinião sobre isto, no momento citaria apenas a 
possibilidade de melhoria da plataforma de relacionamento, mas o conceito é 
perfeito... 
h) Não sei...acho que a maior dificuldade é conseguir fazer com que os 
moradores de Brasília saiam de sua zona de conforto e, pela heterogeneidade do 
grupo, acho que serão necessárias muitas tentativas até que o grupo se torne mais 
ativo - em relação a participação nos eventos propostos pelo projeto. 
i) ainda não participei pessoalmente para responder esta pergunta. 
j) Sinto falta de caras novas se mostrando no Projeto. Tenho vontade de 
conhecer mais as muitas gentes interessantes que assim como eu ainda não deram 
a cara ao público. espero que o clima de amizade do grupo se expanda cada vez 
mais, contagie os escondidos e acolha novos aventureiros. Da minha parte confesso 
que a timidez sempre me atrapalhou no quesito socialização, mas também acho que 
com um pouco mais de boa vontade e organização conseguirei participar do Projeto 
Pilotis como se deve. enfim essa pesquisa de vocês já demonstra a preocupação 
em aprimorar e fortalecer o Projeto, motivação que também deve partir de toda 
a comunidade Pilotis.Acho que não posso criticar o Projeto no momento, pois me 
afastei muito (fisicamente) nos últimos meses devido aos estudos. 
k) É possível melhorar o layout da página do grupo, fazendo com seja mais 
fácil encontrar os sub-grupos de interesse. Também criar alguma coisa (incentivá-
las a deixar de serem tímidas!) para que mais pessoas sejam mais participativas. 
l) Fazer mais encontros com fim social. 
m) não sei se a melhor plataforma para este projeto é o facebook, por mais 
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que tenham diversos temas, as vezes os comentários se perdem ou são repetitivos, 
numerosos e acabo me perdendo no assunto... 
n) Não sei...
6 - Se você tivesse que explicar pra um amigo o que é o Projeto Piloits, o que 
você falaria?
a) Um projeto para quem não tem amigos em Brasília :) 
b) ixi...isso e dificil,só indicaria mesmo! explicação nao é meu forte! no 
projeto vcs já explicam nao há duvidas.... 
c) Já tive que explicar muitas vezes :) hehe. Disse algo como, o pilotis é um 
projeto idealizado por alunos de desenho industrial da UnB. É uma proposta contra 
o distanciamento humano que a urbanidade pode trazer. A priori, eles tentaram 
aplicar numa quadra específica (aí eu vou e explico tudo que aconteceu hehe). A 
proposta era aproximar os vizinhos, que muitas vezes nem sequer se dão bom dia. 
Frequentemente eu preciso de açúcar pro café e o vizinho precisa de uma furadeira 
pra prender o quadro, e ele tem açúcar, eu a furadeira, mas como eu nem sei 
quem ele é embora ele more do meu lado, os problemas não se resolvem. Depois 
eles acabaram por perceber que os interesses em comum não necessariamente 
moram na mesma quadra, e que talvez não fizesse sentido restringir a aplicação 
da ideia dessa forma. Muitas vezes, uma pessoa mora em Taguatinga e a outra em 
Sobradinho, mas isso não impede que elas se encontrem para treinar francês. e aí 
foi criado um grupo no facebook, que reuniu as pessoas para treinar francês, inglês, 
aprender a cozinhar, e também serviu para que as pessoas se encontrassem pelo 
próprio encontro, que esse é também um dos mais bonitos objetivos. o pilotis é um 
projeto que busca agregar as pessoas em um contexto de distanciamento e solidão. 
É lindo. Recomendo. Venha. :)
d) Pilotis é um grupo de pessoas que estão em Brasília procurando fazer 
amizades, tanto pessoas que nasceram aqui quanto outras que acabaram de se 
mudar. As pessoas querem se encontrar pra compartilhar interesses em comum, 
ajudar umas às outras também e isso deixa o início da amizade mais bacana. 
e) Uma projeto para aproximar as pessoas em Bsb, mas que não está 
funcionando muito, mas vale a pena.
f) o Projeto Pilotis é onde você encontra gente legal, gente que precisa de 
ajuda até pra aprender a andar de bicicleta e também fazer amizades! 
g) Já fiz. e a explicação foi: é um grupo que foi criado para integrar as 
pessoas. Conhecer gente nova, fazer coisas que gostaria de fazer que seja aprender 
uma língua, andar de bicicleta, etc 
h) É o projeto de alguns colegas criado na UnB que tem como intuito a 
interação entre as pessoas e vizinhos de Brasília. É uma página onde as pessoas 
podem trocar informação, ajuda e marcar encontros de vários tipos. Por exemplo, 
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se você precisa de uma carona para algum evento ou quer aprender/ensinar uma 
língua, instrumento musical ou outra coisa, a ideia é que você possa divulgar ali 
e outras pessoas com mesma expectativas se encontrem. Um grupo de interação 
entre pessoas da cidade, onde você pode fazer novas amizades, ou mesmo arranjar 
companhia para sonhar os mesmos sonhos. Um grupo de Brasília para Brasília. 
Sempre falo do Projeto como um “desejo de encontro” das pessoas...que o projeto 
é uma iniciativa de aproximar pessoas, necessidades e possibilidades, encontro 
mesmo!!! Mas evito falar muito - lavadeira sem sabão as vezes cansa - então sempre 
estimulo as pessoas a lerem sobre o projeto na página...por isto sempre compartilho 
a página com as pessoas que são desencanadas e que eu tenho certeza que vão 
gostar!!! 
i) Um grupo formado por pessoas que querem se conhecer e ser conhecidos; 
que moram sobre pilotis, mas que querem “descer” e trocar experiências e vivências 
sua “vizinhança” . tudo de bom, inclusive já faço isto
j)  o Projeto Pilotis é um grupo criado pra integrar a galera de Brasília que está 
afim de sentir a vida da cidade e trocar mais sorrisos. É um grupo de socialização 
onde o objetivo é compartilhar e descobrir novas perspectivas da dinâmica da 
cidade. 
k) Que é um projeto que visa mostrar às pessoas que moram em Brasília que 
ela já não é mais aquele ovo cheio de concurseiros... algo assim ainda nao entendi. 
nao sei explicar. 
l) eu falaria que é um grupo no Facebook que compartilha conhecimentos, 
atividades e que é uma forma de criar novos vínculos. 
m) e um projeto que visa reunir pessoas com interesses semelhantes que 
vai de aprender uma novo idioma ate praticar um esporte... Alem de conhecer novas 
pessoas... 
n) Diria que é um projeto com a proposta mais legal que já conheci, a 
possibilidade de compartilhar com a sociedade, conhecer gente disposta a ajudar, 
trocar, dividir experiencias com muita boa fé. quebrar as barreiras que a cidade 
coloca entre as pessoas, mudar o comportamento para melhor. 
o) Um grupo acolhedor, que você tem liberdade pra falar e opinar, um grupo 
de amigos e companheiros, de risadas e abraços
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todos estão na mesma situação, querem conversar mas não ensinar
solicitação de um usuário por uma categoria
criação da categoria e convite dos usuários interessados
decidindo mais informações e detalhes do encontro
pessoas conrmaram!
decidindo mais informações e detalhes do encontro decidindo mais informações e detalhes do encontro decidindo mais informações e detalhes do encontro decidindo mais informações e detalhes do encontro
acharam uma professora que além de ensinar, disponibilizou sua casa
pro encontro!
pessoas conrmaram!
usuário engajado e fundamental para o combinado
desistência
aparentemente as pessoas desistiram após algumas tentativas de conciliar horários.
a sílvia foi fundamental para essa combinação, estando sempre muito disponível e solícita - mas acabou abandonada pelos outros colegas.
o encontro mesmo assim poderia ter acontecido, já que silvia, ana cecília e maria claudia tinham interesse de ir.
aPêndice B — análises das narrativas
113
114
O funcionamento da barra lateral
para eventos permanece o mesmo. 
Logo que a pessoa entrar na página
a barra lateral deve estar retraída, e
os botões com links externos devem
ocupar a lateral da página. Quando 
a barra lateral for aberta, os botões 
devem descer para o pé da barra, 
mantendo a leitura.
busca
login / cadastro / oi coleguinha
menumenu
imagem ilustrativa
título da página
texto - release texto
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
imagem informativa (?)
matérias de jornal (?)
conheça a fanpage do projeto
conheça o grupo de compartilhamento
divulgação eventual
2, 3, 5 - INTERNAS INFORMATIVAS
Sobre / Como funciona / Contato
Variando apenas a organização dos elementos de acordo com o foco de cada página
aPêndice c — Wireframes
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Aba retrátil presente em TODAS AS PÁGINAS DO SITE
Para expandir, basta clicar sobre a barra, e lá estarão as 
imagens das comunidades favoritadas, servindo 
também como um acesso rápido aos usuários para 
as discussões que lhe interessam. 
Ao lado das imagens de cada
comunidade, haverá um link que possibilite que o
usuário tire aquela comunidade de seus favoritos.
busca
oi coleguinha
menumenu
chat
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
menu menu menu
1.1 - HOME
usuário logado
favoritos
categorias - 
últimas atualizações
fotos do projeto
Área destinados às categorias
do projeto. O comportamento seria
randômico, com comportamento
similar ao que acontece
no site http://www.jwt.com/.
área para que novos participantes se apresentem
4 - TODAS AS CATEGORIAS
onde carão organizadas todas as categorias de troca que a plataforma promove
Imagens ilustrativas de cada categoria
disponível no site com comportamento
similar ao da HOME.
As categorias que deverão aparecer nessa
página são as últimas a serem atualizadas, e 
quanto mais “movimentada”  a categoria for, 
maior deverá ser o tamanho de sua imagem
na página.
O conteúdo deve ser reposicionado
quando a barra lateral estiver expandida.
Com apenas 1 clique, a imagem deve
aumentar (como no site referência
http://www.jwt.com/), e informações básicas
sobre aquela categoria devem aparecer.
No segundo clique, a página de fato abrirá.
busca
login / cadastro / oi coleguinha
menumenu
categoria A categoria B categoria D categoria E
categoria F categoria G
categoria C
título da página
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
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4.1 - Categoria especíca (comunidades)
onde carão organizadas todas as comunidades de troca que a plataforma promove
Nomes das comunidades já existentes no site.
Como nas imagens da página anterior, as comunidades 
de maior movimento tem o nome escrito em fonte maior, 
enquanto as de pouco movimento são bem pequenas.
Para manter a organização e relevância, as comunidades
deverão ser automaticamente excluídas se não houver
movimento algum em sua página no período de 3 meses.
busca
login / cadastro / oi coleguinha
menumenu
título da página
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
Os eventos exibidos na barra lateral deverão ser TODOS da
presente categoria / comunidade 
Criar novo evento nesta categoria/comunidade
Link para criar nova comunidade. O comportamento
deverá acontecer dentro de modal. 
Uma caixa de diálogo deverá aparecer com um campo
para que o usuário digite o nome da nova comunidade.
A palavra escrita deve ser completada automaticamente 
com o nome de outras comunidades já existentes. Haverá 
também um banco de palavras relacionadas, e se a palavra 
“panicadora” for escrita, o sistema deve alertar o usuário
de que já existe uma comunidade chamada “pão”, e 
perguntar se é realmente necessário criar uma nova
comunidade. [medidas para evitar duplicidade]
Depois, o usuário deve selecionar uma das opções de “convite”
para os participantes do projeto participarem da nova comunidade
(todos, favoritos, comunidade especíca?)
Caso a comunidade seja criada, o nome
automaticamente aparecerá na nuvem de palavras.
eventos - últimas atualizações
(retrátil)
4.2 - Comunidade especíca
Fórum sobre discussão do tema. 
Busca especíca para verbetes DENTRO do fórum
Fotos de relativas a essa comunidade
A interação será feita clicando na foto. 
A navegação acontecerá em MODAL, onde 
teremos a imagem em tamanho natural
e as opções de curtir (boto fé), comentar 
ou compartilhar.    
busca
 oi coleguinha
menumenu
título da página
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
eventos - últimas atualizações
(retrátil)
enviar
buscarbuscar AQUI
Adicionar fotos
favoritos
favoritar comunidade
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6 - ÁLBUM DE FOTOS
as fotos mais curtidas / comentadas irão para esta página
Fotos mais curtidas / comentadas
na página de cada comunidade aparecerão nesta página.
No HOVER aparecerão opções onde
será possível curtir (boto fé), além de carem aparentes
as tags referentes à origem da foto (categoria e comunidade
onde ela foi postada).
SÓ SERÁ POSSÍVEL AMPLIAR A IMAGEM SE O USUÁRIO
ESTIVER LOGADO NO SITE. As fotos também serão 
ampliadas em modal, com possibilidade de curtir (boto fé),
comentar e compartilhar, ver as tags sobre a origem da
imagem, além de navegar de uma foto
para a outra sem precisar sair da modal. 
busca
login / cadastro / oi coleguinha
menumenu
título da página
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
7.1 - Evento especíco
todos os eventos que irão acontecer organizados em um calendário
busca
 oi coleguinha
menu
informações 
DATA
HORA
LOCAL
MAPA
descrição do evento descrição do evento
menu
título do evento
chat
menu menu menu
social plugin pilotistas convide amigos
contatos (links externos)
Convidados conrmados
Convidados que talvez irão
Criar evento
O comportamento deverá acontecer
em MODAL onde aparecerão
os campos a serem preenchidos:
- Selecionar categoria do evento
- Selecionar “comunidade” do evento
- Nome do evento
- Data
- Hora
- Local
- Descrição
Haverá também uma área para upload de imagem 
(para a “foto de capa” do evento).
Nesta área também estarão apresentadas
as possibilidades de convite de usuários
para participar do evento. As opções serão as 
mesmas citadas em 4.1 (criar comunidade). 
Depois de criado o evento irá automaticamente
para o calendário em 7.0.
Navegação entre os EVENTOS
vai do atual para o do próximo dia.
favoritos
imagem do evento
participar talvez compartilhar
FÓRUM SOBRE O EVENTO ESPECÍFICO
118
aPêndice d - layouts
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122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
anexo a — depoimentos
A.T., sexo feminino, aposentada, 55 anos.
Brasília, considerando sua pouca idade, apresenta relações de amizade vinculadas ao 
trabalho e estudos, assim após minha aposentadoria minhas “amizades” sumiram. 
Quando conheci o projeto “Compartilhando o Pilotis”, apresentado no jornal Correio 
Braziliense,  vi nele minha chance de encontrar novos amigos, companhia para 
programas que eu venho frequentando sozinha, não apenas por opção. o que observei, 
desde a minha inscrição no grupo, é o empenho dos administradores e demais 
participantes para agendar encontros. Por motivos pessoais, só pude comparecer 
ao último evento – um churrasco – no qual pude experimentar uma sensação que 
há muito não vivia, pude passar um domingo totalmente longe dos meus problemas. 
fui muito bem recebida por todos e isso veio comprovar a importância do grupo – é 
possível aproximar as pessoas em Brasília. gostaria de sugerir aos administradores 
do projeto que haja uma divulgação maior junto às pessoas com faixa etária próxima a 
minha, cinquenta e poucos anos. muitos já se aposentaram e ficam meio perdidos na 
cidade, pois não nos encaixamos nem na melhor idade, nem nas baladas para mais 
jovens, o que não significa que não gostamos de festas. também gostamos de ir ao 
cinema em períodos diferenciados, tomar um café no período da tarde, etc. obrigada 
“Compartilhando o Pilotis”.
H.A, sexo feminino, sem informação de profissão ou idade
Conheci o Pilotis através da matéria do Correio Braziliense, então pedi para participar 
do grupo. Participei de dois eventos apenas, mas sei que poderia ter participado 
mais. Adorei ambos os eventos. o Primeiro foi o Piquenique no parque da cidade e 
o Segundo o Churrasco. o que eu acho importante frisar é que ambos foram feitos 
com a colaboração de todos do grupo e que o objetivo geral é fazer amizades, trocar 
experiências enfim, compartilhar! Atravessar os pilotis de concreto frio e chegar as 
pessoas calorosamente. espero que o grupo continue e atinja um grupo ainda maior 
de Brasilienses ou não que estão acomodados em seus “apertamentos” e venham ao 
encontro do outro. já que Brasília não tem praia e pracinhas para os encontros. o 
Pilotis é uma maneira inteligente e prática de humanizar Brasília. Beijos aos amigos 
Pilotianos
J.A, sexo masculino, nascido em Poços de Caldas - MG, jornalista, 33 anos.
Conheci o Pilotis através do blog brasiliense “Quadrado Brasília”, achei muito 
interessante o tema e entrei no grupo. A princípio, havia um certo receio de encontrar 
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pessoas e trocar conhecimentos, mas ao primeiro contato tudo foi muito bem e todos 
os medos passaram. Acho que a disposição de todos em levar pra frente o Pilotis é 
que nos motiva a sempre propor e participar da iniciativa. gosto muito do sub-grupo 
de francês, pois é uma bela chance de praticar o idioma. também participei do sub-
grupo “gastronomia”, o que me fez ensinar a fazer um risoto aos amigos. já participei 
de um pic-nic e um churrasco com o grupo também e as duas ocasiões foram muito 
proveitosas. encontrei várias pessoas do bem no Pilotis e espero que os vínculos de 
fortaleçam e que as amizades perdurem.
M.D, sexo feminino, veio de Guaratinguetá - SP , formada em Educação Física, 
23 anos
Conheci o projeto Pilotis através da matéria no Correio Brasiliense. Achei muito 
interessante a proposta pois realmente acho Brasilia uma cidade bem individualista e 
que me unindo a este projeto encontraria pessoas dispostas a se juntar para praticar 
o bem e fazer amizades.
logo que comecei a participar, percebi que era bem isso, o Pilotis era cheio de gente 
vinda de muitos lugares diferentes e também muitos brasilienses que tinham em 
comum a vontade de transformar a cidade em um lugar para se viver, literalmente. 
Aproveitar os parques, os projetos arquitetônicos, os programas culturais e tudo mais 
que a cidade nos oferece mas que nem sempre usávamos por falta de companhia ou 
falta de informação.
V.L, sexo feminino, 35 anos, brasiliense, professora de Artes Visuais da SEE-DF.
1. eu conheci o projeto Compartilhando Pilotis por indicação de uma amiga, a Norma, 
que viu a matéria no Correio Braziliense. Nós havíamos conversado uns dias antes 
a respeito de ampliar nossos círculos de amizades e, ao ler o artigo, ela achou que 
poderia me interessar. 
entrei na página do grupo, vi os posts existentes, as categorias de atividades, achei 
interessante e resolvi aderir. Até hoje fui a dois encontros, um no Café das Senhoritas 
e outro em um churrasco na AABB. No mais, acabo interagindo pelo facebook, onde 
vejo fotos dos eventos e comento. gostei muito de algumas pessoas que conheci em 
ambos eventos e espero poder participar de outros e conhecer mais gente e manter o 
vínculo fora do grupo também.
2. Nos encontros em que fui, gostei muito das pessoas, achei muito interessante a 
proposta de conversar com gente que eu nunca vi, pessoas com quem não tenho 
aparentemente nada em comum. A diversidade é uma coisa que me agrada muito, 
embora eu não goste de iniciar conversas com pessoas desconhecidas. É muito difícil 
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para mim ultrapassar a barreira da timidez e sair por aí falando com todo mundo. Por 
isso as experiências foram tão interessantes! 
eu gostaria de ter mais tempo para concretizar projetos como a aula de desenho, mas, 
trabalhando 60 horas semanais está complicado adquirir atividades novas. mas é bom 
saber que existe um espaço para fomentar esse tipo de encontro
D.F, sexo masculino, 25 anos, nascido em Ribeirão Preto - SP, é Consultor de 
Projetos Sociais
eu cheguei a Brasília em janeiro de 2013. vim a trabalho, para ficar pelo menos dois 
anos. Não conhecia ninguém na cidade.
logo que cheguei fiquei bestificado, claro, com a beleza de seus monumentos, com as 
perspectivas profissionais oferecidas pela cidade, com sua peculiaridade urbana. mas 
fiquei intrigado, também, com a ausência de espaços de convivência. Como encontrar 
pessoas com interesses parecidos aos meus? Como fazer amigos aqui? Porque os 
espaços verdes são tão desocupados?
Com a bagagem de ter mudado de cidade 7 vezes nos últimos 5 anos, posso afirmar: o 
que nos faz gostar de uma cidade são as pessoas que conhecemos por lá.
eu tinha certeza que Brasília era o lar de muitas pessoas interessantes. mas como 
encontrá-las? Não parecia haver uma grande zona boêmia (principalmente para quem, 
como eu, não tem carro...), locais óbvios de encontro, espaços para “serendipidades”.
Na minha ávida busca por desbravar a capital, descobri o ótimo blog “Quadrado 
Brasília”. e através dele, no final de fevereiro, tive meu primeiro contato com o Projeto 
Pilotis.
lendo a proposta descrita no blog, percebi que tinha achado exatamente o que estava 
procurando: uma maneira de encontrar pessoas motivadas a se conhecerem, passar o 
tempo juntas, intercambiar conhecimentos, ocupar a cidade. De encontrar as pessoas 
que fariam a minha experiência candanga valer a pena.
estive presente na primeira atividade do Pilotis: uma noite para falar francês. Ali, 
num charmoso café perto da minha casa (Senhoritas, recomendo), me apaixonei 
de vez pelo Projeto Pilotis. uma semana depois, minha casa recebia um grupo de 10 
desconhecidos que queriam aprender a cozinhar. o joão, chefe de cozinha que depois 
virou amigo da casa, nos ensinou a fazer um delicioso risoto de pesto.
Depois disso, participei algumas vezes de atividades organizadas pelo Pilotis, e criei 
grande carinho pelo projeto e pelas pessoas que participam dele. Acho o Pilotis uma 
iniciativa sensacional, que congrega pessoas de diferentes estilos, cidades, idades e 
interesses, mas que têm em comum a sede pelo coletivo.
espero que nos próximos possamos fazer cada vez mais atividades e encontros. e 
digo possamos, no plural, porque é isso o que sinto: o Pilotis já não tem dono, foi 
coletivizado, pluralizado. Como deveriam ser os pilotis.
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M.M, sexo feminino, servidora pública, 22 anos, nascida em Salvador
eu estava triste e sozinha. eu vim de Salvador pra Brasília há poucos meses, não tinha 
feito nenhum amigo, larguei família, namorado, trabalho, vida estabelecida e feliz, 
pelo incerto. Hoje, sei que valeu a pena. Antes de encontrar o pilotis e antes de diversas 
coisas acontecerem na minha vida, eu não sabia. eu cheguei a duvidar muitas vezes. 
Pestanejei, me perguntei o que eu vim fazer nessa cidade seca e distante. era a solidão 
com vista para o eixão. 
eu gostava da cidade, mas não do que eu estava vivendo aqui, Sentia muita falta de 
Salvador, meus amigos e família, vi o Pilotis através de um blog (Quadrado Brasília), 
que, em geral, me ajudava a ver o que havia de bom e colorido no cinza que a memória 
de ter vindo pra Brasília representava pra mim.
eu fui para o primeiro encontro em março de 2013. o objetivo era aprender a fazer 
risoto. Ali eu conheci pessoas cujo amizade prezo muito hoje. Ali minha trajetória 
mudou pra melhor de uma forma que eu não sou capaz de descrever, Brasília foi menos 
cinza para mim depois desse dia.
eu fui diagnosticada com depressão quando cheguei aqui em Brasília. Hoje, estou 
recuperada. Para ser sincera, muitos fatores influenciaram na minha recuperação. o 
Pilotis foi um deles. Porque me possibilitou uma recriação da socialização, me permitiu 
conhecer pessoas, compartilhar momentos. em Brasília, o que me doía mais era a 
solidão.
eu propus, no grupo do facebook do pilotis, que nos encontrássemos pelo prazer do 
encontro apenas, e não para que atendêssemos a uma necessidade mútua. talvez o 
encontro seja a maior necessidade das pessoas, na realidade urbana atual. A minha, 
certamente, era.
Hoje, admiro o projeto com entusiasmo. Sei do seu potencial. Sei da beleza que é propor 
algo além do distanciamento que prevalece na vida em grandes cidades, torço pelo 
sucesso, por mais sucesso, porque o projeto já é bem sucedido. A minha história, o fato 
de que a partir do Pilotis fiz amigos pra vida, o fato de que apenas tive companhia para 
o meu aniversário no Df por conta do pilotis, o fato de que todos nós, que acreditamos 
numa interação que vai além do óbvio, temos espaço para nos reunir e nos unir, já é 
mais que um sucesso. e eu tenho orgulho de fazer parte disso.
